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RESUMO 

 

Nesta pesquisa, realizamos um estudo que investiga a presença da argumentação em textos 
voltados para o campo literário. Para tanto, traçamos como objetivo geral analisar os 
processos argumentativos em memórias literárias escritas por alunos do Ensino Fundamental 
em aulas de Língua Portuguesa. Quanto aos objetivos específicos definimos quatro: (i) 
Interpretar as memórias literárias de forma que sejam identificadas as teses, hierarquia de 
valores e os lugares da argumentação; (ii) Compreender as identidades relacionadas às 
hierarquias de valores presentes nas memórias literárias; (iii) Refletir sobre a articulação e 
importância do ensino de produção textual nas aulas de português; (iv) Discutir possíveis 
contribuições dos aspectos argumentativos nas produções das memórias literárias. A 
disertação tem fundamentação teórica em estudos de Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005), 
Souza (2003), Abreu (2009), Fiorin (2016), Bauman (2004), Geraldi (2002), Antunes (2007), 
Bosi (1994), dentre outros. Fundamentados teoricamente, realizamos discussões sobre a 
argumentação, o ensino de língua portuguesa, produção textual, identidade. A presente 
pesquisa pretende trazer contribuições para o ensino de língua portuguesa, visto que parte de 
uma intervenção realizada em aulas de português em uma turma do 8º ano do Ensino 
Fundamental. Tal intervenção deu-se por meio de estudos sobre memórias literárias, 
entrevistas com pessoas idosas de Riacho de Santana/RN e com a produção, pelos alunos, de 
memórias literárias. Trouxe-nos como resultado a coletânea Memórias santanenses, 
contendo quinze textos e registros fotográficos de Riacho de Santana/RN. A coletânea é, 
portanto, o corpus da pesquisa e aborda temas como: religiosidade, trabalho, família, cultura, 
educação, todos representativos para o povo santanense. Dos quinze textos, selecionamos oito 
para fazermos a análise e constatamos, diante de nossa interpretação, a presença dos processos 
argumentativos que nos propomos identificar, bem como observamos as contribuições 
trazidas aos textos com o uso das teses, hierarquia de valores e lugares da argumentação. 
Estes processos enriqueceram consideravelmente as memórias literárias na construção de 
sentidos, pontos de vista, experiências, sonhos e ensinamentos presentes em cada uma delas. 
Ressaltamos, desta forma, a pertinência da presente pesquisa por contribuir com o ensino de 
língua portuguesa, a produção textual e ter a argumentação como uma área de estudo que 
precisa ser explorada de forma ampla nas escolas, tendo em vista sua presença na produção 
dos mais diversos discursos. 
 

Palavras-chave: Argumentação, Ensino de Língua Portuguesa, Produção Textual, Memórias 

Literárias, Identidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

In this research we developed a study that investigates the presence of the argumentation in texts 
directed to the literary field. So, it had as general purpose to analyze the argumentative processes in 
literary memories written by Elementary School students in the Portuguese Language classes. We 
defined four specific objectives, namely: (i) Interpret literary memories in a way that identifies theses, 
hierarchy of values and spaces of argumentation; (ii) Understand the identities related to the 
hierarchies of values present in the literary memories; (iii) Reflect on the articulation and importance 
of textual production teaching in Portuguese classes; (iv) Discuss possible contributions of the 
argumentative aspects in the productions of literary memories. The study is based in the theories of 
Perelman and Olbrechts-Tyteca (2005), Souza (2003), Abreu (2009), Fiorin (2016), Bauman (2004), 
Geraldi (2002), Antunes (2007), Bosi (1994) and so on. From of this theoretical basis, we developed 
discussions about the argumentation, the teaching of Portuguese language, textual production, identity. 
This research brings important contributions to the teaching of Portuguese language, because part of 
an intervention occurred in Portuguese classes in a classroom of the 8th year of Elementary School. 
This intervention was based on studies on literary memories, interviews with elderly people from 
Riacho de Santana/RN and the production of literary memories. It brought us as result the collection 
Santanenses Memories, containing fifteen texts and photographic records of Riacho de Santana/RN. 
So, the Collectanea is the corpus of the research and approaches topics such as: religiosity, work, 
family, culture, education, all representative for the Santanenses people. From the fifteen texts, we 
selected eight to analyze and find from our interpretation, the presence of the argumentative processes 
that was proposed to identify, as well as observe the contributions brought to the texts with the use of 
theses, hierarchy of values and spaces of argumentation. These processes considerably enriched 
literary memories in the construction of meanings, points of view, experiences, dreams and teachings 
present in each one of them. Therefore, we emphasized the importance of this research to contribute 
with the teaching of Portuguese language, the textual production and to have the argumentation as an 
area of study that needs to be explored in a wide way in schools, considering its presence in the 
production of the different discourses. 

 

Keywords: Argumentation, Portuguese Language Teaching, Textual Production, Literary Memories, 
Identity. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS 

 

CAERN – Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte  

CAMEAM – Campus Avançado Professora Maria Elisa de Albuquerque Maia 

CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior  

CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

GPET – Grupo de Pesquisa em Produção e Ensino de Texto 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

OLP – Olimpíada de Língua Portuguesa 

PCN – Parâmetro Curricular Nacional  

PROFLETRAS - Programa de Mestrado Profissional em Letras em Rede Nacional 

RN – Rio Grande do Norte 

SD – Sequência Didática 

UBS – Unidade Básica de Saúde 

UERN – Universidade do Estado do Rio Grande do Norte  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 01 – Número dos textos, títulos e teses identificadas 

Quadro 02 – Número dos textos, títulos e hierarquia de valores identificada 

Quadro 03 – Número dos textos, títulos e os lugares da argumentação identificados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ....................................................................................................................... 13 
1.1 O QUE É A PESQUISA E QUAL A SUA PERTINÊNCIA ................................................. 13 
1.2 FOCO DA PESQUISA ........................................................................................................... 16 
1.3 ESTADO DA ARTE .............................................................................................................. 17 
1.4 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO ..................................................................................... 19 
 
2 BASES TEÓRICAS ................................................................................................................. 21 
2.1 UM ESTUDO SOBRE A ARGUMENTAÇÃO .................................................................... 21 
2.1.1 Auditório .............................................................................................................................. 22 
2.1.2 As teses ................................................................................................................................ 24 
2.1.3 Hierarquia de valores ........................................................................................................... 25 
2.1.4 Lugares da argumentação .................................................................................................... 27 
2.2 O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA ........................................................................... 29 
2.3 ENSINO DE PRODUÇÃO TEXTUAL NAS AULAS DE PORTUGUÊS .......................... 32 
2.4 A ARGUMENTAÇÃO COMO CONTEÚDO DAS AULAS DE PORTUGUÊS ................ 38 
2.5 IDENTIDADE: DEFINIÇÕES TEÓRICAS .......................................................................... 45 
2.5.1 Contribuições do ensino de língua portuguesa na construção de identidade ...................... 47 
 
3 METODOLOGIA .................................................................................................................... 51 
3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA ................................................................................. 51 
3.2 UNIVERSO DE ESTUDO: UMA NOVA GERAÇÃO EM BUSCA DE MEMÓRIAS ...... 54 
3.3 OBJETO DE ESTUDO: DAS MEMÓRIAS DOS IDOSOS PARA AS PRODUÇÕES  
DOS ALUNOS ............................................................................................................................. 54 
3.3.1 Memórias literárias .............................................................................................................. 54 
3.4 TEMÁTICA DO OBJETO DE ESTUDO: O MUNICÍPIO DE RIACHO DE SANTANA.. 60 
3.5 INTERVENÇÃO: O DESPERTAR DAS MEMÓRIAS PARA A CONSTRUÇÃO DE 
IDENTIDADE .............................................................................................................................. 68 
3.6 PROPOSTA DE ANÁLISE ................................................................................................... 84 
 
4 ANÁLISE DE ASPECTOS DOS PROCESSOS ARGUMENTATIVOS EM 
MEMÓRIAS LITERÁRIAS SOBRE RIACHO DE SANTANA .......................................... 85 
4.1 AS TESES .............................................................................................................................. 86 
4.2 HIERARQUIA DE VALORES ............................................................................................. 92      
4.3 LUGARES DA ARGUMENTAÇÃO .................................................................................... 104 
  
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................................. 115 
 
 REFERÊNCIAS ........................................................................................................................ 120 

APÊNDICE 

ANEXO 



13 

 

1 INTRODUÇÃO: 

 

1.1 O QUE É A PESQUISA E QUAL A SUA PERTINÊNCIA 

Esta pesquisa objetiva analisar os processos argumentativos em memórias literárias 

escritas por alunos do Ensino Fundamental em aulas de Língua Portuguesa. Para isto, fazemos 

um estudo sobre a argumentação e trazemos discussões sobre o ensino de Língua Portuguesa, 

memórias literárias, identidade e produção de texto. 

O estudo da argumentação, e neste caso mais especificamente, dos processos 

argumentativos, é pertinente, visto que vivendo em sociedade somos levados a todo o 

momento a apresentar um posicionamento, defender um ponto de vista e, muitas vezes, 

mesmo não sendo através de discursos em que a argumentação esteja tão visível, ainda assim 

estaremos fazendo uso da argumentação. O convencer e o persuadir nos abrem caminhos, 

permite-nos conseguir êxito em nossas vidas, não pela força, ou pela imposição, mas pela 

capacidade de compreender, de comunicar ideias e emoções e, ainda como nos diz Abreu 

(2009), conseguir traduzir nossa verdade dentro da verdade do outro. 

Ao pensar nas aulas de Língua Portuguesa identificamos de forma mais comum o 

estudo da argumentação no Ensino Médio, mais precisamente nas aulas que direcionam as 

produções de artigo de opinião, carta argumentativa, outros textos que em sua estrutura 

especificam a necessidade da produção de argumentos. No entanto, é necessário compreender 

que a argumentação está presente nos discursos orais e escritos independente de sua definição 

quanto gênero textual. 

É pensando assim que trabalhamos em nossa pesquisa com a análise de processos 

argumentativos em memórias literárias, gêneros textuais que são predominantemente 

narrativos, mas que trazem em suas histórias a presença da argumentação. A escolha pelo 

gênero memórias literárias justifica-se pelo fato de podermos através dele deixar transparecer 
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as histórias contadas pelas pessoas idosas através do aluno/orador, bem como deixar 

transparecer também os sentimentos e emoções, pois é um gênero que permite a presença da 

subjetividade.  

Para tanto, realizamos, em uma turma de 8º ano, uma Sequência Didática (SD) para 

motivar os alunos a apreciar e estudar Memórias Literárias, entrevistar pessoas idosas da 

comunidade sobre temas que envolvem o município de Riacho de Santana/RN e 

consequentemente a vida dos que fizeram e fazem este município. Com os resultados dos 

estudos e das entrevistas os alunos produziram memórias literárias que estão organizadas em 

uma coletânea intitulada de Memórias Santanenses.  

Tivemos a chance de proporcionar aos alunos o conhecimento sobre muitas práticas e 

histórias do município que não mais existem, no entanto estão guardadas nas lembranças das 

pessoas idosas que de forma prazerosa puderam repassar aos mais jovens um pouco do que 

viveram, um pouco das muitas experiências que habitam na memória de cada um. 

As aulas de português realizadas a partir da SD foram aulas mais prazerosas e 

envolventes, pois buscamos tratar de temas próximos da realidade dos discentes, buscamos 

despertar a curiosidade de nossos alunos para conhecer um pouco mais da sua própria história 

e da história que reside nas memórias dos que fazem a comunidade de Riacho de Santana/RN. 

Nas práticas desenvolvidas abordamos vários aspectos pertinentes para a educação. 

Primeiramente os alunos tornaram-se atores, visto que não estavam nas aulas apenas como 

espectadores, mas como sujeitos ativos a procura de conhecimento, investigando temáticas 

que passaram a despertar a curiosidade de cada um. Tivemos aulas de leituras para conhecer o 

gênero textual trabalhado e que posteriormente inspirou a produção dos próprios alunos. 

Outro momento de grande importância foi conhecer as características das memórias literárias 

e por fim produzir e reescrever os próprios textos de forma que a turma pudesse perceber a 

evolução nas produções. 

Todas essas práticas são positivas para o ensino de Língua Portuguesa, envolve uma 

atuação significativa dos alunos e da comunidade, não restringindo o ensino/aprendizagem ao 

que resulta das aulas na escola entre professor e alunos, mas, além disso, busca uma 

valorização cultural do município. O contato entre os alunos, as pessoas idosas da 

comunidade e as memórias que foram trazidas através das histórias contadas é importante 
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para a formação desses alunos, é importante para o município e também os estudos 

desenvolvidos na universidade. 

Outro ponto relevante é a abertura para uma construção de identidade, de 

pertencimento, por parte dos alunos, em relação ao município, adquirida ou reforçada a partir 

das histórias que ouviram e que passaram a conhecer. O fato de estarmos diante de uma 

geração movida pelo que é passageiro, pelo momento, que segundo Bauman (2005), vive a 

<era líquido-moderna=, despertou-nos o interesse de trazer contribuições para que saiba 

valorizar as pessoas mais velhas, suas experiências e ensinamentos, como também uma 

valorização dada ao próprio município, ao local onde vivem. 

Quanto à pertinência educacional nos foi validada quando percebemos nossos alunos 

assumindo o papel de pesquisadores ao buscarem informações do próprio município, quando 

se sentiram entusiasmados para produzir textos como resultados das informações coletadas, 

transmitindo e produzindo conhecimentos. Também foi validada ao observarmos nossas 

conquistas de conhecimento enquanto pesquisadores e quanto às contribuições que podemos 

trazer para o ensino de Língua Portuguesa e para os estudos voltados para a argumentação, 

afinal esta é a base de nossa pesquisa. 

É importante destacarmos que, como alunos do Mestrado Profissional em Letras 

(PROFLETRAS), temos como orientação desenvolver uma intervenção em aulas de 

português em uma turma do Ensino Fundamental. Associando esta orientação com o fato de 

lecionar aulas de língua portuguesa nas turmas de 8º e 9º anos do Ensino Fundamental, 

justificamos o motivo da intervenção e a escolha da turma em que foi realizada. 

A pesquisa em questão, além de, em sua parte interventiva, fortalecer o ensino 

aprendizagem nas aulas de língua portuguesa, faz um estudo da argumentação em textos 

narrativos e contribui para um fortalecimento dos trabalhos já desenvolvidos nessa área, visto 

que, esse trabalho está vinculado ao Grupo de Pesquisa em Produção e Ensino de Textos 

(GPET), cadastrado no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq) e certificado pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN, ligado à 

linha de pesquisa – Leitura e Produção Textual: diversidade social e práticas docentes. 

 Como profissional da área, sinto-me contemplada pelos conhecimentos adquiridos e 

pela oportunidade de realizar uma prática em sala de aula que me permitiu desenvolver 

estudos relacionados à produção de textos, grande desafio em nossa profissão, mas muito 
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necessária e válida. Mais um fator importante para ser destacado é o envolvimento que pude 

ter e pude permitir aos alunos terem com as histórias guardadas nas memórias dos 

santanenses. Além dos estudos realizados sobre argumentação que, com certeza, fortaleceram 

minhas práticas enquanto profissional e enquanto pessoa.  

  

1.2 FOCO DA PESQUISA 

Esta pesquisa tem como foco os processos argumentativos em memórias literárias 

escritas por alunos do Ensino Fundamental em aulas de Língua Portuguesa. As produções dos 

alunos são resultados de entrevistas realizadas com pessoas idosas do município de Riacho de 

Santana/RN sobre temas como: educação, agricultura, comunicação, festas, família, 

obediência, entre outras temáticas. 

A pesquisa teve como campo de investigação a Escola Estadual Professora Maria 

Angelina Gomes – Ensino Fundamental e Médio. Localizada à Rua Manoel de Souza Lima, 

no município de Riacho de Santana/RN. Realizamos a intervenção na turma do 8º ano 01. 

Detemo-nos especificamente em nossas análises a: (i) interpretar as memórias 

literárias de forma que sejam identificadas as teses, hierarquia de valores e os lugares da 

argumentação; (ii) compreender as identidades relacionadas às hierarquias de valores 

presentes nas memórias literárias; (iii) refletir sobre a articulação e importância do ensino de 

produção textual nas aulas de português com foco na cultura local; (iv) discutir possíveis 

contribuições dos aspectos argumentativos na produção das memórias literárias.  

Com estes objetivos esperamos encontrar respostas para as seguintes questões que 

motivaram nossa investigação: (i) quais teses, lugares da argumentação e hierarquia de 

valores podem ser identificados nas memórias literárias? (ii) os textos produzidos permitem 

compreender a presença de identidades relacionadas às hierarquias de valores? (iii) qual a 

importância de trazer para o ensino de produção textual nas aulas de português temas com 

foco na cultura local? (iv) quais as possíveis contribuições dos aspectos argumentativos na 

produção de memórias literárias? 

Ao encontrar respostas para estas inquietações cumprimos com os objetivos 

estabelecidos e destacamos a importância de trazer o estudo da argumentação para as aulas de 

Língua Portuguesa de forma mais consistente e elaborada. Também apresentamos como 
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relevante o trabalho que envolve a cultura local, por ser algo mais próximo da convivência 

dos alunos.  

Sendo assim, fazemos nessa pesquisa uma análise da argumentação em memórias 

literárias escritas por alunos do Ensino Fundamental e trazemos para o trabalho a importância 

de reforçar a presença da argumentação em nossos discursos, nas aulas de português, nas 

produções de textos mesmo quando não são tidas como pertencentes a gêneros específicos da 

argumentação. 

  

1.3 ESTADO DA ARTE 

O estudo da argumentação é antigo, amplo e com muitas pesquisas e discussões que 

abordam esta área. Para nos auxiliar nessa pesquisa, fizemos um levantamento em trabalhos já 

realizados em estudos da argumentação em textos escritos, tratando-se especificamente da 

argumentação em textos narrativos e voltados para o campo da literatura percebemos certa 

lacuna, talvez por ser mais comum realizar estudos voltados para argumentação em textos 

considerados dissertativos, mas ressaltaremos aqui alguns estudos que trazem textos 

narrativos e voltados para o campo da literatura, aproximando-se mais do trabalho que 

realizamos. 

Para essa pesquisa, a título de ilustração, apresentamos como trabalhos que mais se 

aproximam da nossa temática a dissertação de Dantas (2015), que concentra sua pesquisa na 

argumentação presente em textos escritos por alunos do Ensino Fundamental, baseados em 

uma lenda local, da cidade de São Miguel/RN. Sua proposta é analisar processos 

argumentativos presentes nas narrativas produzidas pelos alunos e nas narrativas subjacentes a 

ela, tais como a hierarquização de valores, lugares da argumentação e as principais técnicas 

argumentativas. 

A dissertação de Queiroz (2015), que investiga os processos argumentativos em textos 

de memórias literárias produzidos para a Olimpíada de Língua Portuguesa por alunos de 7º e 

8º anos, comparando textos não premiados com textos premiados nacionalmente, 

considerando os objetivos delimitados para o concurso e os conteúdos e habilidades da área 

de língua portuguesa. Temos também a dissertação de Lopes (2015), que aborda a 

argumentação em textos narrativos produzidos por alunos do Ensino Fundamental sobre a 

passagem da Coluna Prestes pelo município de São Miguel/RN e analisa os processos 
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argumentativos nas produções textuais sobre a referida temática, bem como analisa as 

contribuições das narrativas andantes em aulas de campo para o ensino de língua portuguesa.  

Estes três trabalhos já citados têm particularmente em comum com nosso trabalho o 

fato de apresentar e desenvolver uma proposta de intervenção em sala de aula nas aulas de 

língua portuguesa e serem pesquisas realizadas para o trabalho de conclusão do Mestrado 

Profissional em Letras – PROFLETRAS. 

Outra pesquisa também realizada a partir de uma intervenção em aulas de português é 

a pesquisa de Sousa (2017), investiga como alunos do Ensino Médio produzem 

argumentação, em artigo de opinião, sobre o caso Francisca do Socorro, no município de 

Milagres/CE. Objetiva analisar a construção do processo argumentativo no gênero proposto, 

principalmente no que diz respeito à temática cultural e ao contexto escolar, focando nas 

contribuições da argumentação para o ensino de Língua Portuguesa. 

Trouxe-nos contribuições também a dissertação de Lima (2017), que investiga 

processos argumentativos em discursos falados (memórias), que constituem a comunidade 

Riacho do Meio, mais especificamente discursos de trabalhadores de meados do século 

passado, sobre suas vivências na comunidade. O objetivo da pesquisa é analisar como se 

constroem as técnicas argumentativas, os recursos de presença, as hierarquias de valores e os 

lugares da argumentação mobilizados nas defesas das teses de cada discurso. 

Para continuar a ilustração de pesquisas com as quais dialogamos, temos a dissertação 

de Soares (2015), que faz uma análise do percurso argumentativo realizado pelos alunos na 

produção de artigos de opinião para a Olimpíada de Língua Portuguesa. Ainda nos trouxeram 

contribuições a dissertação de Silva (2012) que analisa textos escritos por crianças em fase 

inicial do Ensino Fundamental (2º ano), focalizando os argumentos por elas construídos e os 

efeitos de sentido que eles produzem nos textos. A dissertação de Costa (2010) que investiga 

o discurso dos egressos do curso de Letras do Campus Avançado Professora Maria Elisa de 

Albuquerque Maia – CAMEAM, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – 

UERN, observando a constituição da imagem (ethos) dos egressos como ex-alunos e/ou 

profissionais atuantes, e ainda os sentidos que eles atribuem ao próprio curso em que se 

formaram. 

Temos também como fonte a tese de doutoramento de Souza (2003), que analisa os 

processos argumentativos de textos jornalísticos da mídia impressa, tendo como Corpus, 
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artigos, editoriais e reportagens jornalísticas que discutem o (não) desenvolvimento da região 

Nordeste brasileira. 

Ter acesso e fazer estudos de cada uma dessas pesquisas foi de grande importância 

para a realização dessa dissertação, visto que trazem a base teórica sobre argumentação (Nova 

Retórica) em comum e alguns ainda apresentam outros aspectos como intervenção em aulas 

de português, análises envolvendo textos voltados para o campo da literatura, temáticas 

relacionadas para cultura e identidade, entre outros pontos em comum. 

 

1.4 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

Para realizarmos nossas discussões sobre o que nos propomos temos nosso trabalho 

dissertativo organizado em quatro capítulos os quais apresentamos a seguir: 

O capítulo 1 é a Introdução, que apresenta o trabalho. Informa o que é a pesquisa e 

qual sua pertinência, o objetivo geral e os objetivos específicos para que possamos 

compreender o verdadeiro propósito da pesquisa em questão, bem como apresenta as questões 

levantadas para que os objetivos fossem formulados. Trazemos neste capítulo o estado da arte 

que apresenta pesquisas já realizadas nessa área que nos propomos estudar e as contribuições 

desses trabalhos para o nosso. Também temos neste capítulo a estrutura da dissertação, que 

faz uma apresentação de como a dissertação está organizada. 

No capítulo 2 trazemos as Bases teóricas, apresentamos as discussões que norteiam 

nossa pesquisa e os estudos que serviram de aporte para desenvolver as ideias e compreensões 

sobre os tópicos em questão. Consideramos pertinente discutir neste capítulo principalmente 

sobre a argumentação, base da pesquisa, sobre o ensino de língua portuguesa, o ensino da 

produção textual e sobre identidade. 

No capítulo 3, Metodologia, destacamos a caracterização da pesquisa, o universo de 

estudo, o objeto de estudo, a intervenção realizada em sala de aula e a proposta de análise. 

Neste capítulo está esclarecido passo a passo tudo que foi realizado durante a pesquisa.  

O capítulo 4, Análise de aspectos dos processos argumentativos em memórias 

literárias sobre Riacho de Santana, é o que traz a análise do corpus, a identificação das 

teses, hierarquia de valores e lugares da argumentação, identificamos a propriedade com que 
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os alunos contam as histórias vividas por outras gerações, e que influenciam as gerações 

atuais. 

Para finalizar, trazemos as Considerações Finais, retomamos os principais aspectos 

do nosso trabalho, as teorias que nos orientaram e as análises que realizamos das memórias 

literárias. Confirmamos também a importância da realização deste trabalho para nós enquanto 

pesquisadores, para o curso de Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS), para o 

grupo de pesquisa GPET, para nós enquanto profissional, para os alunos que foram sujeitos e 

colaboradores do processo, para a comunidade escolar e também para todos os santanenses. 
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2 BASES TEÓRICAS 

 

2.1 UM ESTUDO SOBRE A ARGUMENTAÇÃO 
 

Viver em sociedade nos traz diversas exigências, uma delas e quem sabe a mais 

significativa é a arte de convencer e persuadir. As nossas vontades, os nossos desejos, não 

podem ser impostos, nem podemos realizar conquistas simplesmente através da força, por isso 

somos levados a usar palavras para persuadir os outros a fazer alguma coisa e, por isso, o 

aparecimento da argumentação está ligado à vida em sociedade. 

É através da argumentação que conseguimos apresentar nossos posicionamentos sobre 

determinados assuntos e podemos tê-los como aceitos. O campo da argumentação é o do 

verossímil, do plausível, do provável, desde que este último não se volte às certezas do 

cálculo. Voltamo-nos aqui, para a argumentação presente nos discursos, como diz Fiorin 

(2016), todo discurso tem uma dimensão argumentativa. 

Baseando-nos em Perelman e Olbbrechts-Tyteca (2005, p. 06), compreendemos que 

para a Retórica antiga o que importava era a arte de falar em público de modo persuasivo, 

encontrava-se restrita ao uso da linguagem falada, do discurso perante uma multidão, sempre 

com a intenção de obter a adesão desta com relação à tese que lhes apresentava. No entanto, a 

Nova Retórica não se limita ao discurso oral e dirigido para uma multidão a qual se pretende 

convencer, preocupa-se com a importância e o papel moderno dos textos impressos. São nos 

escritos que a Nova Retórica encontra material para seus estudos. O que se conserva da 

retórica tradicional é a ideia mesma de auditório, visto que é evocada assim que se pensa em 

discurso, mesmo que essa ideia seja um pouco esquecida quando se trata dos escritos. 

De toda forma os princípios da argumentação não variam por se tratar de oralidade e 

de escrita. Teremos sempre uma tese para ser defendida diante de um auditório que 

precisamos conhecer para que nosso discurso alcance o objetivo desejado. Como nos diz 

Souza (2003, p. 51):  



22 

 

Portanto, quando argumentamos objetivamos convencer alguém de nossas 
teses, temos necessariamente, que recorrer a algum lugar da argumentação, 
em cujos lugares buscamos os valores e os acordos a serem estabelecidos 
com o possível auditório; por isso eles são conceitos centrais da Nova 
Retórica. 
 

 

Observamos conceitos essenciais para a argumentação. O auditório, a quem desejamos 

convencer, os valores e os acordos encontrados em algum lugar da argumentação, tudo para 

que nossa tese seja aceita. Desta forma, a argumentação é usada tendo em vista uma tese que 

para ser aceita pelo auditório se faz necessário que o orador o conheça de maneira favorável, 

sabendo quais são seus valores para que assim possa construir os argumentos válidos para 

conseguir o desejado. 

No uso da argumentação destacamos como é importante conhecer o auditório, visto 

que o posicionamento do outro interfere no discurso do orador. Para Plantin (2008, p. 64): <A 

argumentação é uma atividade custosa, tanto do ponto de vista cognitivo como do ponto de 

vista interpessoal; só nos engajamos nela pressionados pela resistência do outro à opinião que 

estamos expondo=. 

É bem verdade que se não houver discordância entre a tese defendida pelo orador e o 

que acredita o auditório não há necessidade de serem construídos argumentos, pois todos já 

estão de acordo, no entanto, acontecendo o contrário, caberá ao orador a tarefa de saber 

organizar suas ideias e saber apresentá-las mediante os valores do auditório. 

Desta forma, viver em sociedade exige de cada um de nós a habilidade de fazermos 

uso adequado dos processos argumentativos para que possamos através dos discursos 

estabelecermos acordos.  

Para dialogarmos com alguns termos aqui já citados e para conhecermos melhor 

aspectos importantes da argumentação trazemos discussões sobre: auditório, teses, hierarquia 

de valores e lugares da argumentação.  

 

2.1.1 Auditório 

 

O auditório é o que direciona os argumentos do orador. Para que seu discurso seja 

realmente convincente, aceitável e capaz de persuadir, é imprescindível que o orador conheça 

o seu auditório, o perfil, os interesses. Para que haja argumentação, segundo Perelman e 

Olbrechts-Tyteca (2005): <é mister que, num dado momento, realize-se uma comunidade 

efetiva dos espíritos=. O ânimo do auditório tem que ser tocado pelos argumentos do orador. 
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A escolha de uma linguagem comum ao auditório, fazer parte de um mesmo meio, manter 

relações sociais, tudo isso deve permitir ou facilitar o contato dos espíritos. 

Fica evidente que a argumentação é realizada mais facilmente quando é desenvolvida 

por um orador que se dirige verbalmente a um auditório, mesmo assim, é difícil determinar o 

auditório de quem fala, sendo mais difícil ainda determinar o auditório de um escritor, como 

nos diz Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005): <essa dificuldade é muito maior quando se trata 

do auditório do escritor, pois, na maioria dos casos, os leitores não podem ser determinados 

com exatidão=.  

Desta forma, é condição para uma argumentação eficiente ter uma linguagem comum 

com o auditório, visto que o orador é quem precisa se adaptar às condições sociais e 

intelectuais do auditório, é também condição da argumentação que o orador tenha um contato 

positivo com o auditório. Temos assim, a certeza de que o orador precisa conhecer muito bem 

o grupo de pessoas, ou a pessoa para quem se dirige antes de organizar suas ideias, definir as 

teses a serem defendidas, caso contrário não alcançará o desejado. Como nos diz Abreu 

(2009): <O auditório é o conjunto de pessoas que queremos convencer e persuadir=. 

 Sobre auditório ainda achamos por bem trazer duas definições que são o auditório 

universal e o auditório particular. Abreu (2009, p. 40) define auditório universal como <um 

conjunto de pessoas sobre cujas variáveis não temos controle=. Isso significa que quando um 

orador se encontra diante de um auditório bastante diversificado no que diz respeito à classe 

social, idade, gênero, profissão, valores, religião, instruções, entre outros aspectos, o orador 

tem um auditório universal. Isto pode dificultar consideravelmente a organização do discurso 

do orador. Mesmo quando o auditório é constituído de um único indivíduo, ele pode ser 

universal, caso não tenhamos controle.  

Abreu (2009, p. 40) define auditório particular como <um conjunto de pessoas cujas 

variáveis controlamos=. Neste caso, o orador deverá ter mais facilidade em organizar seu 

discurso para alcançar o que deseja, pois há um controle das variáveis. O orador pode, por 

exemplo, encontrar-se diante de um auditório formado por professores de língua portuguesa 

da rede pública de um determinado estado do Brasil. Com estas informações sobre o auditório 

o orador saberá elaborar seu discurso de forma mais conveniente e segura. Como nos afirma 

Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005, p. 23): <O conhecimento daqueles que se pretende 

conquistar é, pois, uma condição prévia de qualquer argumentação eficaz=. 

É uma condição prévia, mas uma condição que deve ser observada e seguida no 

decorrer de todo o discurso, afinal segundo Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005, p. 26-27): 
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O importante, na argumentação, não é saber o que o próprio orador 
considera verdadeiro ou probatório, mas qual é o parecer daqueles a quem 
ele se dirige. (...) É, de fato, ao auditório que cabe o papel principal para 
determinar a qualidade da argumentação e o comportamento dos oradores. 
 

Fica claro que, sendo o propósito da argumentação convencer e persuadir determinado 

auditório, é com as variáveis deste que o orador tem que se preocupar, analisar e construir seu 

discurso, para que assim sua tese seja aceita. 

 

2.1.2 As teses 
 

Toda argumentação parte de uma ideia, de um posicionamento a ser defendido, algo 

que resume o raciocínio a ser apresentado e que a partir daí constroem-se os argumentos. A 

isto chamamos de tese. 

Para Fiorin (2016, p. 19): <Os argumentos são raciocínios que se destinam a persuadir, 

isto é, a convencer ou a comover ambos meios igualmente válidos de levar a aceitar uma 

determinada tese=. Sendo assim, a construção dos argumentos sempre tem por fundamento 

uma tese para que possa ser estabelecido o contato com os espíritos. 

Isto significa que as questões que são polêmicas no convívio social só chegam ao seu 

esclarecimento, ou ao ponto de gerar argumentos quando o orador consegue ter definida uma 

tese. Esta é o princípio de uma argumentação, a partir da tese a argumentação vai sendo 

construída, como diz Abreu (2009, p. 35): <A primeira condição da argumentação é ter 

definida uma tese e saber para que tipo de problema essa tese é resposta. (...) No plano das 

ideias, as teses são as próprias ideias, mas é preciso saber quais as perguntas que estão em sua 

origem=. 

A tese não é uma ideia que surge sem motivo, mas é formulada para afirmar, negar, 

responder, contestar, definir, solucionar perguntas, que geram divisão de opiniões, de 

posicionamentos. Ao ser formulada, espera-se que não mais exista uma divisão de 

posicionamentos, ou mesmo que exista, não seja mais tão evidente, pois o maior número de 

pessoas passará a compartilhar um mesmo posicionamento a partir da tese elaborada. 

Por este ponto de vista entendemos que a tese é o princípio, mas há necessidade de 

definir a que se propõe, não podemos apresentar uma tese sem propósito definido. Para Souza 

e Alves (2016, p. 06) <As teses, portanto, se definem como proposições que afirmam ou 

negam algo, sendo que toda proposição carrega em si um ponto de vista do orador, consciente 

ou inconscientemente=. 
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Entendemos que as teses acabam sofrendo influências do ponto de vista do orador. 

Esta influência pode ser um desejo claro ou pode nem ser percebido pelo próprio orador, de 

toda forma, estarão presentes marcas próprias de quem tenta defendê-las, afinal como aponta 

Souza (2003, p. 65): <as teses de um texto revelam os discursos, historicamente situados e 

argumentativamente construídos nos textos=. 

Cabe ainda ressaltarmos que, segundo Souza (2003, p. 65), <A tese deve ser buscada 

na ideia central mais verossímil, provável, naquele que os argumentos utilizados colaboram 

para sua delimitação=. Com isto, Souza (2003) reforça a ideia de que a tese é o centro da 

argumentação, bem como reflete os efeitos de sentido e os posicionamentos socioideológicos 

do orador. 

   

2.1.3 Hierarquia de valores 
 

Quando se pretende a adesão de um auditório não é pertinente deixar de lado os 

valores que estes trazem consigo e como eles os hierarquizam. Entre os vários processos 

existentes para que uma argumentação seja realizada encontramos a hierarquização dos 

valores, com a qual se pretende a adesão de grupos particulares. Para Perelman e Olbrechts-

Tyteca (2005, p. 84): <A existência dos valores, como objetos de acordo que possibilitam uma 

comunhão sobre modos particulares de agir, é vinculada à ideia de multiplicidade de grupos=. 

Os valores intervêm num dado momento, em todas as argumentações, e a união 

estabelecida a partir dos valores contribuem para que os auditórios tenham pensamentos e 

ações comuns e os grupos vão se formando mediante os valores. 

Estes são definidos como abstratos e concretos. Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005, p. 

87) dizem que <valor concreto é o que se vincula a um ente vivo, a um grupo determinado, a 

um objeto particular, quando os examinamos em sua unicidade=. 

Já os valores abstratos não levam em consideração pessoas e parecem fornecer 

critérios para quem quer modificar a ordem estabelecida. São valores ao mesmo tempo 

sensíveis e úteis como justiça, amizade e honestidade. 

No entanto, não é tão simples estabelecer a diferença entre valor concreto e valor 

abstrato. O que é concreto em certos casos, nem sempre o é. Portanto se faz necessário 

examinar determinado valor sob seu aspecto de realidade única, declará-lo concreto de uma 

vez por todas e para isso a que se tomar uma posição arbitrária. 

A argumentação sempre se baseia conforme as circunstâncias e assim faz uso ora de 

valores abstratos, ora de valores concretos e o auditório é determinante na escolha e 
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hierarquização que os oradores fazem com relação aos valores, visto que os argumentos que 

sustentam as teses estão relacionados com os valores do auditório. 

Os valores são por demais importantes para definir um auditório, para que o orador 

conheça e saiba em quais pontos deve tocar para persuadi-lo, no entanto o auditório não tem 

seus valores em uma mesma escala de importância, existindo assim uma hierarquia de 

valores. Esta hierarquia torna-se mais importante para o orador do que mesmo os próprios 

valores, pois importa saber como os valores são hierarquizados pelos grupos que formam um 

auditório. 

Segundo Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005, p. 90): 

 

As hierarquias se apresentam praticamente sob dois aspectos característicos: 
ao lado das hierarquias concretas, como a que expressa a superioridade dos 
homens sobre os animais, há hierarquias abstratas, como a que expressa a 
superioridade do justo sobre o útil. As hierarquias concretas podem 
evidentemente referir-se, como no exemplo acima, a classe de objetos; mas 
cada um deles é considerado em sua unicidade concreta. 

  

Sendo assim, a hierarquia de valores divide claramente um auditório e como nos diz 

Abreu (2009) <as hierarquias de valores variam de pessoa para pessoa, em função da cultura, 

das ideologias e da própria história pessoal=. Nossos valores vão sendo hierarquizados e essa 

hierarquia sofre modificações significativas a depender das mudanças ocorridas em nossas 

vidas. 

As alterações são constantes, não podemos comparar nossos valores enquanto adultos 

com os que tínhamos quando crianças. A formação, as experiências adquiridas, tudo modifica 

nossos pensamentos, nosso comportamento, e assim os valores se modificam bem como a 

hierarquia destes. 

A cada situação vivida damos prioridade a determinados valores, por isso a 

necessidade de observar cuidadosamente o contexto que envolve o auditório. Pois, devido à 

hierarquia de valores, podemos ter um mesmo auditório, mas por viver situações diferentes 

esses valores passam por alterações significativas. Desta forma, o que era prioridade em um 

determinado momento para aquele auditório pode não ser mais em outro momento. 

Reafirmamos, assim, a necessidade de que o orador tem que conhecer bem o auditório, 

de forma mais específica, a necessidade de conhecer a hierarquia de valores em determinado 

momento, pois é a hierarquia de valores que estabelece uma melhor aceitação ou não do 

auditório com relação à tese. 
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2.1.4 Lugares da argumentação 

 

Os lugares da argumentação são técnicas conhecidas desde a antiguidade para reforçar 

a adesão a determinados valores, são premissas de ordem geral utilizadas para tal propósito. 

Significa a reunião de todo o material que o orador necessita para fazer uso no momento 

adequado. 

Segundo Souza (2003, p. 50-51): <Os lugares usados por Perelman e Olbrechts-Tyteca 

têm uma finalidade de colaborar com o entendimento e domínio geral da argumentação, e de 

se prestar a todos os auditórios, pois são bastante gerais=. 

O Tratado da Argumentação nos apresenta seis lugares, sobre os quais trazemos as 

definições e exemplificações. 

I- Lugares da quantidade: afirmam que alguma coisa é melhor do que outra por razões 

de quantidade, isto significa que algo é superior por atender a um número maior de pessoas, 

por ser mais durável, ou seja, uma coisa é mais que outra em função de razões quantitativas. 

A quantidade determina muita coisa, em um jogo de futebol, por exemplo, vence o time que 

fizer mais gols. E assim, os números estatísticos se destacam dentro dos lugares da 

quantidade. 

Para tanto, observamos o que nos dizem Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005) quando 

nos afirmam que <o lugar da quantidade, a superioridade do que é admitido pelo maior 

número, é que fundamentam certas concepções da razão que assimilam esta ao senso 

comum=. 

Sendo assim, por apresentar um maior número, é considerado melhor, superior, 

destaca-se neste aspecto, e é usado como argumento para convencer, para confirmar a tese.  

II- Lugares da qualidade: definido por representar o único, o raro, o que tem um valor 

demasiado. Muitas vezes por se apresentar em extinção passa a ser reconhecido de forma mais 

significativa. Confirmamos isso através de Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005), quando nos 

apresentam que <O único é ligado a um valor concreto: o que consideramos um valor concreto 

nos parece único, mas é o que nos parece único que se nos torna precioso=. 

A preciosidade remetida ao que nos parece único é um exemplo de lugar de qualidade. 

É justamente o que o torna diferente, melhor, que se destaca na sua qualidade, por isso, lugar 

da qualidade. 

Tomemos como exemplo o seguinte contexto, para os filhos é fácil apresentar a mãe 

como o raro, o único, e esses encontrarão sempre características em sua mãe para apresentá-la 

através de um lugar da qualidade, seja pela atenção, o carinho, o cuidado especial, tudo como 
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algo singular, próprio da mãe. Neste exemplo temos o único ligado a um valor concreto (a 

mãe), pois para os filhos a mãe é única e preciosa.  

III- Lugares de ordem: este afirma a superioridade do anterior sobre o posterior, 

segundo Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005): <A superioridade dos princípios, das leis, sobre 

os fatos, sobre o concreto, que parecem ser a aplicação dos primeiros, é admitida no 

pensamento não-empirista. O que é causa é razão de ser dos efeitos, e por isso, lhes é 

superior=. 

Aqui se determina o que vem primeiro, e o que ocupa o segundo lugar, tudo uma 

questão de ordem, de superioridade por determinados motivos. Em uma competição por 

exemplo, sempre será apresentado um resultado que baseia-se na ordem dos ganhadores, 

primeiro, segundo, terceiro, tudo uma questão de requisitos alcançados para cumprir uma 

meta, e por uma questão de ordem o vencedor é quem está em primeiro lugar nos requisitos 

determinados. 

Tratando-se, por exemplo, de uma corrida, o vencedor será quem alcançar o ponto de 

chegada em primeiro lugar. Quando uma pessoa resolve definir os objetivos que deseja 

alcançar em sua vida, naturalmente fará uma lista seguindo a partir das prioridades o que 

pretende conseguir seguindo uma ordem, podemos dizer que nesta lista o que está elencado 

em primeiro lugar é o que deve ser mais importante. A ordem dada aos objetivos a serem 

alcançados tem um propósito em si.  

IV- Lugares do existente: para Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005): <os lugares do 

existente afirmam a superioridade do que existe, do que é atual, do que é real, sobre o 

possível, o eventual ou o impossível=. Sendo assim, não é possível contar com uma suposição. 

O que ainda não existe não tem validade, sua suposição não nos favorece, não nos traz 

contribuições. É favorável, portanto, contar com o que existe, com o que é real.  

Isto significa que na elaboração de argumentos, fazendo uso dos lugares do existente, 

é importante darmos preferência por citar aquilo com que temos certeza de que existe, de que 

podemos contar, pois não é costume falhar. 

V- Lugar da essência: para Abreu (2009), este lugar valoriza o indivíduo como 

representantes bem caracterizados de uma essência. Imagina-se o que mais se aproxima do 

melhor representante para determinado fim, com determinada essência. Aquilo que realmente 

traz o necessário, o que é preciso e que certamente é capaz de resolver algo, ou preencher os 

espaços de forma sublime, sem falhas nem restrições. 

Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005) dizem que: <Trata-se de uma comparação entre 

indivíduos concretos: assim é que atribuímos de imediato um valor a um coelho que apresenta 
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todas as qualidades de um coelho; será, para nós, 8um belo coelho9=. É necessário representar 

da forma mais completa, com o que de fato é essencial, sem deixar a desejar, por isso 

podemos fazer comparações para concluir o que mais se aproxima do melhor. 

VI- Lugares da pessoa: de acordo com Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005): <pode ser 

fundamentado nos da essência, da autonomia, da estabilidade, mas também na unicidade e na 

originalidade do que se relaciona com a personalidade humana=. Isto significa a superioridade 

daquilo que está ligado às pessoas. A pessoa em primeiro lugar, depois as coisas. 

 Destaca-se o que há de original na pessoa, o que resulta de sua essência, de sua 

personalidade, o que de fato a pessoa representa. 

Conseguimos perceber uma ligação entre os lugares da argumentação e concordamos 

quando Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005, p. 105) afirmam que: <Poder-se-ia pensar em 

reduzir todos os lugares aos da quantidade ou da qualidade, ou mesmo em reduzir todos os 

lugares aos de uma única espécie=. No entanto eles preferem conservar o papel representado 

por cada um dos lugares da argumentação, mesmo que estejam bastante relacionados uns com 

os outros. 

Assim, apresentamos os processos argumentativos, observando a função e utilidade de 

cada um na elaboração de um discurso, confirmando a presença e importância da 

argumentação na produção de nossas falas, seja em produções orais ou escritas. No que diz 

respeito aos estudos da Nova Retórica são estes processos que consideramos nas análises 

feitas nas memórias literárias produzidas pelos alunos, como resultado da intervenção em 

aulas de português considerando a produção de texto. Destacamos que mesmo os textos sendo 

narrativos e voltados para o campo da literatura a argumentação se faz presente, é reconhecida 

e contribui consideravelmente para a qualidade das produções textuais. 

 

2.2 O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

Há muito se fala sobre a necessidade de um ensino de língua portuguesa voltado para a 

realidade, que não faça uso de práticas mecânicas, mas que se preocupe com a 

contextualização. O meio que cerca o aluno precisa ser considerado na sala de aula e os 

ensinamentos transmitidos não devem ser alheios aos costumes e práticas vivenciadas pelos 

alunos. 

A disciplina de língua portuguesa é ampla, capaz de abordar e de inserir o aluno e seu 

contexto das formas mais dinâmicas possíveis. Nas aulas de língua portuguesa podemos 
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trabalhar a escrita, a oralidade, e fazer o aluno sentir-se pertencente a esses ensinamentos. É 

importante que além de permitir que o aluno escreva bem, fale bem, tendo conhecimento da 

norma culta, sinta-se motivado para realizar tais tarefas e encontre razões para realizá-las. 

Segundo o PCN de Língua Portuguesa Ensino Fundamental BRASIL (2001, p. 19), 

<Pela linguagem os homens e as mulheres se comunicam, tem acesso à informação, 

expressam e defendem pontos de vista, participam ou constroem visões de mundo, produzem 

cultura=. 

Observamos, assim, que naturalmente a linguagem já cumpre e corresponde de fato ao 

seu papel. Não podemos deixar de ressaltar que, ao chegar à escola, na sala de aula, esse papel 

muitas vezes é desnorteado, desconstruído. Cabe, portanto, à escola fortalecer nas aulas de 

Língua Portuguesa o conhecimento e o uso que já é feito da linguagem. 

Esta não precisa ser vista pelo aluno como algo novo e de difícil compreensão e 

aprendizagem, mas como algo que será aperfeiçoado diante de cada necessidade. Afinal, nos 

comunicamos, nos expressamos, apresentamos nossos pontos de vista sempre e a cada 

oportunidade comunicativa que temos. 

Conforme Geraldi (2002, p. 42): <Estudar a língua é, então, tentar detectar os 

compromissos que se criam por meio da fala e as condições que devem ser preenchidas por 

um falante para falar de certa forma em determinada situação concreta de interação=. 

O ensino da língua, para ser realizado da forma mais coerente possível, estabelece 

relação entre as propostas sugeridas aos alunos, os conteúdos repassados e situações 

concretas, isto permite que o aluno compreenda a utilidade do que está sendo ensinado, e, que 

não se trata de suposições, ou algo para cumprir propostas curriculares. 

É importante que se compreenda este ensino como interação, algo que possa promover 

diálogo entre professor, aluno e as práticas desenvolvidas, afinal o aluno não chega à escola 

alheio ao conhecimento e ao uso da língua. Reportamo-nos, portanto, a Geraldi (2002, p. 128-

129) quando nos esclarece que:  

Para mantermos uma coerência entre uma concepção de linguagem como 
interação e uma concepção de educação, esta nos conduz a uma mudança de 
atitude – enquanto professores – ante o aluno. Dele precisamos nos tornar 
interlocutores para, respeitando-lhes a palavra, agirmos como reais 
parceiros: concordando, discordando, acrescentando, questionando, 
perguntando etc. 



31 

 

Esta interação possibilita ao professor conhecer o aluno e suas necessidades, bem 

como elaborar propostas de ensino voltadas para a realidade do aluno, isto representa respeito 

pelas condições de vida dos alunos, sem que sejam impostos modelos de ensino e conteúdos 

produzidos de maneira a conservar situações que dificultam a aprendizagem de algo que na 

verdade o aluno já conhece. Ressaltamos, afinal, que não se aprende por exercícios, mas por 

práticas significativas, como nos diz Geraldi (2002, p. 36): <O domínio de uma língua é o 

resultado de práticas efetivas, significativas e contextualizadas=. 

Desta forma, não podemos restringir o ensino de Língua Portuguesa ao ensino de 

conteúdos gramaticais, como também não podemos nos equivocar a ponto de afirmar que não 

é preciso ensinar gramática. A língua não pode ser vista de forma tão simplista, nem tão 

pouco o seu ensino. 

A língua, como nos esclarece Antunes (2007, p. 22):  

 

É parte de nós mesmos, de nossa identidade cultural, histórica e social. É por 
meio dela que nos socializamos, que interagimos, que desenvolvemos nosso 
sentimento de pertencimento a um grupo, a uma comunidade. É a língua que 
nos faz sentir pertencendo a um espaço. É ela que confirma nossa 
declaração: Eu sou daqui. Falar, escutar, ler, escrever reafirma, cada vez, 
nossa condição de gente, de pessoa histórica, situada em um tempo e em um 
espaço. Além disso, a língua mexe com valores. Mobiliza crenças. Institui e 
reforça poderes. 

 

As palavras de Antunes (2007) deixam evidente o quão amplo é o valor da língua, e, 

que, portanto, seu ensino precisa realmente envolver a ideia de pertencimento, de crenças, de 

poderes. Não há motivos para um ensino descontextualizado, que não permite a mínima 

relação de sentimento na troca de saberes, visto que se faz necessário uma cumplicidade entre 

professores e alunos para tornar o ensino mais prazeroso. 

O conhecimento adquirido durante as aulas de língua portuguesa devem nos orientar e 

nos acompanhar de forma permanente, isto provará que não foram em vão, mas capazes de 

cumprir o papel de um ensino qualitativo, mostrando que a língua é algo vivo, moldado a 

partir das necessidades que surgem no dia a dia de todo falante. 

Ao analisarmos por este lado, mais uma vez entendemos a amplitude do ensino de 

Língua Portuguesa, visto que prepara o falante para fazer uso adequado da língua e este uso 
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adequado inclui o assunto tratado, a situação de comunicação, o interlocutor em questão e o 

verdadeiro propósito da comunicação que está sendo realizada. 

Sendo assim, podemos dizer que nos tempos atuais não há mais espaço nem 

justificativas para um ensino fora de contexto, realizado simplesmente para cumprir propostas 

vazias. O que importa é que o aluno tenha acesso e sinta-se desde já competente para as mais 

variadas práticas sociais. 

Afinal, o aluno já chega à escola com a capacidade comunicativa desenvolvida, não é 

interessante que a escola ensine o que ele já sabe, ou atrapalhe as capacidades de interação já 

trazidas. Desta forma, é importante seguirmos o pensamento de Marcuschi (2008, p. 55): <(...) 

a escola não ensina língua, mas usos da língua e formas não corriqueiras de comunicação 

escrita e oral. O núcleo do trabalho será com a língua no contexto da compreensão, produção 

e análise textual=. 

Temos, assim, três pontos principais para o ensino de língua portuguesa e nenhum 

deles se baseia na exposição dos conhecimentos já trazidos pelo aluno ou mesmo em dicas de 

certo ou errado, mas em estudos a partir de textos para ampliar no aluno a capacidade de 

compreender, produzir e analisar, a proposta é ampliar, desenvolver o que ainda não é 

dominado pelos conhecimentos dos alunos e torná-los usuários competentes da língua. 

  

2.3 ENSINO DE PRODUÇÃO TEXTUAL NAS AULAS DE PORTUGUÊS 

Quando falamos em ensino de Língua Portuguesa é inevitável não pensarmos em 

produção textual, são ensinamentos que estão interligados. O ensino de produção textual tem 

lugar garantido nas aulas de português, no entanto nem sempre é realizado da melhor forma 

possível, nem sempre as orientações indicadas para uma produção textual são eficazes para 

uma aprendizagem adequada e válida para a vida dos aprendizes. 

Precisamos analisar e colocar em prática o que já vem sendo por muito tempo 

discutido por alguns estudiosos da área. É importante o ensino de produção textual, porém 

mais importante que o ensino são as estratégias usadas, as condições colocadas para que os 

alunos aprendam e produzam determinado texto. 

Há sempre mais de um caminho a ser seguido. Alguns farão do ensino de produção 

textual o cumprimento de uma tarefa para a aquisição de uma nota, outros farão parte da 
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realidade e poderão contribuir significativamente para formação de alunos conhecedores dos 

desafios e das conquistas de uma boa produção textual. 

Vejamos exemplos dos dois caminhos a partir de reflexões já feitas por alguns autores. 

É muito comum nos depararmos com realidades como a que Geraldi (2002, p. 65) nos aponta:  

 

Antes de mais nada, é preciso lembrar que a produção de textos na escola 
foge totalmente ao sentido de uso da língua: os alunos escrevem para o 
professor (único leitor, quando lê os textos). A situação de emprego da 
língua é, pois, artificial. Afinal, qual a graça em escrever um texto que não 
será lido por ninguém ou que será lido apenas por uma pessoa (que por sinal 
corrigirá o texto e dará nota para ele)? 

 

Infelizmente, esta realidade existe, e quanto a sua utilidade para a formação dos 

alunos, muito pouco podemos destacar, visto que há uma prática sendo realizada, mas sem 

contexto e sem motivação para que seja efetuada de maneira que se aproxime de produções 

reais. O ponto motivador, nestes casos, para o aluno é o fato de saber que estão sendo 

avaliados pelo professor e que a produção proposta vale uma nota. 

Para completar este raciocínio verificamos que o que acontece é uma 

descaracterização do aluno como sujeito, pois não é levado a produzir algo dentro de um 

contexto real, mas dentro de algo criado para o momento como conclusão de uma proposta de 

ensino nem sempre motivadora. Geraldi (2002, p. 128) nos confirma isto quando nos mostra 

que:  

Ao descaracterizar o aluno como sujeito, impossibilita-se-lhe o uso da 
linguagem. Na redação, não há um sujeito que diz, mas um aluno que 
devolve ao professor a palavra que lhe foi dita pela escola (...). O caráter 
artificial desta situação dominará todo o processo de produção da redação, 
sendo fator determinante de seu resultado final. 

 

São muitos os aspectos e as orientações a serem observadas para que o professor não 

se perca em sua prática e para que o aluno não tenha um resultado negativo. É necessário não 

trilhar o caminho do artificial em que os alunos seguem as normas apresentadas, produzem os 

textos, mas sabem que tudo isso servirá somente para cumprir uma tarefa escolar. 

Visto que, se não houver esta mudança de atitude, a tarefa de produzir texto não será 

realizada como uma atividade sociointerativa. Não promoverá a interação entre escritor e 
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interlocutor, pois o interlocutor desses textos será na maioria das vezes o professor, e isso tira 

o verdadeiro propósito de uma produção de texto com interlocutor definido, com as 

características e pontos de vista já imaginados pelo possível escritor. Para Marcuschi (2008, p. 

77): <A produção textual, assim como um jogo coletivo, não é uma atividade unilateral. 

Envolve decisões conjuntas. Isso caracteriza de maneira bastante essencial a produção textual 

como uma atividade sociointerativa=. 

Para que a produção textual seja vista desta forma é preciso a realização de um 

trabalho em conjunto, um trabalho que permita a colaboração de todos, ouvinte/leitor – 

falante/escritor. O produtor do texto, seja oral ou escrito, ao realizar esta tarefa enuncia 

conteúdos e sugere sentidos que devem ser construídos, inferidos, determinados mutuamente. 

Como um jogo coletivo, a produção de texto não é algo que se faz sozinho, há normas 

a serem seguidas, mesmo que não sejam rígidas, como nos aponta Marcuschi (2008, p. 78):  

 

Sabemos que não se pode enunciar de qualquer modo os conteúdos, já que 
isso não favoreceria a compreensão pretendida. Também sabemos que deve 
haver pelo menos uma noção clara do quanto se deve dizer e do quanto se 
pode deixar de dizer, isto é, sabemos que os textos são desenhados para 
interlocutores definidos e para situações nas quais supomos que os textos 
devem estar inseridos. 

 

Com isto, afirmamos a existência de um trabalho coletivo na produção de texto. E um 

dos pontos decisivos é o interlocutor, é pensando nele que definimos o nível de formalidade 

do texto, se há necessidade de entrar em maiores detalhes sobre o assunto abordado ou não, se 

o que está escrito e da forma como está escrito favorecerá a compreensão pretendida, porque 

na verdade este é um dos objetivos traçados com antecedência, visto que se não houver 

compreensão o texto não alcançará a meta definida. 

Nas produções de textos escolares, a não definição de um interlocutor real é um 

problema evidente, pois como já dissemos, o aluno irá produzir sempre para o professor, 

porque sabemos que, na maioria das vezes, com as propostas lançadas, o professor torna-se o 

único leitor dos textos dos alunos. 

Este é um grande problema, pois como nos diz Marcuschi (2008, p. 78): 
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(...) não se define com precisão a quem o aluno se dirige. A cena textual não 
fica clara. Ele não tem um outro (o auditório) bem determinado e assim tem 
dificuldade de operar com a linguagem e escreve tudo para o mesmo 
interlocutor que é o professor. E nós sabemos que a mudança de interlocutor 
leva a se fazer seleções lexicais diversas e níveis de formalidade distintos. 

 

  Fica evidente a importância de um interlocutor definido para as produções de textos. 

O perfil do interlocutor define vários outros aspectos do texto a ser produzido e se o aluno 

tiver sempre um mesmo interlocutor, mesmo que o gênero textual seja diferente, mesmo que a 

situação comunicativa seja outra, os desafios para o escritor não sofrerá muitas variações, ele 

já estará acostumado com os posicionamentos do seu possível leitor. 

Estará costumado com as observações a serem feitas, com o nível de conhecimento do 

interlocutor sobre determinados assuntos, desta forma, as alterações que precisará fazer 

atenderão basicamente as estruturas e algumas especificidades do gênero textual, isso 

provavelmente empobrecerá as práticas sociais do aluno, pois estará em contato sempre com o 

mesmo interlocutor. 

Nesse sentido, é necessário que o aluno vivencie da maneira mais real possível 

situações diversas de comunicação e interação por meio das variadas possibilidades 

permitidas através dos textos lidos e produzidos. Afinal como declaram Leal & Morais (2006, 

p. 07):  

 

(...) é importante que sejam oferecidas condições para que as crianças entrem 
em contato com uma ampla diversidade de textos, em diferentes contextos 
de interação, para que possam ampliar as capacidades comunicativas e, 
assim, utilizar a língua, buscando os efeitos de sentido pretendidos.  

 

Assim, poderá ser efetivado um ensino considerando a diversidade textual, mas de 

forma adequada por permitir o contato, o conhecimento de suas características e a realização 

de produções no sentido mais real do termo. Não como um simples faz de conta, mas como 

uma atividade que contribui para o desenvolvimento do aluno, levando-o a ser produtor de 

pensamentos, reflexões, argumentos, analisando todos os fatores que favorecem uma boa 

produção, envolvendo estrutura, contexto, interlocutor e assim podendo observar se seu 

propósito foi alcançado ou não. 
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É mais ou menos seguindo esses parâmetros que precisa ser realizado o ensino da 

produção de texto. Conhecer o gênero, seus objetivos, saber para que e para quem produzi-lo. 

Criar metas, expectativas, situações reais ou o mais próximo possível, e ampliar sempre os 

conhecimentos do aluno de forma que ele tenha a capacidade de interagir. 

Como nos diz Matencio (1994, p. 107): <Os componentes envolvidos nas atividades de 

produção de textos incluem os objetivos da tarefa, a construção do plano de organização e a 

elaboração do texto=. Esses componentes mostrarão o conhecimento que o aluno tem sobre o 

assunto a ser tratado no texto como também se foi capaz de compreender a tarefa proposta. 

Matencio (1994, p. 107) ainda nos convida a interpretar sobre o seguinte ponto de 

vista: 

Assim, o aluno deveria estar sendo orientado em sua habilidade de 
reconhecer, relacionar e selecionar dados não apenas quanto ao seu 
conhecimento de mundo mas também sobre a própria atividade de escrita, 
isto é, a atividade de escrita deveria estar sendo focalizada como processo, e 
não produto.  

 

Nesses termos concluímos o quanto é significativo o ensino de produção de texto, o 

quanto envolve uma série de quesitos importantes para a formação do aluno, pois além de 

demonstrar o conhecimento que o aluno tem sobre o assunto abordado em seu texto ainda nos 

permite compreender e valorizar o processo, os caminhos trilhados pelo aluno para chegar ao 

produto final que é o texto. 

A valorização dada ao processo para realizar a produção final traz a tona pontos muito 

importantes que mostram a maturidade e capacidade de interação do aluno, entre eles citamos 

o plano de organização do texto, reestruturação e revisão.  

Para confirmar a maturidade do aluno nas produções de texto temos que observar 

essas capacidades que fazem parte da produção de texto, mas não qualquer produção. 

Referimo-nos aquela consciente, madura e capaz de fazer o autor refletir sobre o caminho 

percorrido e se a meta traçada foi realmente alcançada. 

Para evitar problemas na produção de textos precisamos repensar a forma de sua 

apresentação aos alunos. Antes de o aluno tornar-se produtor de determinado gênero textual é 

interessante que tenha um conhecimento significativo sobre o gênero em questão. Não que a 

escola tenha que necessariamente apresentar todos os gêneros textuais para os alunos, para 
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que assim possam de fato explorá-los, já vimos que muitos são os conhecimentos que os 

alunos trazem para a escola, mas há alguns, os que não pertencem ao contexto social, ao 

convívio do aluno, que precisam de uma apresentação.  

Por isso a necessidade de apresentar e estabelecer o contato entre o aluno e a 

diversidade de gêneros textuais. Cada gênero tem sua estrutura, suas características, cada 

gênero tem sua finalidade comunicativa, o seu propósito. Para tanto, BRASIL (2001, p. 21) 

nos afirma: 

(...) as escolhas feitas ao produzir um discurso não são aleatórias – ainda que 
possam ser inconscientes –, mas decorrentes das condições em que o 
discurso é realizado. Quer dizer: quando um sujeito interage verbalmente 
com outro, o discurso se organiza a partir das finalidades e intenções do 
locutor, dos conhecimentos que acredita que o interlocutor possua sobre o 
assunto, do que supõe serem suas opiniões e convicções, simpatias e 
antipatias, da relação de afinidade e do grau de familiaridade que têm, da 
posição social e hierárquica que ocupam. Isso determina as escolhas do 
gênero no qual o discurso se realizará, dos procedimentos de estruturação e 
da seleção dos recursos linguísticos. 

 

É neste ponto que entra a questão de aperfeiçoar e adequar o conhecimento do aluno, o 

uso que o aluno faz da linguagem à situação que está inserido. É pertinente observarmos 

como o discurso é moldado a depender de vários aspectos. Aspectos que envolvem locutor, 

interlocutor, intenções, situação comunicativa. A tudo isso se faz necessário observar, para 

que o gênero textual seja escolhido e produzido de forma adequada. 

Desta forma, as aulas de língua portuguesa no processo que envolve o ensino de 

produção textual precisam oportunizar ao aluno o contato com situações de comunicação 

diversas e permitir que eles percebam que para cada situação devemos fazer escolhas 

adequadas. Essas escolhas mostram a maturidade e a capacidade que o falante tem com 

relação ao uso da língua. 

O ensino de língua portuguesa deve ir além de uma exposição solta de regras 

gramaticais, deve oferecer ao aluno o contato direto com diversas situações de comunicação, 

com diversos gêneros textuais para que o aluno amplie seu conhecimento, adquira 

experiências e passe a ser um produtor consciente de textos orais e escritos. 

O contato com as diversidades de gêneros textuais e as mais variadas situações de 

comunicação possíveis faz com que o aluno compreenda que as aulas de língua portuguesa 

são úteis para sua formação no contexto de seu cotidiano, que essas aulas não cumprem 
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apenas um papel momentâneo que servirá para reprová-lo ou aprová-lo ao fim de um ano 

letivo. 

 

2.4 ARGUMENTAÇÃO COMO CONTEÚDO DAS AULAS DE PORTUGUÊS 

No decorrer do nosso estudo fizemos referências sobre a importância e a presença da 

argumentação no nosso cotidiano. Estamos cientes que em nossas falas e nas produções 

escritas, sempre temos pretensões, desejamos alcançar determinadas coisas. Quando se trata 

de convencer alguém sobre um ponto de vista, um posicionamento, fica claro que fazemos 

uso da argumentação em nosso discurso seja ele oral ou escrito. 

Nas aulas de português não podemos deixar a argumentação ausente, muito pelo 

contrário, precisamos enfatizar sua importância, despertar o gosto dos alunos por esta área e 

prepará-los para fazer uso consciente e adequado da argumentação em cada situação que seja 

pertinente. 

As aulas de português trabalham no aluno a oralidade, a escrita, a compreensão de 

textos e de diversas situações consideradas importantes para o convívio em sociedade. Não 

podemos imaginar a argumentação desvinculada dos pontos aqui mencionados, visto que a 

organização das ideias junto aos pontos de vista defendidos pelos alunos nas mais variadas 

produções propostas em sala de aula são envolvidos pela argumentação. 

Como nos diz Leal (2006, p. 08): <argumentar é uma atividade social especialmente 

relevante, que permeia a vida dos indivíduos em todas as esferas da sociedade, pois a defesa 

de pontos de vista é fundamental para que se conquiste espaço social e autonomia=. 

As aulas de português precisam necessariamente deste espaço para a defesa de pontos 

de vista. A formação do aluno precisa caminhar por esses trilhos para que suas conquistas 

sejam garantidas. Quando falamos da presença da argumentação nas aulas de português, 

falamos sem fazer uma definição exata de nível. Isto porque, mesmo que seja trabalhada com 

uma diferente intensidade, a argumentação estará presente nos anos iniciais e finais do ensino 

fundamental e no ensino médio. 

Há quem acredite que a argumentação é um assunto específico para os anos finais do 

ensino fundamental e para o ensino médio. Podemos confirmar que perante as produções 



39 

 

sugeridas, os gêneros textuais estudados, a argumentação se apresenta de forma mais 

consistente nesses períodos de formação, mas não se ausenta dos outros. 

 Segundo Leal (2006, p. 20): <Todo texto teria uma base argumentativa. Subjacente a 

tal postulado está a ideia de que a linguagem não é neutra e que usamos os recursos 

linguísticos para apresentar e defender nossas concepções sobre o mundo e sobre a vida=. 

Compartilhamos desta afirmação, tendo em vista os estudos que fazemos sobre a 

argumentação e sua importância para a vida em sociedade. Não seria nas aulas de português 

nem tão pouco nas produções textuais que a argumentação não receberia um lugar apropriado. 

Como nos diz Leal (2006), todo texto teria uma base argumentativa o que reforça a presença 

indiscutível da argumentação nas aulas de português. A linguagem não é neutra, há sempre 

um ponto de vista a ser defendido e isto deve ser requisito e motivação nas produções de 

nossos alunos. 

O ser humano já faz uso da argumentação naturalmente no seu dia a dia. Os primeiros 

questionamentos, as primeiras descobertas, formação de concepções, compreensão sobre 

determinados acontecimentos e situações. Uma criança, por exemplo, já argumenta quando 

deseja conseguir algo de seus pais, quando quer decidir o que fazer ou o que não fazer. 

Diante desse contexto compreendemos que cabe a escola orientar e contribuir para que 

os alunos amadureçam e façam uso da argumentação de forma mais organizada, mais 

elaborada. Para isto, se faz necessário planejamento. É o planejamento que permite o bom 

desenvolvimento, a transmissão adequada de qualquer conteúdo. Por isso, mesmo que cada 

pessoa já traga consigo noções de argumentação, faça uso de forma consciente ou não, é 

esperado que a escola, nas aulas de língua portuguesa, desempenhe o papel de orientadora, 

que abra possibilidades para o aluno apropriar-se de forma adequada desta arte que envolve o 

falar e o escrever. 

 O papel de orientadora e facilitadora para que os alunos façam uso de forma 

consciente da argumentação em suas produções pode ser introduzido desde cedo, desde os 

anos iniciais, tudo depende do planejamento. O que estamos colocando em pauta é orientado 

aos professores de língua portuguesa desde o ensino fundamental, basta buscar 

fundamentação no PCN de língua portuguesa do 6º ao 9º ano.  

Desta forma, vamos encontrar em sua organização os objetivos do PCN do Ensino 

Fundamental; os objetivos gerais de língua portuguesa para o ensino fundamental; os 
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objetivos de ensino no processo de escuta de textos orais; no processo de produção de textos 

orais; no processo de produção de textos escritos; nos valores e atitudes subjacentes às 

práticas de linguagem e em cada um destes pontos identificamos objetivos e conteúdos 

voltados para a argumentação. 

Ao observarmos os objetivos do Ensino Fundamental destacamos dois em que a 

argumentação está nitidamente presente. Vejamos BRASIL (2001, p. 07 – 08): 

 

 posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas 
diferentes situações sociais, utilizando o diálogo como forma de mediar 
conflitos e tomar decisões coletivas; 
 questionar a realidade formulando-se problemas e tratando de resolvê-
los, utilizando para isso o pensamento lógico, a criatividade, a intuição, a 
capacidade de análise crítica, selecionando procedimentos e verificando sua 
adequação. 

 

No primeiro objetivo é visível a semelhança com os aspectos que definem a 

argumentação, como nos dizem Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005, p. 61): 

 

(...) o uso da argumentação implica que se tenha renunciado a recorrer 
unicamente à força, que se dê apreço à adesão do interlocutor, obtida graças 
a uma persuasão racional, que este não seja tratado como um objeto, mas que 
apele à sua liberdade de juízo. O recurso à argumentação supõe o 
estabelecimento de uma comunidade dos espíritos que enquanto dura, exclui 
o uso da violência. 
 

Desta forma, compreendemos a presença da argumentação nos objetivos destacados, 

visto que, busca-se despertar nos alunos um posicionamento crítico, responsável, em 

diferentes situações sociais e o mais importante, utilizando o diálogo como forma de mediar 

conflitos. Destaca-se também a capacidade de questionar a realidade a partir da formulação de 

problemas que para serem resolvidos é essencial o uso do pensamento lógico, da criatividade 

e a capacidade de análise crítica. 

A conquista destes objetivos se ausenta da força, assim como Perelman e Olbrechts-

Tyteca (2005) nos apresenta o uso da argumentação como uma renúncia de recorrer 

unicamente à força, mas a conquista da adesão alcançada graças a uma persuasão racional. 

Para isto, o orador precisa dialogar e de maneira racional conseguir a adesão do interlocutor 

ao seu ponto de vista. 



41 

 

Estes objetivos podem ser alcançados em diversos momentos durante as aulas de 

língua portuguesa, para esta confirmação trazemos dois objetivos gerais de língua portuguesa 

para o ensino fundamental que são colocados por BRASIL (2001, p.32-33): 

 

 utilizar a linguagem na escuta e produção de textos orais e na leitura e 
produção de textos escritos de modo a atender a múltiplas demandas sociais, 
responder a diferentes propósitos comunicativos e expressivos, e considerar 
as diferentes condições de produção do discurso; 
 analisar criticamente os diferentes discursos, inclusive o próprio, 
desenvolvendo a capacidade de avaliação dos textos. 

 

Com estes dois objetivos gerais de língua portuguesa que transcrevemos podemos 

entender a realização do ensino aprendizagem presente na leitura, escuta, produções orais e 

escritas. Para alcançar estes dois objetivos fazem-se necessários estudos voltados para a 

argumentação, visto que discursos serão analisados e produzidos pelos alunos. 

A partir do momento em que os alunos são levados a fazer uso da linguagem na 

escuta, na leitura e na produção de diversos textos, são também levados a conhecer assuntos 

variados, a observar o contexto dos discursos apresentados. São motivados a perceber a 

necessidade de conhecer o auditório para adequarem o discurso, bem como de saber analisar o 

discurso do outro, seja falado ou escrito para que possam apresentar um posicionamento 

mediante sua capacidade de avaliação. 

Para a realização de tais habilidades é preciso o uso da argumentação, principalmente 

no processo de análise do discurso do outro e na produção e análise de seu próprio discurso. 

Nos estudos realizados no PCN (2001) identificamos a presença da argumentação 

também nos objetivos específicos de ensino. Achamos por bem apresentar alguns para 

ampliarmos os conhecimentos sobre a argumentação como conteúdo das aulas de português. 

No processo de escuta de textos orais destacamos do PCN (2001, p. 49) o seguinte 

objetivo: <amplie a capacidade de reconhecer as intenções do enunciador, sendo capaz de 

aderir ou recusar as posições ideológicas sustentadas em seu discurso=. 

Neste objetivo compreendemos o que é importante o aluno dominar ao ouvir textos 

orais. A escuta destes textos precisa trazer ao aluno o uso de algumas capacidades, dentre elas 

a compreensão do que escuta para que de forma racional, um posicionamento seja 

apresentado. A capacidade de aderir ou de recusar as posições ideológicas sustentadas no 

discurso do enunciador é advinda de aspectos da argumentação, visto que para tanto o ouvinte 
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faz a apreciação dos argumentos apresentados para que seu posicionamento tenha uma boa 

sustentação, siga critérios válidos e se for questionado exista uma explicação convincente. 

No processo de leitura de textos escritos identificamos dois objetivos, BRASIL (2001, 

p. 51) que seguem a mesma linha de raciocínio do que foi apresentado anteriormente. 

 

 troque impressões com outros leitores a respeito dos textos lidos, 
posicionando-se diante da crítica, tanto a partir do próprio texto como de sua 
prática enquanto leitor; 
 seja capaz de aderir ou recusar as posições ideológicas que reconheça 
nos textos que lê. 

 

Com estes objetivos, o aluno é motivado a compartilhar sua compreensão, a apresentar 

seu posicionamento, para isto, é necessário recorrer aos conhecimentos que já possui sobre 

determinado assunto e organizar as ideias para que sejam aceitas por quem escuta ou ler seu 

discurso. A sua capacidade de aderir ou recusar as posições ideológicas presentes no discurso 

do outro, mediante estes objetivos, estará sendo sempre testada e melhorada de acordo com as 

práticas realizadas. 

No processo de produção de textos orais trazemos o seguinte objetivo contido no PCN 

(2001, p. 51): <monitore seu desempenho oral, levando em conta a intenção comunicativa e a 

reação dos interlocutores e reformulando o planejamento prévio=. 

No processo de produção de textos escritos elencamos este objetivo que vai ao 

encontro do objetivo de produção de textos orais e traz consigo muito da argumentação: 

<analise e revise o próprio texto em função dos objetivos estabelecidos, da intenção 

comunicativa e do leitor a que se destina, redigindo tantas quantas forem as versões 

necessárias para considerar o texto produzido bem escrito=. 

Podemos identificar nestes dois objetivos que o discurso, seja oral ou escrito precisa 

ser bem elaborado antes de ser exposto. Ainda observamos que os aspectos que norteiam esta 

elaboração estão relacionados aos estudos e práticas argumentativas. Entre estes aspectos 

citamos: auditório, teses, argumentos. 

Os textos orais ou escritos são produzidos para um auditório e com os propósitos 

definidos, no entanto os discursos podem e precisam passar por adequações tendo em vista o 

auditório. Outro ponto importante para destacarmos diz respeito às tantas versões que um 

texto precisa passar para que seja bem escrito. 
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Para Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005, p. 149-150): 

 

A linguagem não é somente meio de comunicação, é também instrumento de 
ação sobre as mentes, meio de persuasão. (...) Os valores aceitos pelo 
auditório, o prestígio do orador, a própria língua de que se serve, todos esses 
elementos ficam em constante interação quando se trata de ganhar a adesão 
dos espíritos. 

 

Ao refletir sobre esta citação concluímos a presença da argumentação em cada 

objetivo presente no ensino de língua portuguesa. Como vimos, os objetivos apresentam o que 

se pretende que os alunos conquistem, adquiram, ampliem durante as aulas que envolvem 

escuta, leitura e produção de textos orais e escritos. Estes objetivos são alcançados através de 

práticas pertinentes para o desenvolvimento racional dos alunos. 

Para que as práticas de linguagem alcancem os objetivos apresentados se faz 

necessário um bom planejamento que envolva os alunos e despertem nestes o desejo de 

aprimorar o uso que fazem da linguagem. As práticas precisam ser prazerosas e partir de 

ações que eles realizam cotidianamente para que assim percebam a utilidade do que aprendem 

e desenvolvem durante as aulas. 

Voltando-nos ainda ao PCN (2001) recortamos alguns valores e atitudes subjacentes 

às práticas de linguagem. São todos de grande importância e nos permite refletir sobre as 

práticas que levamos às aulas, visto que estas resultarão em valores e atitudes de nossos 

alunos. Neste estudo fazemos referência a três: 

 

 valorização das diferentes opiniões e informações veiculadas nos 
textos – orais ou escritos – como possibilidades diferenciadas de 
compreensão do mundo; 
 posicionamento crítico diante de textos, de modo a reconhecer a 
pertinência dos argumentos utilizados, posições ideológicas subjacentes e 
possíveis conteúdos discriminatórios neles veiculados; 
 interesse por trocar impressões e informações com outros leitores, 
posicionando-se a respeito dos textos lidos, fornecendo indicações de leitura 
e considerando os novos dados recebidos. 

 

Nos três pontos temos o diálogo enriquecendo os saberes adquiridos. Logo no 

primeiro há a valorização das diferentes opiniões. Os alunos são levados a compreender que 
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existem diferenças entre as pessoas, os discursos, as ações e que as diferenças precisam ser 

incorporadas ao meio social e não extintas. 

No segundo ponto destaca-se o posicionamento crítico. Há a possibilidade de não 

concordar com algo, mas que seja demonstrado de forma ética e sem usar discursos 

discriminatórios com relação a alguns assuntos. 

No terceiro ponto encontra-se a pertinência da troca de impressões e informações. Isto 

nos faz confirmar que sempre temos o que aprender ou ampliar nossos conhecimentos sobre 

determinados assuntos, assim como podemos orientar ou acrescentar informações a outras 

pessoas. 

Com as discussões e explanações que trouxemos para este tópico de nossa pesquisa 

acreditamos ter contribuído para a compreensão de como a argumentação se faz presente nas 

aulas de português como conteúdo. Abordamos o ensino fundamental porque para nossa 

pesquisa realizamos uma intervenção em aulas de português no ensino fundamental e para 

deixar evidente que a argumentação não está exclusivamente presente no ensino médio com 

estudos de textos argumentativos, mas a cada prática que pretende desenvolver no aluno sua 

capacidade de refletir, analisar, posicionar-se diante de determinados assuntos. 

Isto será confirmado, a partir de cada tarefa, oral ou escrita, que permita nossos alunos 

fazerem uso da linguagem com um propósito formulado e para um auditório definido. Estas 

tarefas podem ser através de poemas, músicas, contos, artigos de opinião, cartas, entre tantos 

outros gêneros textuais que envolvam suas práticas, despertem seu interesse, apresentem seu 

posicionamento. 

As aulas planejadas com estes objetivos podem ser realizadas através de projetos com 

base em uma temática que desperte o interesse dos alunos, organizadas a partir de oficinas 

que sejam motivadoras, também podemos seguir orientações de alguns livros didáticos que 

trazem temáticas adequadas para os alunos e seguem com produções significativas. Por fim, 

são várias as maneiras que podemos encontrar para colocar em prática tantos ensinamentos e 

relacioná-los com o cotidiano e os objetivos dos próprios alunos. 
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2.5 IDENTIDADE: DEFINIÇÕES TEÓRICAS 

Os tempos atuais trouxeram novas experiências, novas concepções de comportamento, 

de observar, sentir e viver. Os sentimentos, as emoções, os desejos que antes pareciam firmes, 

permanentes, hoje são passageiros e consomem a sociedade de forma avassaladora. Todas 

essas mudanças interferem na construção de identidade e identidades.  

Usamos o termo identidade também no plural porque o mundo contemporâneo 

abrange um grande número de experiências e seduções que interferem nas escolhas feitas pela 

sociedade. Esse mundo onde quase nada é permanente não nos permite construir uma 

identidade ao estilo antigo, como algo rígido. A fugacidade e a fragilidade nos envolvem em 

meio às experiências e não nos garantem a existência do que é sólido e duradouro. 

Bauman (2005, p. 79) já nos alerta que: 

 

A preocupação com o <agora= não deixa espaço para o eterno nem tempo 
para refletir sobre ele. Num ambiente fluido, em constante mudança, a ideia 
de eternidade, duração perpétua ou valor permanente, imune ao fluxo do 
tempo, não tem fundamento na experiência humana. A velocidade da 
mudança dá um golpe mortal no valor da durabilidade: <antigo= ou <de 
longa duração= se torna sinônimo de fora de moda, ultrapassado, algo que 
<sobreviveu à sua utilidade= e portanto está destinado a acabar em breve 
numa pilha de lixo. 

 

Isso interfere significativamente na construção de identidade e identidades, a mudança 

é o que importa e não fazer parte dessa mudança pode tornar o ser inferior ao tempo em que 

vive. É mais importante observar e fazer uso do que está na moda, esquecer o <antigo=, e 

pertencer firmemente ao que se renova a cada instante, caso contrário poderemos ser vistos 

como ultrapassados, não pertencentes ao que realmente importa, e isso implicará em um 

deslocamento evidente dos dias atuais. 

Desta forma, as identidades passam a ter uma expectativa de vida cada vez menor. A 

crescente velocidade da renovação nos mostra isso. Como tudo se transforma e se renova tão 

rapidamente, as identidades também passam por esse processo, tudo é descartado facilmente e 

as novas gerações procuram sempre olhar para frente, porque o agora é passageiro e o passado 

não contribui, visto que sua utilidade já está vencida. 
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A modernidade implica consideravelmente nas nossas escolhas e interfere nas nossas 

ações de forma que somos capazes de não nos reconhecer em questão de muito pouco tempo. 

Para Bauman (2005, p. 96): <Em nosso mundo fluido, comprometer-se com uma única 

identidade para toda a vida, ou até menos do que a vida toda, mas por um longo tempo à 

frente, é um negócio arriscado. As identidades são para usar e exibir, não para armazenar e 

manter=. 

É a exibição do que está na moda que passa a valer, lembramos que não fazemos 

referência simplesmente ao que é material, mas ao que representa comportamentos, valores, 

prioridades. Nada que possa ser duradouro será visto de forma positiva porque o tempo passa, 

as preferências mudam e ficamos desatualizados, fora de contexto. É assim que a sociedade 

vive e constrói os valores e as identidades. 

Uma das mudanças mais evidentes está relacionada ao contato real entre as pessoas, o 

contato face a face. Para muitas pessoas está quase nula esta possibilidade, visto que é muito 

mais cômodo, muito mais fácil, o contato via redes sociais, através dos aparelhos celulares 

cada vez mais modernos. Pela tecnologia eletrônica estamos expostos aos <contatos 

facilitados=, nomeado assim por Bauman (2005). 

 E esta é uma possibilidade de fugir das interações com pessoas reais, vistas como 

interações complexas, confusas, imprevisíveis e difíceis de interromper, pois as pessoas que 

estão fisicamente à nossa volta e que pertencem ao mesmo universo que nós têm uma 

capacidade maior de nos envolver, de construir laços duradouros. No entanto o que a 

sociedade moderna busca é entrar em contato com pessoas virtuais que podem ser esquecidas 

rapidamente porque nada chega a ser real e as facilidades são sedutoras, compatíveis com as 

relações e propósitos traçados pela era líquido-moderna. 

Buscar uma identidade representa a crise do pertencimento, é preciso construir 

determinado perfil, adotar determinados costumes, mesmo que por alguns instantes para não 

fugir dos padrões. Seguindo o raciocínio de Bauman (2005, p. 38): 

 

Em nosso mundo de <individualização= em excesso, as identidades são 
bênçãos ambíguas. Oscilam entre o sonho e o pesadelo, e não há como dizer 
quando um se transforma no outro. Na maior parte do tempo, essas duas 
modalidades líquido-modernas de identidade coabitam, mesmo que 
localizadas em diferentes níveis de consciência. 
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O que era para garantir segurança e bem estar gera insegurança, desperta o medo de 

não alcançar o desejado, o planejado, e isto porque o desejado pode ser transformado em 

pouco tempo, pode ser eliminado porque deixou de ser importante, sua conquista consegue 

trazer mais vazio que preenchimento. As satisfações são efêmeras, o mundo moderno é feito 

de transformações repentinas e a sociedade ao passo que constrói essas transformações sente 

necessidade de fazer parte delas. 

Notamos que diante de tanta modernização a sociedade consegue reconstruir ou 

desconstruir o termo, o significado de identidade. O que era visto como algo sólido, que 

representava pertencimento, passa a ser visto como ambivalente, passageiro, inconstante. 

Segundo Bauman (2005, p. 30): Quando a identidade perde as âncoras sociais que a fazia 

parecer <natural=, predeterminada e inegociável, a identificação se torna cada vez mais 

importante para os indivíduos que buscam desesperadamente um <nós= a que possam pedir 

acesso. 

Este é o motivo da ambivalência e de um conceito altamente contestado, deixou de ser 

predeterminada e inegociável, mas é cada vez mais importante para os indivíduos. Os valores, 

os propósitos, comportamentos deixaram de ser definidos, deixaram de ser uma marca 

registrada do indivíduo, no entanto a busca por algo que possa representá-lo é incessante. E 

desta forma, deixamos de ter uma identidade e passamos a ter identidades. 

 

2.5.1- Contribuições do ensino de língua portuguesa na construção de identidade 

Sabemos que a adolescência é um período de transição na vida de cada pessoa. Não é 

visto como criança, não é aceito como adulto. As dúvidas, os conflitos, tornam-se mais 

presentes devido a tantas necessidades que surgem. As interferências dessa fase afetam todos 

os lugares frequentados e situações vividas pelos adolescentes. A escola não fica de fora 

desses momentos cheios de conflitos e decisivos na vida dos alunos, muito pelo contrário, 

nesses momentos a escola deve acolher, orientar e apresentar possibilidades de encontro 

consigo mesmo e com suas origens. 

O PCN (2001, p. 47) nos orienta quanto a essa realidade apresentando-nos que <para o 

adolescente, a necessidade fundamental que se coloca é a de reconstituição de sua identidade 

na direção da construção de sua autonomia e que para tanto, é indispensável o conhecimento 

de formas de enxergar e interpretar os problemas que enfrenta". E as aulas de língua 
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portuguesa precisam ser promotoras dessas novas formas de enxergar e interpretar os 

problemas. 

O trabalho de reflexão deve permitir ao adolescente/aluno tanto o reconhecimento de 

sua linguagem e de seu lugar no mundo quanto a percepção das várias formas de organização 

do discurso em especial as manifestadas nos diversos textos. 

Construir identidade e a ideia de pertencimento nos adolescentes é complexo, mas é 

em meio a esta complexidade que se faz necessário abrir caminhos para tal construção. Não 

há o que esperar, o que adiar. Mas também há que se ter a consciência de que a identidade e o 

pertencimento não são permanentes, intocáveis, sólidos o suficiente para uma vida inteira. 

É como nos afirma Bauman (2005, p. 17): <Tornamo-nos conscientes de que o 

<pertencimento= e a <identidade= não tem a solidez de uma rocha, não são garantidos para 

toda a vida, são bastante negociáveis e renegociáveis=. 

Entendemos, portanto, que vivemos uma era em que se constrói e desconstrói 

facilmente a identidade e a ideia de pertencimento, independente da fase vivida por cada 

pessoa. As <identidades= estão por aí, algumas escolhidas por nós, outras lançadas pelas 

pessoas a nossa volta, vale lembrar a importância de saber escolher, observar o que não nos 

pode faltar e o que não nos serve. 

Lidamos em sala de aula todos os dias com adolescentes completamente envolvidos 

com as novas tecnologias, sempre com celulares nas mãos estabelecendo contato imediato 

com pessoas de todos os lugares, mantendo-se informados sobre os acontecimentos mais 

diversos e dos lugares mais variados possíveis. Tudo isto é importante para ele e para cada um 

de nós. No entanto, não podemos permitir tão facilmente que outras formas de estabelecer 

contato, outras histórias e acontecimentos importantes sejam esquecidos, fiquem no passado e 

que as novas gerações não tenham oportunidade de conhecer, de valorizar e mais, de 

pertencer a tudo isso.  

É interessante observarmos o pensamento de Bauman (2005, p. 32) quando nos diz 

que <no admirável mundo novo das oportunidades fugazes e das seguranças frágeis, as 

identidades ao estilo antigo, rígidas e inegociáveis, simplesmente não funcionam=.  

Por isso, temos que permitir aos nossos alunos um contato mais próximo com o 

passado, com as origens, para que não sejam tão fugazes e ausentes de tudo que contribuiu 
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para a existência do presente. Para valorizar temos a necessidade de conhecer. As 

comunidades virtuais têm utilidades, mas não podemos esquecer que apenas criam uma ilusão 

de intimidade, não podem ser substitutas de um sentar-se à mesa para uma conversa real, face 

a face, em que o envolvimento é visível, a troca de sentimentos, de compreensão, de 

experiências são evidentes. 

As novas gerações precisam conhecer o que era valorizado em tempos passados, para 

que possam fazer suas escolhas de forma consciente. As aulas de língua portuguesa podem 

contribuir na construção de identidade dos alunos fazendo uma mediação, apresentando as 

vantagens e desvantagens dos dois tempos e esclarecer que precisamos manter o que há de 

melhor em cada um sem a necessidade de escolher unicamente um e eliminar o outro. 

É na formação de pessoas críticas e reflexivas que podemos auxiliar nossos jovens na 

construção de identidade. Em nossas aulas podem existir momentos de análises sobre a visão 

que temos sobre o mundo, sobre o comportamento da sociedade moderna, sobre os anseios 

dos jovens e como se sentem diante de um mundo fluido. 

O contato com as pessoas mais velhas é uma das possibilidades para fazê-los comparar 

e perceber o que poderão resgatar dos tempos passados. O que poderão usar dos tempos atuais 

e como poderão contribuir para os novos tempos. 

É verdade que nenhuma das gerações nos trará somente momentos positivos ou só 

experiências negativas, e por isso nossos jovens precisam dessa mediação, desse espaço para 

terem expectativas promissoras. E a escola pode ser o melhor espaço para essa formação 

madura e consciente. As aulas de língua portuguesa através de momentos diversificados, 

fazendo uso da língua em suas mais variadas formas de interação podem oportunizar 

momentos ricos de aprendizagem e formação do ser. 

A construção de identidade é importante para cada pessoa, em qualquer tempo e em 

qualquer circunstância. A identidade nos garante pertencimento, através dela é possível 

justificar comportamentos, buscas, sonhos, evita a possibilidade de nos <perder= em uma 

sociedade sem limites, que não sabe o que deseja e o que lhe faz bem. 

Não é interessante que essa falta de limite e de prioridades seja alimentada na mente e 

nas ações de nossos alunos, por isso as aulas precisam de momentos baseados na reflexão do 

que é melhor para as futuras gerações, se possível de forma que não destrua o que as gerações 

passadas já construíram de bom e valoroso. 
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Sendo assim, as propostas e discussões em sala de aula envolvendo a construção de 

identidade são sempre muito válidas, afinal a formação do ser é um dos propósitos a serem 

alcançados pela educação básica. Compete aos educadores nortear sempre os alunos por 

caminhos reflexivos, éticos e significativos, de forma que os valores sejam reconhecidos e 

colocados em prática na vida de cada um. 
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3 METODOLOGIA 

  

Este trabalho parte da necessidade de realizar um processo ensino-aprendizagem de 

língua portuguesa mais real, contextualizado e significativo. Um ensino que considere o aluno 

como ser atuante para sua própria aprendizagem, e mais, capaz de estabelecer uma ligação 

entre o passado e o presente, através da produção de memórias literárias escritas como 

resultado do contato entre alunos do Ensino Fundamental e pessoas mais velhas de nossa 

cidade, Riacho de Santana/RN. Estas produções permitem a nós como pesquisadores 

identificar em textos narrativos, <memórias literárias=, a presença de alguns processos 

argumentativos, interpretando como foram usados e como estes processos contribuem para as 

produções dos alunos, como também sua importância nas aulas de Língua Portuguesa. 

Neste capítulo fazemos uma apresentação de quais métodos, abordagens e 

procedimentos nos guiaram em nosso trabalho, falamos sobre nosso universo de estudo, e 

para finalizar apresentamos uma sequência didática, que resulta na intervenção de nossa 

pesquisa. 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA  

Para a realização de todo o processo fizemos leituras bibliográficas de obras que 

trazem estudos e esclarecimentos sobre argumentação, fator a ser analisado nas produções 

textuais dos alunos do Ensino Fundamental, bem como a valorização da memória e a 

construção da identidade. Entre as referências lidas temos: Perelman e Olbrechts-Tyteca 

(2005), Abreu (2009), Fiorin (2016), Bauman (2005), Bosi (1994), Souza (2003), Geraldi 

(2002), Antunes (2007), entre outros. 

Segundo Köche (2015, p. 122): <O objetivo da pesquisa bibliográfica, é o de conhecer 

e analisar as principais contribuições teóricas existentes sobre um determinado tema ou 

problema, tornando-se um instrumento indispensável para qualquer tipo de pesquisa=. Isto faz 
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dessa, uma pesquisa bibliográfica, visto a necessidade que tivemos de recorrer a autores que 

trazem contribuições também teóricas sobre o tema que escolhemos para abordar. 

Os autores citados tratam em seus trabalhos e em suas obras sobre os processos 

argumentativos, ensino de língua materna, memória, identidade e produção de texto, pontos 

que nos dispomos a realizar discussões no decorrer das bases teóricas. 

Na constituição do corpus, na pesquisa empírica, na análise e interpretação dos dados 

adotamos os métodos dedutivo e indutivo de forma complementar um ao outro. 

Compreendemos sobre método o procedimento adequado para estudar um determinado tema 

ou um determinado problema. Segundo Oliveira (2016): <o método é o caminho que se deve 

percorrer para a consecução de nossos objetivos=. Justificamos o uso dos dois métodos 

quando partimos de conhecimentos já existentes sobre as questões em estudo (categorias 

teóricas e analíticas) e quando fomos levados a partir do nosso objeto de estudo (textos 

empíricos) a definir alguns outros objetivos a serem alcançados. 

Para Oliveira (2016, p. 48-49): 

 

De acordo com os estudos clássicos, o método dedutivo é sempre definido 
como sendo o procedimento de estudo que vai do geral para o particular ou, 
melhor dizendo dos princípios já reconhecidos como verdadeiros e 
indiscutíveis para se chegar a determinadas conclusões. 

 

Recorremos a este método ao definirmos como um de nossos objetivos específicos a 

interpretação de memórias literárias para identificar as teses, hierarquia de valores e os 

lugares da argumentação. Através de estudos envolvendo a Nova Retórica já sabíamos que a 

argumentação se faz presente em textos escritos independente do gênero textual, tentamos, 

pois, confirmar a partir de análises feitas em memórias literárias. 

Diferente do método dedutivo, o indutivo segundo Oliveira (2016, p. 50-51) se define 

como: 

A aplicabilidade do método indutivo compreende a observação e a 
experimentação dos fenômenos estudados. (...) Portanto, o método indutivo é 
uma ferramenta que conduz o pesquisador (a) a observar a realidade para 
fazer seus experimentos e tirar suas conclusões, sendo por isso um método 
bastante usado nas ciências em geral. 
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Tendo em mãos nosso objeto de estudo fomos levados a perceber a necessidade de 

outros objetivos, a necessidade de interpretações próprias para ele. Sendo assim, fizemos uso 

do método indutivo que parte de um caso particular, também pelo fato de realizarmos 

interpretações dos textos em estudo, e, por essas interpretações não significarem algo fechado, 

completamente acabado. 

Para o desenvolvimento dessas análises, adotamos uma análise interpretativa, visto 

que voltamos nosso olhar para além da própria escrita e captamos o que cada texto permite 

diante dos processos almejados. Seguindo esta linha de raciocínio, realizamos uma pesquisa 

de cunho qualitativo, visto que não temos a pretensão de realizar procedimentos estatísticos 

ou de outros meios de quantificação para produzir resultados, temos o contato direto e 

interativo com nosso objeto de estudo que são as produções dos alunos. 

A pesquisa qualitativa é definida por Oliveira (2016, p. 60) como:  

 

(...) um estudo detalhado de um determinado fato, objeto, grupos de pessoas 
ou ator social e fenômenos da realidade. Esse procedimento visa buscar 
informações fidedignas para se explicar em profundidade o significado e as 
características de cada contexto em que encontra o objeto de pesquisa. 

  

 Com as interpretações feitas buscamos uma análise e uma compreensão profunda e 

detalhada para que nossa proposta colocada nos objetivos seja atendida. O processo de 

reflexão, interpretação e análise é apresentado de forma descritiva, visto que a descrição 

apresenta-se desde a definição do objeto de estudo, delimitação do tema, revisão de literatura 

e construção do corpus. 

Segundo Oliveira (2016, p. 68), <Portanto, a pesquisa descritiva vai além do 

experimento: procura analisar fatos e/ou fenômenos, fazendo uma descrição detalhada da 

forma como se apresentam esses fatos e fenômenos, ou, mais precisamente, é uma análise em 

profundidade da realidade pesquisada=. 

Ainda é importante definir que essa pesquisa é de natureza interventiva, pois 

realizamos uma sequência didática durante as aulas de Língua Portuguesa, com a proposta de 

contribuir com as produções textuais, bem como mediar ações significativas e pertencentes à 

realidade dos alunos. 
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3.2 SUJEITOS DA PESQUISA E UNIVERSO DE ESTUDO: UMA NOVA GERAÇÃO EM 

BUSCA DE MEMÓRIAS 

Os sujeitos da pesquisa são constituídos de uma turma do Ensino Fundamental, mais 

precisamente 8º ano 1, composta por 33 alunos. Todos adolescentes com uma faixa etária que 

varia entre treze e quinze anos, habitantes do município de Riacho de Santana/RN, na área 

rural e na área urbana deste município.  Todos encantados pelo mundo virtual que os cerca e 

muitas vezes deixando de observar e conhecer suas raízes, suas histórias, o local onde vive. 

A escola onde realizamos a pesquisa é a Escola Estadual Professora Maria Angelina 

Gomes, na qual funcionam o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, sendo que para o Ensino 

Fundamental recebemos os alunos a partir do 8º ano, visto que os anos iniciais são cursados 

em escola municipal. 

Na Escola Estadual Professora Maria Angelina Gomes, os alunos chegam muito 

ativos, inquietos, necessitados de algo que os motive e desperte o interesse de cada um para as 

aulas. A diversidade é visível, nas condições sociais, comportamentos, estrutura familiar e 

objetivos a serem alcançados por cada um. Este fato também motiva a realização desse 

trabalho com a referida turma. 

Os alunos acabam de ingressar em uma <nova= escola, são outros professores, outras 

expectativas e é interessante que possamos contribuir com aulas motivadoras, aulas que 

despertem a sede de conhecimento de nossos alunos. Acreditamos que com a proposta de 

trabalho que vamos apresentar contribuímos para o aprendizado, o amadurecimento e a 

construção de novas metas na vida desses adolescentes. 

O universo de estudo também diz respeito às memórias das pessoas idosas de Riacho 

de Santana/RN, tendo em vista que os textos produzidos pelos alunos é o resultado das 

conversas, das entrevistas realizadas com dez idosos do município incluindo a zona rural e a 

zona urbana.  

 

3.3 OBJETO DE ESTUDO: DAS MEMÓRIAS DOS IDOSOS PARA AS PRODUÇÕES 

DOS ALUNOS 

3.3.1 Memórias literárias 
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Já falamos sobre a necessidade de realizar aulas de língua portuguesa de forma mais 

atrativa, interativa e com propostas reais de produção textual. Fizemos também observações 

de que o texto não pode ser apresentado e usado de qualquer forma, pois se assim for, os 

resultados almejados não serão alcançados. 

Uma das propostas que muito encanta os educadores e que pode proporcionar um bom 

resultado para o que se busca com o ensino de Língua Portuguesa é fazer um trabalho 

sistematizado com os gêneros textuais, articulado à cultura local, à comunidade em que 

vivem. Isso permite o desenvolvimento da identidade de nossos alunos e exige que a língua 

portuguesa tome rumos mais amplos, deixando de ser limitada a algumas práticas mecânicas e 

que muito pouco poderá contribuir para o desenvolvimento de alunos como cidadãos. 

O ensino de língua com base no conhecimento, compreensão, análise e produção de 

gêneros textuais pode tornar-se o mais próximo possível de como ela é em seu uso cotidiano. 

Toda manifestação da língua se dá por meio de textos e estes surgem de acordo com as 

atividades humanas, podendo ser agrupados em gêneros textuais. 

Os gêneros textuais são usados para as comunicações mais diversas possíveis e geram 

expectativas sobre a estrutura, a forma de interação com o outro, o conteúdo que poderá 

apresentar. Os gêneros surgem de acordo com sua função na sociedade e é isto que 

fundamenta o conteúdo, o estilo, a forma de cada texto. Sendo assim, não é suficiente 

conhecer apenas as características formais de um gênero, mas entender sua função social e 

saber interagir adequadamente. 

O professor José Luís Landeira (2009, p. 4-5) nos apresenta uma definição pertinente 

sobre gêneros textuais e através dela nos esclarece que: 

 

Os gêneros são produtos da cultura de determinada sociedade. Constituídos 
por certos conteúdos, além de estilo e forma próprios, apresentam funções 
sociais específicas. Tornam-se, desse modo, modelos comunicativos que 
permitem a interação social. O trabalho com gêneros textuais na escola 
pressupõe um modo próprio de se relacionar com a linguagem e com o 
currículo da língua portuguesa. Significa cultivar uma atitude educacional 
alicerçada por sólido conhecimento da linguagem, vista como prática 
cotidiana, e muita vontade de fazer diferença, não apenas moda. 

 

É desta forma que precisamos realizar o trabalho com gêneros textuais na tentativa de 

melhorar o ensino de língua. Buscando sempre uma forma de relacioná-lo com a linguagem e 
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atentos para a função social e interativa que este desempenha na sociedade, assim, 

realizaremos uma prática que envolve o estudo dos textos no ensino de língua que fará a 

diferença no ensino. 

Com esta compreensão sobre gêneros textuais trazemos para foco de nosso estudo o 

gênero memórias literárias. São as memórias literárias que constituem o corpus de nossa 

pesquisa e por isso a necessidade de conhecê-la de forma mais específica. 

Comecemos por falar de suas características. São textos de estruturas narrativas que 

têm como ponto de partida experiências vividas pelo autor em épocas passadas, mas contadas 

da forma como são vistas no presente. É comum a produção de memórias literárias a partir 

das lembranças de pessoas idosas, estas podem resgatar histórias importantes do lugar onde 

vivem, de situações que envolvem sentimentos, e por fazer tempo as histórias nunca são 

exatamente como aconteceram, mas da forma como estão guardadas e lembradas pela 

memória. 

De forma geral o início das memórias literárias é dedicado a situar o leitor no tempo e, 

principalmente, no espaço em que se passam as lembranças do narrador. É muito importante 

que as memórias façam referência a esses dois quesitos, lugar e tempo. Servem para que 

possamos perceber o quanto é relevante para o narrador não só o acontecimento, mas onde e 

quando tudo aconteceu. 

O narrador das memórias literárias é narrador-personagem ou narrador-testemunha. Na 

maioria das vezes temos o narrador que se apresenta como personagem das lembranças. O 

narrador em primeira pessoa conta a história de forma parcial, pois considera um único ponto 

de vista que é o dele. 

Outra característica muito marcante das memórias literárias é a descrição. Ela é 

fundamental para que o leitor possa construir imagens da época, dos lugares, das pessoas e de 

como tudo foi vivido. É um recurso usado para aproximar o leitor das lembranças contadas, 

permitir que ele possa imaginar como as coisas aconteceram. 

Como se trata sempre de recordações, de lembranças de algo que já foi vivido é 

natural que o autor se preocupe em caracterizar as pessoas, os lugares, tudo que considerar 

importante e faça comparações entre o passado e o presente. 
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Ao fazer as descrições e comparações sobre o que apresenta o autor usa recursos para 

provocar sensações, sensibilizar o leitor, torná-lo o mais próximo da história. Como recursos 

podemos identificar as figuras de linguagem, expressões características de determinada 

região, expressões típicas da oralidade informal, e nesse caso, o uso dessas expressões é 

intencional e adequado para o contexto. 

Uma das intenções é conseguir encantar o leitor, transportá-lo para as memórias em 

questão, de forma que este possa imaginar exatamente como ocorriam os acontecidos 

lembrados pelo narrador. Tudo pode, diante da maneira como é apresentado, transportar o 

leitor para o tempo trazido de volta pelas lembranças. 

Há uma função especial que cabe aos verbos usados pelo autor de memórias literárias. 

Os verbos para marcar um tempo passado são usados no pretérito perfeito, como também no 

pretérito imperfeito. Outra escolha que marca o passado é o uso de palavras e expressões que 

remetem ao passado, mais uma forma de transportar o leitor para a época recordada. 

É importante também observar que o autor de memórias literárias faz uso da 

pontuação para facilitar a compreensão de quem lê, indicando as diferenças de entonação e 

contribuindo para a organização das ideias do texto. 

Assim, trazemos o que nos diz Ana Lima (2009, p. 22) sobre memórias literárias: 

 

Um texto de memórias literárias objetiva resgatar um passado, com base nas 
lembranças de pessoas que, de fato, viveram esse tempo. Representa o 
resultado de um encontro, no qual as experiências de uma geração anterior 
são evocadas e repassadas para outra, dando assim continuidade ao fio da 
história, que é de ambas porque a história de cada indivíduo traz em si a 
memória do grupo social ao qual pertence. 

 

Desta forma, identificamos a função social das memórias literárias. Elas nos permitem 

fazer um resgate do passado, e esse resgate é feito com o objetivo de estabelecer o laço entre 

as diferentes gerações, contribuindo para a troca de experiências, de sensações, sentimentos e 

a identificação com as histórias construídas no passado, mas que interferem e podem construir 

o pertencimento das gerações mais jovens com a comunidade e com o lugar onde vivem. 

Na tentativa de resgatar momentos de interação entre gerações distintas e de permitir 

com isto que os jovens construam sua identidade e ideia de pertencimento com o lugar onde 
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vivem é que abordamos o gênero memórias literárias no ensino de Língua Portuguesa. 

Também por acreditar que o passado explica e se apresenta em muito do que vivemos hoje e 

que um encontro de gerações pode enriquecer muito as aulas de Língua Portuguesa. 

É com o fruto desta proposta que teremos em mão o material para nossa análise, 

memórias literárias produzidas pelos alunos a partir das histórias contadas por pessoas idosas 

de Riacho de Santana/RN. 

Observamos como o gênero escolhido é adequado à pesquisa. Nossos alunos, através 

das memórias literárias têm a oportunidade de estabelecer contato com as pessoas mais velhas 

de nossa comunidade e assim aproximam-se das histórias vividas por nosso povo. Esta 

aproximação entre pessoas mais velhas e as gerações mais novas, por meio de palavras, 

gestos, emoções, liga os moradores de um lugar, constrói identidade e desperta a ideia de 

pertencimento nas novas gerações. 

A produção de memórias literárias envolve todo um processo e o escritor terá que 

desenvolver algumas tarefas que antecedem e permitem a escrita. A primeira é identificar 

pessoas que possam realmente contribuir para a produção do texto com suas lembranças, 

depois realizar entrevista com essas pessoas, em seguida selecionar e organizar as 

informações relevantes que foram coletadas para finalmente, escrever o texto. 

Durante a produção o escritor viverá um momento muito interessante que é assumir a 

voz da pessoa entrevistada, pois o texto é escrito em primeira pessoa. Desta forma, não se 

trata de uma simples reinterpretação, mas de produções que deve resultar em um texto de 

natureza literária e em sua maior parte narrativo. 

Nesse processo que termina com a produção da memória literária, cabe ao escritor 

posicionar-se como pesquisador que busca recuperar a memória coletiva de sua cidade, por 

meio do seu texto, possibilitar que os leitores tragam para o coração um passado que mesmo 

não tendo sido vivido por eles, foi decisivo para que sejam o que são atualmente. 

Todo este trabalho com memórias literárias nas aulas de língua portuguesa é muito 

importante, pois resgata histórias de nosso município que estão guardadas nas lembranças das 

pessoas idosas, bem como permite através do encontro de gerações a aproximação dos 

adolescentes com o passado, com informações que não podemos deixar que sejam esquecidas. 

Ainda assim, faremos de nossos alunos, jovens pesquisadores capazes de perceber como nos 

diz Ecléa Bosi (2009, p. 24): 
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A memória de velhos é diferente da história oficial. Os depoimentos são 
cheios de lacunas, diferentes da história que se lê nos livros. Você ouve um 
depoimento de alguém que assistiu a um desastre e a narrativa dessa 
testemunha traz susto, emoção. Ainda que não seja perfeitamente objetiva, 
há alguma coisa profundamente verdadeira: a emoção que o desastre 
desencadeou e que atravessa a narrativa. 

 

Se ao menos essa emoção puder ser observada e quem sabe sentida pelos alunos, 

teremos alcançado parte de nossos objetivos na formação destes através das aulas de língua 

portuguesa. Formação que se faz necessária diante de uma época chamada por Bosi como a 

época do descartável, do consumo. E embora se fale muito dos direitos da terceira idade não é 

exatamente o que é visto. 

Ainda observando os dizeres de Bosi (2009, p. 25), no que se refere a oportunizar que 

os alunos sejam pesquisadores, a escritora apresenta que assim <os alunos estão praticando a 

verdadeira cultura que é a inserção do passado no presente; as pesquisas das crianças são 

humanizadoras=. E são, pois, os alunos que buscam as pessoas idosas e as fazem sentirem-se 

valorizadas, reconhecidas por suas histórias, lembranças e experiências. Pois, na verdade, 

ainda segundo Bosi, <Essa época não é favorável ao oferecimento da memória, da 

experiência. Fazer com que a criança se volte precocemente para a história oral contada pelos 

mais velhos é uma valorização pública do idoso=. 

Este encontro de gerações que resulta na produção de memórias literárias é muito 

válido. Enriquece as aulas, contribui para uma formação mais real, concreta dos nossos alunos 

e valoriza os idosos do município. Temos com isto, um conjunto de fatores que contribuem de 

forma positiva o conhecimento, o estudo, a análise e a produção das memórias literárias por 

parte de alunos tão jovens e que precisam desenvolver o reconhecimento e o valor que as 

experiências das pessoas mais velhas podem trazer para cada um de nós. 

Reconhecemos, com isto, a importância de desenvolver nas aulas de língua portuguesa 

o trabalho com as memórias literárias, pertinentes aos jovens, aos idosos e a comunidade à 

qual estes pertencem, bem como a um ensino de língua portuguesa mais produtivo. 

Temos assim, como objeto de estudo as produções textuais dos alunos, mais 

precisamente, as memórias literárias que depois de todo trabalho realizado passaram a compor 

uma coletânea de memórias literárias de Riacho de Santana/RN. Essa coletânea é o corpus da 

nossa pesquisa. 
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3.4 TEMÁTICA DO OBJETO DE ESTUDO: O MUNICÍPIO DE RIACHO DE 
SANTANA/RN 

 

Riacho de Santana é um município brasileiro, localizado no interior do estado do Rio 

Grande do Norte, na região do Alto Oeste Potiguar, e pertence à mesorregião do Oeste 

Potiguar, na microrregião da Serra de São Miguel, a uma distância de 425 quilômetros a oeste 

da capital do estado, Natal. Ocupa uma área de 128 km², com uma população de 4.278 

habitantes, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, senso 2014. 

O nome do município deve-se ao riacho Santana que passa por quase toda a cidade, 

percorrendo a zona rural e a zona urbana. Por causa do riacho Santana várias famílias 

começaram a povoar o lugar e a desenvolver a prática da agricultura. As primeiras famílias 

que passaram a residir em Riacho de Santana foram as de sobrenome: Cajé, Soares, Lopes, 

Lugero, Fontes, Fernandes, Dantas, Cavalcante, entre outras que residem até os dias atuais. 

São famílias numerosas e que construíram história no município. Por se tratar de um lugar 

pequeno e com poucos habitantes todos têm um parentesco entre si, uns mais próximos, 

outros mais distantes, mas se tratando dos nascidos neste lugar há sempre uma ligação 

sanguínea. 

O trabalho realizado por aqui, a princípio, foi a agricultura. Realizava-se de forma 

satisfatória a plantação do arroz, do feijão, do milho, entre outros. As famílias conseguiam o 

suficiente para o próprio sustento e até mais, de forma que comercializavam o excedente. 

Vivia-se principalmente daquilo que a terra oferecia, a caça, a pesca, a criação de animais. 

Quanto à criação de animais, é uma prática presente ainda nos dias de hoje, como 

antigamente, há os que criam para o consumo próprio e os que criam para comercializar, visto 

a possibilidade de ser uma fonte de renda. 

A agricultura e a criação de animais são práticas favoráveis em nosso município, com 

exceção dos tempos de seca. Tempos em que a terra, as plantações e os animais sofrem com a 

falta de água. Sofrem também os homens do campo por verem o trabalho e suas propriedades 

desvalorizadas e sem o recurso que alimenta a esperança e a vida de cada ser, a água. 
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Foto do Sítio Tabuleiro do Padre. Registro fotográfico: Francisca Carlene da Silva 

 

Riacho de Santana, desde que era vila, já tinha através de seus habitantes a realização 

de alguns ritos religiosos nas casas das famílias. Na vila havia os momentos de orações na 

casa de Dona Alexandrina Cajé e na casa de Dona Maria Lugero. As famílias se reuniam e 

rezavam terços, novenas, eram momentos de fé e devoção. Na época a vila pertencia à cidade 

de Pau dos Ferros. O padre da paróquia era Militão Benedito de Mendonça e vinha até a vila 

de Riacho de Santana celebrar as missas nas casas dos fieis. 

Segundo Freire et al (2015, p. 145-146): 

 

O padre Militão Benedito de Mendonça desejoso de prestar uma assistência 
espiritual mais eficiente aos moradores da localidade e dos sítios vizinhos, 
resolveu construir uma capela dedicada a São João Batista. A ideia do 
vigário encontrou a mais franca acolhida no meio da população local. D. 
Maria Alexandrina da Conceição fez a doação do terreno para patrimônio da 
capela. Requerida a licença ao Sr. Bispo diocesano, D. Jaime de Barros 
Câmara, que a concedeu, foram iniciados os trabalhos em 1937. Em 1º de 
maio de 1938 foi celebrada a primeira missa, embora a capela não estivesse 
concluída. Assumindo a direção da paróquia o Cônego Manoel Caminha 
Freire, em 1940, terminou os trabalhos e construiu o altar. 

 

Para a construção da capela os moradores da vila contaram com a ajuda e o incentivo 

do padre Militão e logo depois com as contribuições do padre Caminha, que permaneceu por 

aqui por muitos anos, visto que era o pároco de Pau dos Ferros. A comunidade precisou de 

união, e para tanto, trabalhou de forma coletiva, juntos doaram mão de obra, material para 

construção, realizaram leilões, vendas de comidas típicas em barracas e conseguiram, desta 
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forma, realizar o sonho de ter a capela, lugar onde se reúnem até hoje para as celebrações das 

missas, das novenas, dos terços e da festa do padroeiro São João Batista. Este ano comemora-

se no dia 1º de maio oitenta anos da celebração da primeira missa na capela de São João 

Batista em Riacho de Santana. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

A festa do padroeiro sempre foi um grande atrativo para este lugar, representa dias de 

devoção, comemorações e festejos. A construção da capela de São João Batista representou 

um marco para a vila, pois passou a ser distrito no ano de 1948. Como consta na revista 

comemorativa do bi-centenário da paróquia e centenário do município de Pau dos Ferros: 

<Pelo recenseamento de 1950 a sua população era 3.360 habitantes, sendo a população da vila 

168 habitantes.= Enquanto Distrito, na administração de dr. Licurgo Nunes, de acordo com a 

Revista já citada e segundo o que contam alguns santanenses foi construído o cemitério 

público, com doação do terreno também feita por Dona Maria Alexandrina da Conceição, 

conhecida como Alexandrina Cajé ou Mãe Xandina. 

Na administração de dr. Licurgo Nunes foram construídos ainda o galpão onde 

realizava-se a feira semanal e o prédio das Escolas Reunidas Francisco Dantas, também foi 

instalada a iluminação elétrica. Por muitos anos deixaram de realizar a feira semanal, esta foi 

retomada no município no ano 2017, realizada agora não mais no galpão, mas na rua, sendo a 

Foto do Padroeiro São João Batista. Registro 
fotográfico: Francisca Carlene da Silva 

 

Foto dos Festejos juninos. Registro fotográfico: 
Francisca Kadígena da Silva 
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feira livre. As Escolas Reunidas Francisco Dantas passaram a ser Escola Estadual Francisco 

Dantas e atualmente é Escola Estadual Professora Maria Angelina Gomes. 

  

 

Desde os tempos de vila até os dias atuais foram muitas as transformações 

vivenciadas. Em 10 de maio de 1962, Riacho de Santana foi emancipada e passou a ser 

cidade. Sua área de 128 km² é ocupada pela sede e por 16 sítios. O setor de cima composto 

por: Catingueira, Gameleira, Poço de Pedras, Caiçara, Tabuleiro do Padre, Paul, Santo 

Antônio. O setor de baixo composto por: Lagoa de Pedras, Muquém, Caieira, Sobradinho, 

Pau d9arco, Baixa do Arroz, Porção, Catolezinho e Agrestinho. 

Os nomes dos sítios em sua maioria deve-se a alguma planta que existia naquele lugar 

em grande quantidade ou se destacava em relação às outras existentes, também faz referência 

a algo que marca o lugar. O nome Riacho de Santana como já informamos é devido ao riacho 

Santana que como nos apresenta Lima (1956, p. 24): <[...] tem suas nascentes nos municípios 

de Luiz Gomes e São Miguel.= 

O riacho Santana entra em Riacho de Santana através do sítio Catingueira, banha 

quase todo o município e dá origem ao seu nome que é este desde quando ainda era vila. No 

quesito hidrográfico, a cidade é agraciada pelo fato de mesmo nos períodos de seca conseguir 

manter a população abastecida com água de seu próprio território. O abastecimento é feito 

através da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte – CAERN que distribui 

água de um poço localizado na Zona rural do município. Este abastecimento também é 

realizado de modo particular através de poços de alguns proprietários que usam suas 

instalações para consumo próprio e outros que além do consumo próprio fazem instalações 

para abastecerem várias residências na cidade. 

Foto Escola Estadual Profª Maria Angelina 
Gomes. Registro de Francisco Jerri A.Oliveira 

Foto Centro Comercial Arlindo Bessa. Registro 
de Francisco Jerri A.Oliveira 
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O município conta com alguns açudes e barreiros em propriedades particulares e com 

açudes para atender as necessidades da população. Entre eles encontra-se o açude do Junco 

que está sem água devido ao longo período de seca e o açude Caripina, este é o maior do 

município e desde que encheu pela primeira vez não secou, está com o nível de água baixo, 

mas não chegou a secar. Muitos santanenses acreditam que estão por vir anos bons de inverno 

para trazer aos olhos deste povo às enchentes do riacho Santana, lavando nosso lugar com 

suas águas e proporcionando abundância nestas terras. 

Riacho de Santana, cidade cercada por serras, entre elas destacamos a Serra de São 

José e a Serra do Camelo. Trazem para nossa terra uma vista privilegiada, como diz um filho 

ausente <as serras se destacam tanto que chegamos a pensar que com um simples erguer dos 

braços podemos alcançá-las, é uma maravilha.= 

A partir do dia 10 de maio de 1962, Riacho de Santana, tornou-se cidade e passou a ter 

seus próprios gestores. Com isto, administrou esta cidade um total de nove prefeitos, sendo o 

primeiro Cirilo Alves Pereira, que assumiu a gestão interinamente (1963 – 1964). O prefeito 

seguinte foi Manoel de Souza Lima (1964 – 1968), depois Antônio Francisco da Costa foi 

gestor por dois mandatos (1969 – 1972; 1977 – 1982), entre as duas gestões de Antônio 

Francisco da Costa, houve a gestão de Rafael Soares do Nascimento (1973 – 1976), outro 

prefeito foi Alcides Carlos dos Santos Bacalhau (1983 – 1988), seguido de Francisco 

Welington Soares Néri que foi gestor de Riacho de Santana por três mandatos (1989 – 1992; 

1997 – 2000; 2001 – 2004), entre a primeira e a segunda gestão de Welington Soares teve a 

gestão de Francisco Jaime da Costa (1993 – 1996); a cidade teve mais dois gestores com duas 

administrações seguidas, Raimundo Nonato dos Santos (2005 – 2008; 2009 – 2012) e o atual 

gestor, Jessé Nildo Dantas de Freitas (2013 – 2016; 2017 – 2020). 

Com o passar destes anos e das diferentes equipes gestoras foram muitas as mudanças 

no município. A educação evoluiu, são várias escolas na zona rural que garantem a 

escolaridade para seus habitantes pelo menos até o terceiro ano do Ensino Fundamental. Na 

sede do município há a Escola Municipal Jesus Menino, onde funciona a Educação Infantil, 

há a Escola Municipal João Bernardino de Lima, onde funciona do 1º ao 7º ano do Ensino 

Fundamental e a Escola Estadual Professora Maria Angelina Gomes, onde funcionam as 

turmas de 8º e 9º anos do Ensino Fundamental, IV e V Períodos da Educação de Jovens e 

Adultos – EJA e o Ensino Médio. 
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Atualmente os professores que lecionam em todo o município têm formação superior, 

apesar de alguns não atuarem exclusivamente em sua área de formação. Riacho de Santana 

têm bons profissionais em diversas áreas. Estes começaram a formação no próprio município 

e depois buscaram continuidade na cidade de Pau dos Ferros, principalmente na UERN, ou 

em Mossoró, em Natal, e até mesmo em outros estados como na Paraíba e no Ceará. 

Entre as formações temos uma diversidade que nos orgulha. São professores, 

enfermeiros, advogados, médicos, psicólogos, dentistas, assistentes social, engenheiros, 

agrônomos, nutricionistas, entre várias outras formações de nível superior. Também 

destacamos as formações em cursos técnicos que contribuem consideravelmente para um 

trabalho mais qualificado. Alguns não tiveram oportunidade de investir nos estudos por 

precisarem se dedicar ao trabalho desde cedo para melhorar de forma urgente as condições de 

vida. Estes buscaram trabalhos no comércio, na construção civil, entre outras alternativas, 

aqui mesmo em Riacho de Santana, recorrendo a Pau dos Ferros, cidade vizinha mais 

desenvolvida, com mais opções de trabalho. Outros tiveram que seguir para mais longe, indo 

para São Paulo, ou outros lugares distantes, deixando a terra natal e a família para conseguir 

um emprego que a cidade pequena do interior não oferece. 

O comércio em Riacho de Santana não é muito desenvolvido, um dos fatores que faz 

os santanenses continuarem recorrendo a Pau dos Ferros para resolver muitas coisas 

necessárias no cotidiano. Pau dos Ferros tem o papel de <cidade grande= a qual os santanenses 

recorrem para resolver questões relacionadas ao comércio, à saúde, à educação, é a sede para 

muitos quesitos. 

Relacionado à saúde o município conta apenas com Unidade Básica de Saúde – UBS, 

duas na zona urbana e três na zona rural, sendo uma no sítio Poço de Pedras, uma no sítio 

Tabuleiro do Padre e uma no sítio Pau d9arco. 

Voltando-nos para a cultura, Riacho de Santana mantém a tradição das festas juninas, 

devendo-se ao padroeiro do município que proporciona as comemorações religiosas. O são 

joão de rua de Riacho de Santana tornou-se conhecido nas cidades vizinhas e região no final 

da década de 90, época em que tornou-se tradição os gestores do município trazerem para a 

cidade bandas famosas, em especial de forró nas noites de 22, 23 e 24 de junho, fazendo 

destas noites o ponto alto das comemorações. 
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A cidade inteira aguarda este período que valoriza a cultura com apresentações de 

quadrilhas, vendas de comidas típicas, promove o reencontro de familiares e amigos e ativa 

principalmente a fé dos devotos de São João Batista que acompanha incansavelmente as 

novenas do dia 15 ao dia 23 de junho, encerrando-se com a missa solene e a procissão no dia 

24 de junho. 

Na religião, os moradores de alguns sítios conseguiram construir capelas para festejar 

um padroeiro em determinado período. Entre eles temos o Sagrado Coração de Jesus no sítio 

Catingueira, São Miguel no sítio Poço de Pedras, São Francisco no Tabuleiro do Padre, São 

Sebastião no Sobradinho, Nossa Senhora Aparecida no Pau d9arco, São José no Catolezinho. 

Desta forma cada um destes sítios pertencentes a Riacho de Santana tem uma missa celebrada 

em sua capela a cada mês e no período do padroeiro as festividades religiosas que animam o 

sítio e firmam a devoção pelo padroeiro. 

Riacho de Santana traz em suas histórias e tradições a dança dos caboclos que todo 

ano faz suas apresentações durante a Semana Santa e pede esmolas nas casas, animando a 

cidade. No esporte destaca-se o futebol e o futsal. É costume todo ano ou quase todo ano ser 

promovido para os amantes do futebol o campeonato municipal. As equipes são formadas, as 

competições são realizadas e a alegria desse povo se manifesta também através deste esporte. 

O município conta com duas quadras poliesportivas na cidade, um estádio que está em fase de 

conclusão e algumas quadras poliesportivas e campo de futebol em determinados sítios. 

 

 

 
Foto Estádio Pai Cajé Registro de Francisco Jerri 

A.Oliveira 
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A rua central, no decorrer de 55 anos passou por modificações em sua estrutura, muito 

do que há no município se concentra na Rua Manoel de Souza Lima, centro da cidade. Nela 

encontramos a Igreja de São João Batista, a Praça do povo, o Centro Comercial, a Praça de 

eventos, a Delegacia e a Escola Estadual. Todos passaram por reformas em busca de 

melhorias e mais comodidade para os santanenses e seus visitantes.  

Algumas histórias rondam as memórias de muitos santanenses há bastante tempo, são 

histórias de botijas, de lobisomem, de assombrações, que pertencem às crenças do povo deste 

lugar. São histórias que despertam tanto a curiosidade e a vontade de conhecê-las com mais 

propriedade que constituíram material da pesquisa de Costa (2012) e mais recentemente em 

2017 tornou-se material para a produção de um artigo científico. Estas histórias envolvem 

crenças, memórias, cultura, literatura, religião e o povo santanense. Para Costa (2012, p. 11) 

as narrativas representam: 

 

O ato de fazer o pensamento criar formas quando a voz veicula histórias e 
essas chegam a um mundo de ouvintes. O narrador nem sempre diz tudo. E 
não é preciso. Imbuído pelas concepções do seu povo e formado pelas 
experiências de vida, acaba sendo uma referência, tornando-se respeitado até 
mesmo quando cessam as palavras. Entretanto, quando desejosos de revelar 
o que muitos omitem, falta quem o escute, e o discurso, inscrito na cultura 
popular, vai desaparecendo junto com os antigos engenhos e com os oitões 
das casas velhas de alpendres que reuniam as pessoas para a contação de 
histórias. 

 

Podemos observar a sensibilidade de Costa (2012) ao valorizar as narrativas contadas 

por seus colaboradores em seus estudos acadêmicos, e isto é Riacho de Santana, representa 

muito bem a cultura local, as memórias que não podemos deixar migrar para o campo do 

esquecimento, mas recobrar e permitir um lugar significativo para que as gerações futuras 

possam ter conhecimento e orgulho de pertencer a uma comunidade que não esquece as 

raízes, o passado e tudo que envolve sua construção. 

Para a construção deste tópico sobre Riacho de Santana buscamos informações através 

de leituras, de visitas a alguns lugares e principalmente a partir de narrativas feitas por 

pessoas idosas do município, narrativas que correspondem às memórias de Riacho de 

Santana, valorizam as histórias de um povo, e não deixa serem esquecidas, pois remontam 

acontecimentos importantes para o município, para os santanenses e agora estão registradas 

nas memórias de pessoas mais jovens e em trabalhos acadêmicos. 
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Como nos diz Bosi (1994): 

 

O passado conserva-se e, além de conservar-se, atua no presente, mas não de 

forma homogênea. De um lado, o corpo guarda esquemas de comportamento 

de que se vale muitas vezes automaticamente na sua ação sobre as coisas: 

trata-se da memória-hábito, memória dos mecanismos motores. De outro 

lado, ocorrem lembranças independentes de quaisquer hábitos: lembranças 

isoladas, singulares, que constituiriam autênticas ressurreições do passado. 

 

Sendo assim, associamos informações trazidas do passado de Riacho de Santana e 

informações do presente e fazemos um registro para as gerações que constituem este 

município, é verdade que muitas informações não foram colocadas aqui, mas podem ser 

usadas para ampliar este tópico em um trabalho futuro sobre Riacho de Santana. É importante 

ressaltarmos que as lembranças precisam de valorização assim como os donos destas 

lembranças.  

 

3.5 INTERVENÇÃO: O DESPERTAR DAS MEMÓRIAS PARA A CONSTRUÇÃO DE 

IDENTIDADE 

As novas gerações vivem momentos de intensas descobertas. São descobertas sociais, 

pessoais e cada vez mais se torna visível como está raro o que chamamos de <contato direto= 

entre as pessoas. É mais envolvente para algumas pessoas a conversa via redes sociais, visto 

que os aparelhos tecnológicos e seus mais diversos recursos tornam o mundo virtual mais 

presente que o mundo real na vida moderna. 

Este fator talvez afaste as pessoas umas das outras, em especial os jovens e os idosos 

que representam duas gerações de tempos e realidades distintas, uma completamente 

envolvida pelos meios tecnológicos e outra ainda abraçada aos meios tradicionais, distante da 

tecnologia, que se utiliza da conversa olho no olho, proximidade física e preocupações 

visíveis. Não queremos com isto afirmar que uma seja melhor que a outra, mas queremos 

mostrar a importância de envolver duas gerações que podem se completar. 
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Por isso, nossas aulas de língua portuguesa precisam mostrar-se mais investigativas e 

atuantes também nesse sentido, sendo reconhecedora de que o cotidiano, as relações sociais, 

entre outros fatores que fogem regras e o uso constante do livro didático também são 

importantes para a formação dos nossos alunos. 

Desta forma, com o propósito de ministrar aulas de Língua Portuguesa de forma que 

os alunos sejam atores e não apenas expectadores, trazemos uma proposta que permite 

diálogo, interação, oportunidades para perceber que o ensino de algo tão rico como nossa 

língua vai além da sala de aula e da própria escola. 

 O professor não é o único, dentro de nossos objetivos, que pode contribuir para a 

formação do aluno, por isso mostramos o valor que deve ser dado às relações com outras 

pessoas, no caso, aos mais velhos, principalmente quando desejamos conhecer experiências e 

extrair destas uma construção de identidade e valorização de objetos, lugares e momentos 

simples, mas significativos. 

O trabalho em sala de aula foi realizado através de uma sequência didática (SD), e, 

para esclarecer fica posto que para o desenvolvimento da sequência didática nos espelhamos 

no caderno de oficinas Se bem me lembro... da Olimpíada de Língua Portuguesa (OLP). 

Algumas oficinas executamos tal qual orienta o caderno e outras fizemos adaptações 

correspondentes a nossa pesquisa. 

A SD do caderno da Olimpíada de Língua Portuguesa é baseada nas orientações de 

Schneuwly & Dolz (2004). Começa com a apresentação do gênero textual a ser abordado, 

segue com uma primeira produção e a partir dela são elaboradas e realizadas as oficinas, 

considerando as fragilidades identificadas na primeira produção. Esta sequência permite que 

os conteúdos explorados nas oficinas que seguem estejam relacionados com as necessidades 

dos alunos. 

A proposta que desenvolvemos em sala de aula segue a sequência já apresentada e tem 

como objetivo geral: Estabelecer o contato com pessoas idosas da comunidade para 

reconhecer a importância de suas experiências na construção de identidade dos alunos e 

produzir memórias literárias sobre as histórias contadas, melhorando a leitura e a 

escrita dos alunos. 

Objetivos específicos: 



70 

 

 Despertar o interesse pelo contato com as pessoas mais velhas; 

 Adquirir conhecimento com as histórias contadas como experiências de vida 

das pessoas mais velhas; 

 Reconhecer a importância dos idosos e de suas histórias para cada pessoa em 

particular e para a comunidade de forma geral; 

 Conhecer o gênero memórias literárias; 

 Despertar o gosto pelo gênero ao apreciar algumas memórias literárias; 

 Compreender a necessidade de melhorar a escrita; 

 Valorizar o lugar onde vivem; 

 Construir a ideia de pertencimento ao lugar onde vivem. 

Como primeiro passo para realizar nosso trabalho conhecemos o nível de relação entre 

os alunos do oitavo ano e as pessoas mais velhas de Riacho de Santana/RN para assim, 

também, conseguir através de uma conversa informal em sala de aula, identificar o interesse 

que esses alunos têm pelas histórias que fazem parte da memória dos idosos deste lugar. A 

sequência didática está organizada em catorze oficinas. Para organização e realização destas 

oficinas, tivemos por base as oficinas da olimpíada de língua portuguesa o caderno Se bem 

me lembro... Algumas oficinas foram modificadas tendo em vista nossas necessidades e 

outras mantivemos como o caderno nos traz. 

 

Oficina 01: Roda de Conversa (2h/a)  

Conversa informal para diagnosticar o grau de intimidade e de importância que os 

alunos dão aos mais velhos e às histórias mais antigas que pertencem ao município. Para este 

diálogo realizamos o que chamamos de roda de conversa. Organizamos um grande círculo na 

sala de aula e conversamos. Para nortear a conversa foram feitas algumas perguntas para que 

os alunos pudessem falar sobre o assunto em foco.  

 Quem costuma conversar com pessoas idosas? 

 Vocês gostam de conversar com pessoas idosas? 

 Quais as histórias que vocês costumam ouvir? 

 Vocês acham interessantes as histórias contadas pelas pessoas mais velhas? 

 As histórias mais atrativas para vocês são as relacionadas ao município ou à vida 

particular da pessoa idosa? 
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 Vocês percebem como o idoso se sente ao poder compartilhar com pessoas mais 

jovens suas lembranças, suas experiências? 

 Falem um pouco como se sentem ao ouvir as lembranças das pessoas mais velhas. 

 Tem alguma história que vocês ouviram e que de alguma forma foi marcante? 

A roda de conversa nos possibilitou perceber o entusiasmo de alguns alunos sobre a 

valorização dada a conversas com pessoas idosas, mas também nos permitiu perceber que 

outros alunos não se mostraram tão entusiasmados assim. Isto mostra como o contato direto 

com pessoas idosas, seja familiar ou não, é algo que é atrativo para alguns alunos e outros 

não. 

O momento foi muito importante porque alguns alunos já conseguiram lembrar até 

mesmo de algumas histórias que ouviram de alguns idosos. Histórias relacionadas ao passado 

e comentaram que os idosos costumam comparar o tempo de antigamente com o tempo atual. 

 

Oficina 02: Momento de sensibilização/Contato com memórias literárias (3h/a) 

Após ouvir o que os alunos acham de manter contato com as pessoas idosas e de ouvir 

suas experiências apresentamos como é importante para nossa formação cidadã conhecer e 

estabelecer uma relação entre os acontecimentos pertencentes à comunidade onde habitamos, 

afinal, as histórias do nosso lugar se entrelaçam às histórias de nossos familiares e de nossas 

vidas. 

Em grupos de três alunos distribuímos memórias literárias de diferentes autores para 

que os alunos apreciassem as histórias e estabelecessem contato com o gênero textual a ser 

trabalhado.  

Zélia Gattai: Transplante de Menina; Parecida mas diferente, Os automóveis invadem 

a cidade. 

Rostand Paraíso: Meus tempos de Criança. 

 Ilka Brunihilde Laurito: As mãos que liam; As almas do Amém; O homem da terra; 

Fernando Sabino: Galinha ao molho pardo; O canivetinho vermelho; Como deixei de 

voar. 
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Os grupos realizaram a leitura e logo em seguida cada grupo fez a exposição oral da 

história lida considerando os aspectos de uma narrativa: personagens, tempo, espaço, 

narrador, clímax, enredo. 

Sugestões de perguntas para o momento da exposição de cada grupo: 

 O que vocês acharam mais interessante no texto? 

 Que temas são tratados? 

 Quem vivenciou e quem está narrando os acontecimentos da história? 

 O que há em comum entre as histórias que foram lidas e apresentadas por cada 

grupo? 

 As situações vividas nos textos se parecem com alguma situação vivida por 

vocês? 

Diante das leituras e comentários feitos pelos grupos a partir dos textos lidos, os 

alunos observaram que todos os textos narram histórias que aconteceram no passado, contam 

recordações particulares ou recordações coletivas representando um lugar, uma cultura, uma 

descoberta e que quase todos os textos trazem as histórias vividas por pessoas mais velhas, de 

forma mais evidente por um avô ou avó. 

Foi um momento de leitura, discussão sobre os textos lidos, interação porque cada 

grupo se sentiu a vontade para fazer comentários sobre os textos lidos. Gostaram das histórias 

e conseguiram compreender cada uma. 

Com estas observações pedimos que os alunos fizessem a diferença entre memória e 

memórias. As definições foram as mais diversas possíveis desde a indicação de que um termo 

está no singular e o outro no plural ao fato de que memória é o que todos temos e memórias 

são as lembranças que guardamos sobre algo que vivemos no passado. Estas foram algumas 

definições indicadas pelos alunos para os termos apresentados. 

Após os comentários dos alunos apontamos uma sugestão de resposta a partir do 

dicionário Houaiss. Assim, os alunos perceberam que todos nós temos memória: “aquilo que 

ocorre ao espírito como resultado de experiências já vividas; lembranças, reminiscência=, 

como também podemos ter memórias: <relato que alguém faz, muitas vezes na forma de obra 

literária, a partir de acontecimentos históricos dos quais participou ou foi testemunha, ou estão 

fundamentados em sua vida particular=.  
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Com a definição trazida os alunos fizeram relações com os textos lidos, observando 

que todos eles são textos literários construídos a partir de lembranças, algo vivido no passado. 

 

Oficina 03: Primeiro encontro de gerações (4h/a) 

A partir das apreciações feitas, comentários, definições e descobertas, os alunos foram 

motivados a estabelecer um primeiro contato com as pessoas idosas da comunidade com as 

quais têm proximidade para realizar uma conversa informal. O foco dessa conversa era saber 

sobre um acontecimento marcante ocorrido na vida dessa pessoa e se possível estabelecer uma 

ligação entre o acontecido e o lugar onde vive. 

Os alunos tiveram como foco para a conversa identificar algo que marcou a vida da 

pessoa idosa em nossa comunidade. Também procuraram fotos antigas de alguns lugares de 

nossa cidade, de alguns momentos vividos, objetos que foram úteis em tempos passados e já 

não são hoje. 

Após o primeiro contato com a pessoa idosa cada aluno apresentou para a turma: 

 Nome e idade da pessoa idosa; 

 Fato lembrado; 

 Temas mencionados; 

 O que mais chamou a atenção. 

Como resultado dessas conversas, tivemos conhecimento dos temas mais presentes nas 

recordações dos idosos de Riacho de Santana/RN. Na oportunidade, o contato com essas 

lembranças apresentadas pelos alunos, e o ponto de vista deles, nos fizeram perceber as 

emoções e o valor dado às histórias contadas pelos idosos e transmitidas sob o olhar do aluno, 

afinal quando contamos algo que ouvimos deixamos transparecer nosso ponto de vista, o que 

mais nos atraiu, ou achamos importante. 

Nesse primeiro contato cada aluno individualmente ou em dupla escolheu um idoso 

com quem tem contato, a maioria escolheu o avô, avó, um vizinho ou uma vizinha acima de 

sessenta anos. Os alunos conversaram informalmente com os idosos escolhidos e conseguiram 

trazer para sala de aula muitas informações. Percebemos como os idosos se sentiram a 

vontade para conversar com os alunos, tendo em vista que contaram histórias particulares, de 
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alegrias, sofrimentos, os idosos transmitiram realmente confiança, também contaram histórias 

engraçadas, entre outras. 

No momento do relato os alunos ficaram atentos para saber o que cada colega tinha 

para contar. Alguns trouxeram fotos de objetos antigos que não são mais usados na atualidade 

como: monóculos, cabaça, rádio, espingardas, entre outros objetos, quase todos relacionados 

com as histórias lembradas pelas pessoas idosas. 

 

 Oficina 04: Conhecendo Memórias Literárias (2h/a) 

Neste momento os alunos estabeleceram contato com um texto definido como 

memórias literárias e observaram as características para assim saber definir o gênero em 

estudo. 

 Apresentação do autor: Gabriel Garcia Márquez; 

 Leitura de um fragmento do livro: Viver para contar; 

 Rodada de opiniões e comentários: primeiro situar os alunos quanto ao texto de 

forma geral; segundo orientar a conversa a partir de comentários como – o que 

imaginaram enquanto ouviam o texto? Alguma parte chamou mais a atenção? 

Qual? Por quê? O que o autor conta nesses trechos: um fato vivido, uma 

situação, suas lembranças de um lugar, de uma pessoa? 

Com os pontos abordados os alunos começaram a perceber características específicas 

do gênero memórias literárias. Perceberam como no texto lido o autor traz de forma particular 

as lembranças que tem da cidade onde cresceu. Comentaram como o autor faz comparações 

que certamente só ele consegue identificar de tal forma e como o texto é realmente literário e 

consegue mexer com a imaginação do leitor. 

Neste momento chamamos a atenção dos alunos para observarem justamente como as 

memórias literárias são textos que tocam a emoção, despertam sentimentos e permitem o 

leitor sentir o que o autor quer realmente transmitir. 
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Oficina 05: Primeira produção (4h/a) 

O primeiro texto foi orientado a ser escrito com base na primeira conversa que os 

alunos tiveram com pessoas idosas da comunidade, observaram fatos importantes acontecidos 

na vida dessas pessoas que foram por elas destacados. 

Receberam orientações para se colocarem no lugar da pessoa com quem conversaram 

para escrever as memórias dela em primeira pessoa. Cada aluno pode imaginar como os fatos 

ocorreram e como aquela pessoa viveu os episódios narrados, nas memórias literárias um 

pouco de imaginação pode ajudar a seduzir o leitor. Sugerimos que soltassem, portanto, a 

imaginação e os sentimentos. 

Para concluir este momento da primeira produção os alunos socializaram os textos 

produzidos, isto nos permitiu observar a leitura dos alunos, a propriedade com que 

apresentaram os textos produzidos, a identificação com a história contada e a criatividade, 

além de colocá-los na situação de autor e apresentador de sua produção. 

No momento em que cada aluno fez a leitura do texto produzido já foi possível 

identificar aqueles que conseguiram melhor aproximar a produção de uma memória literária. 

Tivemos textos que conseguiram transparecer sensibilidade e nos permitiu imaginar cada 

acontecimento, outros textos pareceram realmente trechos de uma entrevista, uma conversa. E 

assim, vimos a necessidade de esclarecer para os alunos a diferença que deve existir quando 

produzimos um texto a partir de uma entrevista. 

Durante as leituras os alunos mostraram-se atentos, tentaram compreender as histórias, 

sorriram, conversaram sobre os assuntos presentes nos textos. Alguns tiveram vergonha de ler 

o que produziram, principalmente quando um menino teve que se colocar no seu texto como 

se fosse uma mulher, justamente por trazer na sua produção lembranças de uma mulher. 

 

Oficina 06: O que não pode faltar em uma memória literária? (4h/a) 

Neste momento o propósito foi apresentar para os alunos os aspectos essenciais em 

memórias literárias. Para isto trouxemos uma seleção de memórias literárias completas e 

trechos de algumas. Os alunos foram motivados a realizar as leituras em grupo para que 

pudessem fazer a identificação dos seguintes pontos: 
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 O foco narrativo presente em boa parte dos textos em estudo; 

 Início, meio e fim; 

 Tempo e espaço; 

 Uso dos pronomes pessoais e possessivos; 

 Descrição em textos de memórias literárias; 

 O efeito provocado pela forma como o autor descreve fatos, sentimentos e 

sensações nesse gênero de texto; 

 Comparações entre o tempo antigo e o tempo atual; 

 Verbos no passado. 

Os textos selecionados foram: O valetão que engolia meninos e outras histórias de 

Pajé (Kelli Carolina Bassani); Transplante de menina (Tatiana Belinky); Memória de livros 

(João Ubaldo Ribeiro); Os automóveis invadem a cidade (Zélia Gattai); O lavador de pedra 

(Manoel de Barros). 

A turma foi organizada em grupos de três alunos para realizarem a leitura dos textos 

selecionados. Fizeram a leitura em grupo e em seguida iniciamos os comentários observando 

primeiramente a história em si, o que faz do texto memórias literárias, o que chamou atenção 

no texto. Em seguida direcionamos os comentários para cada ponto projetado para os alunos. 

A cada ponto apresentado observamos as colocações feitas a partir de trechos dos textos lidos, 

os certificamos da relação adequada e mostramos a partir de justificativas outros trechos que 

se encaixam de forma mais coerente em cada ponto estudado. 

Boa parte dos alunos conseguiu fazer um estudo dos textos lidos, tiveram facilidade 

em identificar passagens com os pontos definidos, no entanto outros alunos tiveram 

dificuldades e não interagiram da forma esperada. De forma geral demonstraram gostar de ler 

textos narrativos, demonstraram envolvimentos com as histórias contadas nos textos, tendo a 

curiosidade despertada. 

 

Oficina 07: Como trazer encanto para as memórias literárias (3h/a) 

Mais um momento de estudo em algumas das memórias literárias já lidas pelos alunos. 

Agora abordamos a presença de alguns recursos estilísticos. Como texto literário e de caráter 

um tanto sentimental por se tratar de recordações, momentos que não voltam mais, é 
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imprescindível a observação de algumas figuras de linguagem que permitirão a produção de 

um texto mais subjetivo, atrativo e singular. 

Entre as figuras de linguagem destacamos: 

 Metáfora; 

 Comparação; 

 Metonímia; 

 Ironia; 

 Hipérbole; 

 Eufemismo. 

Iniciamos apresentando exemplos de trechos com o uso dos recursos em estudo, qual a 

intenção deles, chegamos a sua denominação e definição. Comentamos quais deles são mais 

usados por nós no nosso cotidiano e passamos a identificá-los em algumas memórias literárias 

já lidas. 

Com isto os alunos perceberam que esses recursos são usados de forma natural sem 

necessidade de fazer um uso forçado e que a presença deles só enriquece uma produção 

literária. Realizando este estudo nossos alunos puderam identificar nas memórias literárias a 

presença de muitas das figuras de linguagem apresentadas. 

Comentamos quanto é comum encontrarmos esses recursos em textos, principalmente 

nos que são literários. E que eles enquanto produtores de textos podem também fazer uso de 

tais recursos. Os alunos acharam difícil, disseram que precisavam de muita criatividade para 

fazer uso de forma adequada. 

 

Oficina 08: Hora de organizar as entrevistas (3h/a) 

Mais uma vez nossos alunos foram atuar e buscar conhecimento fora da escola. 

Conhecimento que envolve cultura, identidade, experiências, emoções. 

Com base na conversa informal que nossos alunos tiveram com algumas pessoas 

idosas do município foi possível identificar temas importantes para o povo de Riacho de 

Santana, com isto encaminhamos os grupos de alunos, agora com perguntas sobre assuntos 
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específicos, que pudessem despertar recordações diversas das pessoas idosas com relação as 

suas experiências particulares e principalmente relacionadas ao município Riacho de Santana. 

Estas recordações tiveram o propósito de valorizar as experiências das pessoas idosas 

e de despertar o interesse, a sensibilidade, o laço que existe entre duas gerações que muitas 

vezes nos parecem distantes. No entanto, uma simples conversa pode mostrar outra realidade. 

Temas sugeridos: 

 Modo de viver do passado: jeito de namorar, frequentar a escola, brincar, 

cozinhar, relacionar-se com os pais; modo de vestir, comprar, viajar, cultivar a 

terra, comercializar, produzir objetos, festejar datas especiais; participação na 

vida social. 

 Transformações físicas da comunidade: aparência das construções, ruas e 

praças de outros tempos, crescimento da cidade. 

 Origem da comunidade: como a comunidade é nova há pessoas que têm 

lembranças de quando e como ela surgiu, de onde vieram os primeiros 

habitantes, como eram as primeiras moradias, escolas, hospitais. 

 Trabalhos extintos na comunidade: cultivo do algodão, trabalho nos engenhos 

de cana de açúcar, trabalho na casa de farinha. 

 Eventos marcantes: uma grande enchente, uma festa tradicional, uma grande 

seca. 

Os alunos associaram os temas elencados com histórias que já ouviram, fizeram a 

seleção dos que acharam importantes e tinham curiosidade por mais detalhes. Cada grupo 

apresentou o que interessava conhecer de forma mais específica e com as orientações 

adequadas elaboraram as questões necessárias e que serviram de norte para as entrevistas. As 

perguntas foram semiestruturadas, de forma que permitiram o idoso recordar e viajar em suas 

lembranças para trazer as informações para os alunos. 

A turma mostrou-se envolvida com a escolha dos temas, foi difícil porque a vontade 

era saber de tudo, todos os temas despertaram o interesse, especialmente os relacionados ao 

modo de viver do passado. 

Decidimos que as entrevistas seriam gravadas, para melhor registrar as lembranças das 

pessoas idosas. Os alunos se organizaram em grupos de três, organizaram a entrevista, 
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escolheram a pessoa idosa que seria entrevistada por cada grupo e apresentaram para a turma 

o que cada grupo tinha mais interesse em saber. 

Esclarecemos a necessidade de deixar o idoso ou a idosa falar espontaneamente de 

forma que as perguntas deveriam ser acrescentadas de acordo com o norte dado pela pessoa 

entrevistada, o (a) idosos (a) deveria se sentir a vontade para voltar ao passado de acordo com 

as orientações da própria memória.  

 

Oficina 09: Socializando as entrevistas (5h/a) 

Neste momento cada grupo apresentou a pessoa entrevistada, o vídeo com a entrevista 

e ao final da apresentação cada componente fez suas considerações dizendo por que a 

realização da entrevista foi importante. Ressaltamos que a qualidade das gravações foi 

comprometida devido os equipamentos inadequados. Algumas gravações não tiveram como 

ser apresentadas na hora por falha tecnológica. 

Cada grupo destacou como foram bem recebidos pelas pessoas idosas, todas se 

mostraram disponíveis e a vontade para contribuir com os alunos. Nem todas as curiosidades 

foram saciadas, mas a maioria demonstrou satisfação em realizar os trabalhos. O momento de 

socialização tornou-se um pouco cansativo pelo fato de os alunos precisarem dispensar o 

máximo de atenção possível. 

Visto que a maioria é muito inquieta algumas vezes ficaram dispersos, riam, 

comentavam sobre os idosos, os colegas, isto fez com que as últimas apresentações não 

despertassem a mesma atenção das primeiras. Tivemos um total de dez grupos, resultando, 

portanto, em um total de dez entrevistas. Observamos que alguns idosos se sentiram mais a 

vontade para conversar com os alunos e outros abordaram menos assuntos, menos 

informações.  

 

Oficina 10: A produção em cena (2h/a) 

Cada aluno foi orientado a produzir uma memória literária com base nas histórias 

contadas pelos mais velhos e com base nos estudos sobre memórias literárias. 



80 

 

Destacamos a necessidade dos alunos observarem as lembranças recordadas pelos 

idosos, selecionar qual o tema que desperta a vontade de escrever, de registrar em memórias 

literárias. E que fossem capazes de transparecer o envolvimento com a história, por parte de 

quem contou e por parte de quem registra. 

Foi revisto neste momento alguns pontos necessários para a produção textual como: 

 O cuidado com a linguagem escrita; 

 Evitar marcas da oralidade; 

 Uso adequado dos tempos verbais e pronomes; 

 Recursos estilísticos; 

 Marcas linguísticas que indicam tempo. 

Os alunos puderam neste momento tirar as dúvidas, fazer perguntas sobre a melhor 

forma de registrar as informações adquiridas a partir das entrevistas. Alguns mostraram-se 

mais motivados que outros, mas todos cumpriram com a tarefa. O momento foi bastante 

oportuno para que os alunos pudessem fazer perguntas sobre algumas informações que ainda 

não estavam claras o bastante para eles.  

 

Oficina 11: Apreciação, hora de socializar (2h/a) 

Cada aluno apresentou o seu texto produzido para toda a turma. Foi momento de 

conhecer a forma como cada um se expressa, organiza suas ideias e consegue nos encantar 

com as histórias contadas pelas pessoas idosas. 

Percebemos um bom envolvimento por parte da maioria da turma, mas sempre com 

três ou quatro alunos que não se envolvem por completo com as tarefas sugeridas, trazendo 

conversas desnecessárias ou procurando motivos para se ausentarem da aula. 

De forma geral os alunos puderam apreciar a produção do colega e perceber a 

originalidade de cada autor, a marca própria de cada aluno ao escrever, mesmo com histórias 

de um mesmo entrevistado. Parte dos alunos tentou trazer para seus textos as orientações 

transmitidas no decorrer das oficinas anteriores, mas nem todos conseguiram, disseram que é 

muito difícil trazer o encantamento e a emoção para os textos. 
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Oficina 12: Reescrever para aperfeiçoar (4h/a) 

Selecionamos partes de alguns textos para serem expostas para a turma para ouvirmos 

a opinião de cada um na tentativa de melhorar a produção. O nome do autor sempre 

preservado, e as opiniões foram ouvidas, discutidas e organizadas nos textos.  

Cada aluno também teve um momento individual para tirar dúvidas com o professor, 

na tentativa de melhorar o texto. 

Estas orientações foram muito importantes. Primeiro porque os próprios alunos 

perceberam que os textos ainda não se tratavam exatamente de memórias literárias e segundo 

porque é importante compreender que não é a partir de uma única versão de um texto que ele 

fica pronto. 

Os alunos acharam o momento cansativo, nem tanto motivador, mas perceberam a 

necessidade de realizá-lo, tendo em vista que o produto final do nosso trabalho em sala de 

aula foi uma coletânea com as memórias produzidas. 

 

Oficina 13: Mãos na massa, coletânea a vista (4h/a) 

É o momento de organizar os textos, digitar, montar a coletânea. 

Percebemos aqui que o momento de reescrita ainda não havia acabado. Para produzir a 

coletânea de memórias literárias foi preciso rever todos os textos. Visto que os alunos se 

organizaram em grupos de três para entrevistar os idosos e os assuntos que despertaram o 

interesse deles eram quase os mesmos. Concluímos que os textos estavam muito repetitivos 

para compor a coletânea. Sendo assim, revisamos todos os textos, tentamos deixar cada um 

falando sobre um assunto específico. 

Esta estratégia usada reduziu consideravelmente o número de textos que tínhamos, 

mas acreditamos que foi mais importante juntar as informações por assuntos abordados para 

compor um texto do que ter três ou quatro falando sobre os mesmos assuntos. 

Com esta organização passamos a ter um total de 15 textos, cada um sobre um tema 

específico. Para esta conquista percebemos um maior empenho dos alunos, atentos a não 

usarem ideias repetidas e conscientes da necessidade de melhorar os escritos. Nesta última 

reescrita, trabalhamos com uma espécie de quebra-cabeça. Os textos que narravam sobre os 
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mesmos assuntos foram organizados em um único texto, desta forma não temos para cada 

produção um único autor porque todos os alunos contribuíram em todos os textos. 

Continuamos percebendo a dificuldade de fazer uso dos recursos estilísticos, mas 

optamos por manter a originalidade e o que surge naturalmente a forçar um uso de algum 

recurso que retire a própria expressividade dos autores. Os 15 textos são, portanto, de autoria 

da turma, visto que cada produção envolveu a participação de todos os alunos. 

Para a produção da coletânea contamos também com a produção de desenhos, a turma 

teve a ideia e um aluno com habilidade para desenhar se dispôs a fazer o desenho da capa da 

coletânea. Para quase todos os textos também conseguimos fotografias relacionadas, sendo 

assim a coletânea é composta de textos e fotografias do município. 

 

Oficina 14: Coletânea, o resultado do encontro entre gerações santanenses 

Neste momento os idosos juntamente aos alunos foram convidados para apreciarem o 

resultado de nosso trabalho. A coletânea, intitulada de Memórias Santanenses, é o registro 

final de nossa prática a partir da intervenção em sala de aula. 

Os idosos e os alunos puderam conhecer a coletânea, ter em mãos a parte concreta de 

um trabalho coletivo e que resgata algumas histórias vividas pelo povo de Riacho de Santana. 

O momento foi bastante gratificante, foi um retorno, os colaboradores puderam conhecer 

parte do fruto de suas contribuições e sentiram-se bastante satisfeitos. 

A satisfação foi tripla, na verdade, por parte dos alunos, dos idosos e por parte da 

professora que sentiu-se realizada com todo o trabalho que lhe foi permitido cumprir nas aulas 

de Língua Portuguesa. O encontro das gerações foi emocionante, os idosos puderam 

compreender melhor o papel que desempenharam quando foram entrevistados pelos alunos, 

sentiram-se realmente orgulhosos. Os alunos expressavam satisfação, alegria pelo trabalho 

realizado e sabemos que para o próprio município as tarefas realizadas e o momento vivido 

são de grande relevância. 

Percebemos ao final das aulas aqui apresentadas que nossos alunos realizaram 

atividades que serão úteis para a vida escolar e para a vida social. Foram momentos que 

ficarão registrados na memória de cada um e os ensinamentos adquiridos serão refletidos na 

forma de pensar, no comportamento e na formação individual de cada aluno. Confirmamos a 
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importância de um ensino que busca parcerias, vai além das salas de aula e que se faz presente 

na vida dos educandos. 

Desta forma, realizamos um trabalho com as memórias literárias com espaço para que 

seja reconhecida a função social desenvolvida por este gênero textual, bem como a realização 

de práticas de leitura e produção textual com propósitos definidos e que resultarão na 

formação de alunos leitores, produtores de textos e conhecedores de histórias que fazem parte 

da origem de cada um. 

Com certeza, práticas que ficarão nas lembranças dos alunos, dos idosos e 

aproximaram, mesmo que por alguns instantes, ou por mais tempo, gerações que têm muito a 

transmitir uma para outra. 

A intervenção em sala de aula teve início em julho de 2016, em uma turma de oitavo 

ano do Ensino Fundamental. A proposta não foi concluída no mesmo ano, tendo em vista que 

o tempo não foi suficiente para a realização de todo o processo a que nos propomos, uma 

culminância, que atenderia ao propósito de produzir e lançar na escola uma coletânea com as 

memórias literárias produzidas. Decidimos dar uma pausa durante as férias escolares e 

continuar no ano 2017, visto que enquanto professora continuaria lecionando língua 

portuguesa na mesma turma que já seria o nono ano do Ensino Fundamental. 

Esta pausa foi maior do que imaginávamos, pois foi preciso retomar de forma 

contextualizada, buscando o envolvimento dos alunos novamente com as atividades sobre 

memórias literárias, precisamos retomar as entrevistas, reescrever os textos e tudo 

intercalando com as outras propostas que precisávamos realizar no decorrer do ano letivo. 

Mesmo diante das dificuldades e limitações nos dedicamos aos nossos objetivos, 

conseguimos a interação da turma novamente com nosso trabalho, produzimos a coletânea, 

Memórias Santanenses como planejado e aguardamos mais um tempo para o lançamento, pois 

desta vez era preciso recurso financeiro para que tudo ocorresse de maneira organizada e 

agradável para todos. 

O lançamento foi realizado em dezembro de 2017, na Escola Estadual Professora 

Maria Angelina Gomes com a participação da turma, os idosos entrevistados, alguns 

colaboradores e representantes da escola.  
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Para conseguirmos material suficiente para a produção da coletânea realizamos 

entrevistas com pessoas idosas de Riacho de Santana. Formalmente foram entrevistados dez 

idosos, sendo cinco homens e cinco mulheres. Entre os idosos entrevistados temos seis que 

moram na cidade e quatro que moram em sítios do município. A idade deles varia entre 

sessenta e dois e noventa anos. Informalmente conversamos com mais três idosos moradores 

da cidade e que apresentaram lembranças muito importantes para nosso trabalho. As 

lembranças de todos eles foram significativas para as produções dos alunos e realização da 

nossa pesquisa.   

 

3.6 PROPOSTA DE ANÁLISE 

Todos os alunos do oitavo ano participaram do processo proporcionado pela sequência 

didática, conheceram o gênero memórias literárias, realizaram estudos sobre o gênero em 

questão, fizeram as entrevistas com pessoas idosas da comunidade e produziram memórias 

literárias. Sendo assim, tivemos um total de 33 textos. Diante da última reescrita para a 

produção da coletânea, com a intenção de evitar repetição dos assuntos abordados e para 

promover mais qualidade aos textos produzimos a coletânea com 15 de memórias literárias.  

Considerando um grande número de textos para serem analisados, tendo em vista o 

tempo disponível, nos propomos a fazer uma seleção desses textos levando em consideração 

aspectos como os temas abordados na tentativa de diversificarmos o máximo possível, para 

priorizarmos a qualidade de nossas análises e não tornarmos o capítulo para tal propósito um 

tanto cansativo. A partir dos critérios de seleção dos textos nos propomos a analisar um total 

de oito memórias literárias.  

Com os textos selecionados analisamos os processos argumentativos que são as teses, 

lugares da argumentação e hierarquia de valores. Esses processos nos fazem perceber o 

envolvimento dos alunos com as histórias que lhes foram transmitidas, que valores eles foram 

capazes de receberem e de construírem. Ainda confirmamos a presença da argumentação em 

textos narrativos voltados para o campo da literatura. Mais que isso, percebemos a 

importância da argumentação na construção desses textos, visto que os processos 

argumentativos foram usados de maneira não intencional por parte dos alunos/oradores. 
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4 ANÁLISE DE ASPECTOS DOS PROCESSOS ARGUMENTATIVOS EM 

MEMÓRIAS LITERÁRIAS SOBRE RIACHO DE SANTANA 

) 

 

Este é o momento que nos detemos a analisar os textos produzidos pelos alunos do 

oitavo ano da Escola Estadual Professora Maria Angelina Gomes – Ensino Fundamental e 

Médio, Riacho de Santana/RN, turma que aplicamos a sequência didática ao trabalharmos as 

memórias literárias. Em atendimento aos objetivos traçados, propomo-nos a analisar oito 

textos, pouco mais da metade dos textos que compõem o corpus. A escolha foi feita a partir 

dos assuntos abordados, procurando analisar os mais diversificados possíveis para podermos 

observar o olhar do aluno/orador diante de cada temática ao fazer uso dos processos 

argumentativos. A escolha por analisar parte do corpus também considera a tentativa de não 

tornar o capítulo de análise cansativo para os leitores. 

As análises se ancoram, teoricamente, nos estudo da Nova Retórica, por isso buscamos 

a presença da argumentação em textos escritos. Mais especificamente identificamos nos 

textos em questão processos argumentativos, buscamos exatamente as teses, a hierarquia de 

valores e os lugares da argumentação. As memórias literárias que aqui trazemos são textos 

literários que os alunos do oitavo ano produziram com base em entrevistas realizadas com 

pessoas idosas de Riacho de Santana/RN, para conhecer um pouco mais sobre o passado, para 

ter mais contato com as pessoas idosas e tentarem se identificar com as memórias, com as 

raízes que constituem as histórias de seu povo, de sua comunidade. 

Durante o processo de reescrita dos textos, percebemos a dificuldade em produzir 

memórias literárias que trouxessem todas as características trabalhadas. No entanto, sempre 

identificamos parte delas. No momento de produção da coletânea observamos que os textos 

repetiam os temas abordados, as lembranças narradas, e que isto não seria interessante para a 
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coletânea, pois apresentaria muitas repetições, o que poderia implicar na qualidade e não seria 

tão atrativo para os leitores. 

Diante destas observações partimos para uma reescrita coletiva dos textos. 

Selecionamos os temas abordados, identificamos os textos que tratavam do mesmo assunto, 

mesmo que com palavras diferentes e começamos a juntar as ideias e as lembranças de um 

mesmo assunto em um único texto, evitando repetição de ideias. 

Com este processo deixamos de ter textos escritos individualmente por cada aluno e 

passamos a tê-los escritos de forma coletiva pela turma. Desta forma, as memórias literárias 

que conseguimos organizar são produções da turma, não haverá uma identificação exata que 

determine qual o produtor de determinado texto, mas produções que representam a turma. Por 

isso, em nossas análises organizamos a identificação dos textos a partir dos números e dos 

títulos e não a partir dos autores. 

Para realizarmos as análises organizamos subcapítulos do capítulo quatro que indicam 

os processos a serem identificados em cada texto, entre eles destacamos: as teses, hierarquia 

de valores e lugares da argumentação. Produzimos quadros apresentam os processos presentes 

nos textos e na sequência para uma melhor compreensão indicamos os excertos que 

apresentam os processos argumentativos. Fazemos observações sobre as identidades 

possivelmente construídas a partir das ideias transmitidas nas produções do aluno/orador, 

observamos ainda a importância destes processos para a produção das memórias literárias. Os 

textos analisados estão na íntegra nos anexos da dissertação. 

  

4.1 AS TESES 

Como apresentamos no capítulo dois, as teses representam a ideia central de um 

discurso, é o que o orador quer realmente defender. Está ligada direta ou indiretamente ao 

contexto social, aos valores, ao que pensa e pretende ser apresentado pelo orador como 

verdade para seu auditório. 

O quadro seguinte apresenta os textos identificados por números, o título de cada texto 

e a tese. 
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Nº e Título dos textos Teses 
01 Um pouco do começo Os moradores de Riacho de Santana sempre foram fortes 

na fé. Realizavam os ritos religiosos mesmo sem ter uma 
capela. 

02 O fim de uma fonte de renda Antigamente era bem mais difícil sustentar uma família, 
visto que a principal fonte de renda vinha da agricultura. 

03 Antigos tempos de escola Os estudos eram muito valorizados antigamente, 
principalmente tendo em vista as muitas dificuldades que 
os estudantes precisavam enfrentar. 

04 Tempo rígido Antigamente os pais tinham mais autoridade com seus 
filhos e a rigidez contribuía para que estes fossem 
obedientes. 

05 Recordações eternas Os momentos vividos antigamente são tão importantes 
que trazê-los ao presente através das lembranças aperta o 
peito. 

06 Saudosa infância Os momentos mais felizes que são recordados foram 
vividos em Riacho de Santana durante a infância. 

07 Tradições extintas As mudanças que acompanham o município deixam 
saudade porque nem todas são favoráveis ao lugar e seus 
moradores. 

08 Luta diária O passar do tempo permitiu que as tarefas domésticas 
realizadas nos dias de hoje não sejam tão exaustivas e 
difíceis de serem cumpridas com eram antigamente. 

Quadro 01: número dos textos, título e as teses identificadas. 
 

Os títulos apresentados nos permite ter uma ideia geral sobre os temas tratados em 

cada texto. Esclarecemos que os temas abordados nos textos em análise são: a religiosidade, 

agricultura, estudos, educação, saudade, infância, trabalhos e afazeres domésticos. Todos os 

temas estão voltados para o passado, visto que este é um aspecto importante das memórias 

literárias. 

As teses defendidas estão relacionadas aos títulos e temas dos textos, foram em sua 

maioria identificadas logo no começo de cada texto e apresentam de forma bem clara a ideia 

defendida com relação ao assunto tratado. O texto 01 defende a existência da fé presente na 

maioria dos santanenses. Esta fé está ligada à religião, de modo específico à religião católica, 

pois apresenta a realização das missas, a construção da igreja, a escolha do padroeiro São João 

Batista, as festas religiosas e outros eventos que passaram a ser realizados a partir e em prol 

da capela de São João Batista. 
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Excerto 01: 

 

 

 

 

 

 

 
 

Todas as ações realizadas pelo povo santanense e apresentadas no texto são colocadas 

para confirmar a tese de que a fé existente nas pessoas foi essencial para a construção da 

capela, escolha do padroeiro, realização da festa religiosa. E isto faz referência ao começo de 

tudo, quando Riacho de Santana era apenas um povoado. 

O texto 02 tem como tese a ideia de que o sustento de uma família sempre foi um 

desafio e que no passado as dificuldades eram maiores. 

 

Excerto 02: 

 

 

 

 

 

 

 

 A concepção de as dificuldades serem maiores está ligada à agricultura e ao fato de as 

plantações de algodão que representavam uma fonte de renda segura para muitas famílias 

santanenses ter se extinguido devido a uma praga instalada nas plantações. Com o surgimento 

da praga as famílias perderam uma fonte de renda. As dificuldades também estão relacionadas 

ao fato de os recursos serem, na época, sempre resultados da agricultura e a região de vez em 

quando sofrer com os estragos trazidos pelas secas. 

No texto 03 está presente a tese de que os estudos sempre foram valorizados em 

qualquer época, representava a oportunidade de adquirir cada vez mais conhecimentos. 

 

 

                                                                                                             Texto 01: Um pouco do começo 
           

. 
Texto 02: O fim de uma fonte de renda                      
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Excerto 03: 

 

 

 

 

 

 

 

 Para sustentar a tese de como os estudos eram valorizados antigamente vamos 

encontrar a apresentação das dificuldades enfrentadas pelas pessoas que desejavam estudar e 

como o desejo e a importância dada a aprendizagem tinham que ser muito maiores que as 

dificuldades, caso contrário não prosseguiam e não alcançavam a tão sonhada aprendizagem. 

A tese de que houve um tempo em que as famílias educavam seus filhos com mais 

rigidez foi identificada no texto 04, este indica a maneira como as pessoas eram educadas 

antigamente.  

 

Excerto 04: 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo as lembranças apresentadas a obediência era algo essencial para que os filhos 

junto aos pais representassem uma família com costumes próprios da época, para isto, os 

desejos e caprichos dos filhos não eram vistos em primeiro plano. O natural era que os filhos 

obedecessem aos pais e ao sinal de qualquer falta de respeito estavam sujeitos a sofrerem as 

consequências. A rigidez de antigamente não se encontra mais tão presentes nos dias atuais. 

No texto de número 05 a tese defende que a lembrança de momentos vividos 

antigamente reflete em forte aperto no coração. 

 

 

 

. 
 

Texto 03: Antigos tempos de escola  

 

Texto 04: Tempo rígido  
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Excerto 05: 

 

 

 

 

 

 

 

 A tese é confirmada no decorrer do texto ao serem apresentadas as lembranças e 

como estas representam a saudade de momentos valorosos vividos antigamente e que não há 

possibilidade alguma de serem revividos. O fato destes momentos terem ficado no passado 

repercute no aperto no peito, é difícil saber que aqueles momentos agradáveis não voltam, 

portanto são as lembranças que trazem um misto de alegria e tristeza. Alegria por terem tido a 

oportunidade de vivê-los e tristeza por não retornarem, permanecendo nas lembranças. 

O texto de número 06 apresenta a tese de que os momentos vividos na infância foram 

os momentos mais encantadores de sua história em Riacho de Santana. 

 

Excerto 06: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 As memórias despertadas trazem lembranças de uma infância sadia, sem maldade, 

simples, em que o contato com a natureza era constante e que o belo estava nas coisas 

simples. A forma como as coisas eram vistas e os momentos vividos, eram próprios da 

infância, todo o encanto que foi permitido sentir na época foi uma dádiva da fase vivida.   

A tese defendida no texto de número 07 indica que as mudanças de algumas tradições 

que acompanharam o desenvolvimento do município de Riacho de Santana são muitas e o 

resultado é a saudade. 

 

 

Texto 05: Recordações eternas  

 

Texto 06: Saudosa infância  
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Excerto 07: 

 

 

 

 

 

 

 

 Para dá sustentação à tese, o texto apresenta algumas das mudanças e estas fortalecem 

a presença da saudade. As mudanças estão relacionadas a algumas práticas, algumas 

profissões realizadas nas casas de engenho, casa de farinha, a profissão de alfaiate que eram 

realizadas antigamente no dia a dia da comunidade e hoje não são mais. A ausência destes 

trabalhos deixa saudade e recordações, como também representa uma regressão. 

No texto 08 encontramos a tese de que as dificuldades vividas para realizar a luta 

diária antigamente eram maiores do que hoje em dia. 

 

Excerto 08: 

 

 

 

 

 

 

 

 Para a confirmação desta tese são enumeradas algumas tarefas e o esforço físico 

necessário para realizá-las, bem como o tempo para que fossem cumpridas no decorrer de um 

dia. Ao longo do texto são feitas comparações com os dias atuais. A ausência de muitos dos 

aparelhos tecnológicos que ajudam na realização de algumas tarefas domésticas hoje em dia, 

tornava os mesmos trabalhos antigamente mais pesados, exigiam um esforço físico maior, 

precisava-se de mais tempo e disposição para que tudo fosse cumprido.  

As teses identificadas nos permitem perceber como o passado é valorizado, como o 

passado trouxe experiências e momentos agradáveis e como está enraizado e visto como algo 

bom, algo que merece ser recordado. As teses apontam para lembranças que trazem saudades 

e nos permite perceber os valores de uma época que se faz presente através das recordações. 

 

                                                                                                               Texto 07: Tradições extintas 

                                                                                                                        Texto 08: Luta diária 
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 As identidades das pessoas mais velhas dão pistas ou são construídas também nas 

teses defendidas e ao serem contadas nos textos pelos alunos/oradores influenciam a 

construção de identidade destes sujeitos, pois passaram a conhecer de forma positiva valores 

que ainda não estão definidos para sua geração. São exemplos de memórias que valorizam o 

que foi vivido, confirma que não se esquece o que foi aprendido, o que marcou aquele tempo 

não se desfaz tão facilmente como hoje em dia, mas permanece guardado em um lugar 

especial, nas lembranças, na memória de um povo. 

 

4.2 HIERARQUIA DE VALORES 

Reconhecemos que todo auditório tem seus valores, que estes podem ser classificados 

em concretos e abstratos e que é de suma importância o orador conhecer os valores de seu 

auditório. No entanto, mais importante, é conhecer a hierarquia de valores apresentada pelo 

auditório, pois é a hierarquia que determina o que é mais significativo, o que vem em primeiro 

plano e para o orador é imprescindível ter este conhecimento. É através da hierarquia de 

valores que os argumentos são construídos. 

Identificamos através de nossas interpretações os valores apresentados nos textos e 

organizamos definindo a hierarquia. Os textos em análise defendem teses e para defender 

estas teses são apresentados os valores relacionados a cada ideia defendida fortalecendo a 

relação com os temas abordados. 

Para a análise da hierarquia de valores apresentamos a seguir um quadro contendo o 

número, o título de cada texto e a hierarquia de valores. Em seguida para uma melhor 

compreensão apresentamos excertos dos textos para confirmarmos a identificação realizada a 

partir de nossa interpretação. 

Nº e Título dos Textos Hierarquia de Valores 

01 Um pouco do começo 1º: Fé; 2º: Religião; 3º: União. 

02 O fim de uma fonte de renda 1º: Família; 2º: Trabalho; 3º: Responsabilidade; 4º: 

Resistência. 

03 Antigos tempos de escola 1º: Conhecimento; 2º: Escola; 3º: Força de vontade; 4º: 

Responsabilidade; 5º: Obediência; 6º: Pais; 7º: 

Professora. 
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04 Tempo rígido 1º: Família; 2º: Educação; 3º: Pais; 4º: Respeito; 5º: 

Obediência; 6º: Ordem. 

05 Recordações eternas 1º: Rigidez; 2º: Obrigações; 3º: Responsabilidade; 4º: 

Conhecimento; 5º: Mulher; 6º: Diversão. 

06 Saudosa infância 1º: Simplicidade; 2º: Liberdade; 3º: Condições 

financeiras; 4º: Atividade; 5º: Imaginação; 6º: Diversão. 

07 Tradições extintas 1º: Mudanças; 2º: Trabalho; 3º: Emoção; 4º: Saudades. 

08 Luta diária 1º: Dificuldades; 2º: Trabalho; 3º: Mulher; 4º: Tempo. 

Quadro 02: número dos textos, título e hierarquia de valores identificada. 

 

Diante das informações contidas no quadro observamos que os valores mais usados 

nos textos em análise são os valores abstratos. Há em menor quantidade a presença dos 

valores concretos, isto não torna um valor mais importante que outro, mas reforça a ligação 

que existe entre o abstrato e o concreto para que as ideias sejam esclarecidas e as teses sejam 

convincentes para o auditório. 

Entre os valores abstratos destacamos o uso mais recorrente dos seguintes: família, 

trabalho, obediência, respeito, ordem, saudade. Entre os valores concretos identificamos: os 

pais, as mulheres, professora. Estes trazem uma grande evidência da relação existente entre 

valores abstratos e valores concretos, visto que as referências feitas às pessoas (valores 

concretos) desencadeia o uso de algum valor abstrato nos textos em análise. 

Para esclarecer a interpretação e exemplificar como identificamos a hierarquia de 

valores nos textos trazemos excertos com a presença dos valores. Cada texto está identificado 

por meio de número, seguindo a mesma ordem que indicamos no quadro 02. 

O texto 01 conta um pouco sobre como tudo teve início para a formação do município 

de Riacho de Santana/RN. Para isto, destaca a fé como ponto importante, pois a partir da fé 

foram desenvolvidas no município práticas religiosas para que assim a capela de São João 

Batista fosse construída e a vila Riacho de Santana depois de algum tempo passasse a ser 

cidade. 
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Excerto 09:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A fé se destaca no texto 01 pelo fato de já começar mostrando que as celebrações eram 

realizadas nas casas das pessoas. Mesmo não havendo um ponto específico para a celebração 

das missas, a religiosidade não deixava de ser praticada e foi para firmar a fé que uma 

moradora do lugar fez a doação de um terreno para a construção da igreja. O valor abstrato fé 

fazia com que ações relacionadas à religião fossem praticadas. 

Também a fé unia as pessoas da comunidade para que juntas trabalhassem em prol da 

construção da capela. O valor abstrato união, motivado pela fé, fez com que os homens da 

comunidade construíssem a igreja doando mão de obra, estes realizavam o trabalho de 

pedreiros e serventes sem recompensa financeira. No período da festa do padroeiro as pessoas 

também se uniam e organizavam barracas para vender comidas típicas e o dinheiro era para a 

construção da capela. 

A fé e a religião também se destacam quando são apresentados os momentos 

religiosos como o centro da festa do padroeiro, isto significa que o momento era voltado para 

a festa religiosa. É possível confirmarmos ainda a presença dos valores já citados (fé e 

religião) quando o texto aborda o costume das famílias tomarem para os filhos os chamados 

padrinhos de fogueira. Era preciso acreditar para que pudesse existir consideração entre os 

padrinhos e afilhados de fogueira. 

                                                                                                    Texto 01: Um pouco do começo 
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Os valores apresentados pelos alunos/oradores no texto 01 são valores de uma época 

que já não prevalecem tanto hoje, inclusive em comunidades do interior como Riacho de 

Santana/RN e o fato dos alunos/oradores terem a oportunidade de produzirem textos que 

trazem esses valores reflete no conhecimento adquirido e na construção de identidade. É 

possível para os alunos pensarem em algumas práticas que realizam e na importância de 

valores já não tão vivos no cotidiano de cada um, mas que podem ser vistos como algo 

relevante para suas vidas. 

O texto 02 narra sobre os desafios vividos para conseguir sustentar dignamente uma 

família e argumenta esclarecendo que antigamente os desafios eram maiores. Traz como 

exemplo das dificuldades o fato de uma prática de trabalho ter se tornado extinta devido a 

existência de uma <praga=. A profissão mais comum para quem morava no interior era a 

agricultura, viveu-se uma época em que o cultivo do algodão era uma fonte de renda 

garantida, mas por motivos advindos da própria natureza tornou-se extinta e dificultou para 

algumas famílias o próprio sustento. 

 

Excerto 10: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

O primeiro valor a ser destacado no texto 02 é a família, esta traz para os chefes o 

desafio de sustentá-la com dignidade e em tempos difíceis. Para prover o sustento os chefes 

                                                                                             Texto 02: O fim de uma fonte de renda
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de família estão à frente, mas naquela época recordada no texto o trabalho era um 

compromisso para todos que tinham responsabilidade. Não dependia da idade nem do gênero. 

Observamos assim como o valor família apresentado em primeiro plano move outros 

dois valores muito importantes, o trabalho e a responsabilidade. Era natural que os membros 

de cada família aprendessem desde cedo que precisavam assumir compromissos. O trabalho 

referido no texto é o cultivo do algodão, recordado porque gerava uma significativa fonte de 

renda para as famílias que tinham o sustento vindo da agricultura, mas que há muito tempo 

tornou-se extinto devido uma praga que contaminou as plantações de algodão. Nos dias de 

hoje quem ainda consegue manter alguma pequena plantação relata que não há mais 

valorização, e, portanto, não compensa. 

O momento após a extinção exigiu que as famílias se adaptassem com a falta de renda 

gerada pelo cultivo e venda do algodão, foi um período difícil, sofrido, mas que revelou outro 

valor que foi a resistência, também para não permitir dificuldades maiores no convívio 

familiar.  

Sendo assim, os alunos/oradores conseguiram, no texto produzido, demonstrar valores 

que precisam ser importantes também nos dias de hoje. São valores abstratos que revelam 

compromisso e vontade de lutar por uma vida digna. Ressaltamos que só através do 

reconhecimento de tais valores foi possível que os alunos/oradores deixassem transparecer na 

produção este aprendizado. 

Ao interpretarmos o texto 03 identificamos valores como: conhecimento, escola, força 

de vontade, responsabilidade, obediência, pais e professora. Entre estes encontramos valores 

abstratos e dois valores concretos representados na pessoa dos pais e da professora. A defesa 

da tese de que os estudos sempre foram valorizados mobiliza o conhecimento e no decorrer do 

texto percebemos as dificuldades enfrentadas para adquirir conhecimento antigamente. 
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Excerto 11: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Identificamos o conhecimento como o valor abstrato que está no topo da hierarquia e a 

partir dele outros valores como força de vontade, responsabilidade e obediência são 

mobilizados.  

Era para adquirir conhecimento que as pessoas estudavam, mesmo diante das 

dificuldades elencadas, como a distância, ter que conciliar ainda criança trabalho e estudo, 

falta de transporte, muitas vezes não tinham nem o apoio dos pais para estudarem porque 

alguns não reconheciam o valor ou porque o filho faria falta na realização de algumas tarefas 

em casa ou na agricultura. 

Os valores concretos, representados na pessoa dos pais e da professora, estão 

relacionados à obediência e à responsabilidade, valores abstratos. Os pais ensinavam que era 

preciso cumprir algumas tarefas para ajudar nos afazeres de casa e a professora com uma 

prática rígida impunha uma aprendizagem obrigatória, pois quem não cumprisse com os 

deveres corretamente era castigado com a palmatória. 

Tudo resultava na satisfação de adquirir conhecimento, e para uma época em que a 

maioria das pessoas só estudava até a quarta série, era essencial saber as quatro operações e 

saber ler e escrever corretamente, o conhecimento era baseado nestas três práticas de 

                                                                                                 
                                                                                                    Texto 03: Antigos tempos de escola 
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aprendizagem muito valorizadas na época, a ponto de as pessoas com a aquisição destes 

saberes serem bem vistas. 

Os alunos/oradores conseguiram no texto 03 intitulado de Antigos tempos de escolar, 

reconhecer valores muito importantes, não só para o passado, mas que precisam nos dias de 

hoje também serem reconhecidos. A geração atual que vivencia tais valores pode trilhar 

caminhos mais promissores no campo escolar e profissional. 

Ao buscarmos no texto 04 os valores usados pelos alunos/oradores observamos como 

foram eficientes ao fazerem uma narração, bem como a descrição de momentos que 

demonstram como se dava a educação nas famílias antigamente e o processo 

ensino/aprendizagem nas escolas. 

                 

Excerto 12: 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 Identificamos no texto 04 o uso de valores concretos e valores abstratos. Apresenta-se 

no decorrer do texto como as famílias educavam os filhos antigamente e para fazer esta 

demonstração recorreu-se aos valores abstratos trazendo a família no topo da hierarquia e a 

educação logo em seguida, visto que a educação está posta como uma responsabilidade da 

família e ligada ao respeito e obediência imposta pelo valor concreto representado na pessoa 

dos pais, que também está ligado ao valor ordem, que neste caso representa uma relação entre 

algo determinado e cumprido. 

                                                                                                                           Texto 04: Tempo rígido 
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É possível perceber através do excerto 4 como a família, quando não conseguia pelo 

menos tentava educar os filhos dentro de valores que deixavam evidentes as permissões e 

proibições. Havia regras a serem seguidas, e boa parte dos filhos reconheciam que precisavam 

ser obedientes ao que os pais determinavam. O valor concreto, representado através da pessoa 

dos pais despertavam nos filhos os valores abstratos obediência e respeito, bases da educação 

antigamente. 

Com estas observações os alunos/oradores apresentam um conhecimento que reflete a 

relação pais e filhos com pontos distintos da que muitos filhos vivem hoje. Na maioria das 

vezes os filhos estão acostumados a terem as próprias vontades satisfeitas pelos pais, os 

desejos sempre que possíveis são realizados, resultando um pouco na dificuldade de 

praticarem valores como a obediência e o respeito.  

Acreditamos que seja possível com o conhecimento adquirido reconhecer as vantagens 

de uma família que prima por tais valores apresentados, visto que os ensinamentos 

transmitidos pelas famílias repercutem nas ações praticadas nos mais diversos lugares que 

frequentamos. 

Ao buscarmos no texto 05 os valores mobilizados observamos uma compatibilidade 

evidente, pois também traz algumas narrativas que envolvem a família e a relação entre pais e 

filhos, no entanto o foco geral do texto é transmitir a saudade de tempos passados trazidos 

pelas recordações. 

 

Excerto 13: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Identificamos neste texto como o valor abstrato dos pais (rigidez dos pais) é superior 

ao valor abstrato da criança (vontade de brincar). Era comum na época que os pais fossem 

                                                                                                             
 Texto 05: Recordações eternas 
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realmente obedecidos, as vontades e determinações vindas dos pais estavam sempre em 

primeiro plano. O valor concreto representado pela pessoa do pai e da mãe não costumava ser 

questionado, a maioria dos filhos obedeciam e abriam mão de algumas diversões desde cedo 

para assumirem responsabilidades. 

Essas ações e concepções sentidas e vividas mostram que o modo como as crianças 

eram educadas já contribuíam para a conscientização de cumprir com obrigações, regras, 

deveres e quando lembradas hoje em dia mostram os valores que eram repassados e 

contribuíam na construção de identidade, representando não apenas uma pessoa, mas uma 

geração. 

O valor concreto (a mulher que sou hoje) teve como base o valor abstrato (foram as 

diferenças que me fizeram ser a mulher que sou hoje). Mesmo sentindo por não ter 

aproveitado a infância como desejava, é reconhecido que foi isso que a tornou a mulher que é 

hoje e deixa subentendido que sente orgulho de ser quem é. Isto nos faz confirmar o que já 

compreendemos anteriormente, a forma como as pessoas eram educadas antigamente deixava 

marcas visíveis de pessoas obedientes, temente aos pais, e boa parte destas pessoas reconhece 

a importância de uma educação regida desta maneira. 

Outro ponto abordado é que a necessidade de trabalhar na roça se sobressaía ao desejo 

de brincar porque era mais importante ajudar no sustento da família. Para a criança, no 

entanto, identificamos a hierarquia entre dois valores abstratos o cansaço e a vontade de obter 

a sabedoria. Mesmo com a determinação dos pais e o cansaço tomando de conta da criança 

quando voltava da roça ainda tinha disposição para estudar, pois era importante para ela obter 

sabedoria e ainda deixa claro que se trata de algo que os pais não puderam ter. 

Era importante conquistar o que os pais certamente desejavam (educação/estudo), mas 

não conseguiram, a educação permitia que a pessoa tivesse uma vida melhor, contribuía para 

conquistas que vão além do trabalho braçal que se destacava na época. O texto 05 retoma 

alguns valores já identificados até aqui, principalmente os que estão relacionados à educação 

como princípio das famílias. 

O texto 06 que tem como título Saudosa infância, retrata uma infância vivida em 

tempos um pouco distantes e diferentes dos atuais. Faz referência a tempos de simplicidade e 

de liberdade e os valores da época eram bem diferentes dos valores atuais, estas diferenças 

ganham evidências desde a infância. 
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Excerto 14: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O texto 06 traz evidentes recordações da infância de tempos em que os valores eram 

outros. Identificamos o uso de muitos valores abstratos entre eles a liberdade de poder correr 

pelos campos sem medo, a liberdade de brincar em meio a natureza e que despertava boas 

sensações. As poucas condições financeiras e a ausência de muita modernidade, como os 

meios tecnológicos, permitiam que as crianças tivessem criatividade para desenvolver 

habilidades e aproveitar o que lhes cercavam para inovar as brincadeiras e produzir os 

próprios brinquedos. 

Desta forma, destacamos ainda valores como: a simplicidade, imaginação, diversão, 

atividade, visto que eram crianças ativas no que diz respeito a movimentação física e na 

necessidade de despertar a mente para produzir os próprios brinquedos. 

Esta infância tão diferente da vivida pelas crianças nos dias atuais foi valorizada pelos 

alunos/oradores ao escreverem os textos. Reconheceram o que havia de positivo na infância 

vivida antigamente. Consideramos um significativo reconhecimento, pois foi possível realizar 

uma avaliação sobre a infância que tiveram como também das crianças ainda mais jovens que 

eles, visto que estas vivem de maneira ainda mais próxima o contato tecnológico. Não 

queremos com isto, defender uma ideia negativa, mas seria mais interessante se houvesse uma 

mediação e a entrega não fosse tão visível. 

                                                                                                                        Texto 06: Saudosa infância 
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No texto 07, com o título tradições extintas, vamos observar mudanças ocorridas no 

município de Riacho de Santana/RN, referentes a algumas práticas profissionais. Como a 

redução da procura por alfaiates para costurar roupas, o funcionamento de engenhos, casa de 

farinha e até algumas mudanças na prática que envolve os trabalhos na agricultura. 

 

Excerto 15: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

 

 

 

 

Todas as transformações ocorridas no município resultaram em mudanças voltadas 

para o campo profissional. Para apresentar as interferências na vida dos santanenses em 

virtude das transformações encontramos no texto valores abstratos: trabalho, emoção, 

saudades. 

As mudanças apresentadas no texto trazem no topo da hierarquia influências no 

trabalho que é um valor abstrato e a partir dele outros valores são mobilizados. Como o texto 

indica trabalhos que se tornaram extintos no município identificamos valores como emoção e 

saudades. Estes são resultados de algo que foi vivenciado por muito tempo pelas pessoas (os 

trabalhos citados) e que ao deixarem de existir com a mesma intensidade desperta tristeza, 

saudade. 

São sentimentos vividos por uma geração que ver alguns de seus costumes 

desaparecendo e só podem sentir ou reviverem a partir de recordações, fazendo uma 

Texto 07: Tradições extintas 
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solicitação à memória que guarda da melhor forma cada experiência vivida antigamente. Estas 

recordações ao serem repassadas para outras gerações ganham vida, representam o que foi 

importante no passado e passam a pertencer aos mais novos que podem guardar e lembrar a 

importância de tais momentos para os santanenses. 

O texto de número 08 faz uma retrospectiva dos trabalhos diários realizados 

principalmente pelas mulheres. Nesta retrospectiva é feita uma comparação com a maneira 

como as mesmas tarefas são realizadas atualmente. Os valores destacados são: dificuldades, 

trabalho, mulher, tempo. 

 

Excerto 16: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

O valor concreto está representado na pessoa da mulher, esta tinha muitas 

responsabilidades para assumir e para aquele tempo as dificuldades eram bem maiores que 

hoje. Para confirmar as dificuldades o texto descreve como eram realizadas algumas tarefas 

como: cozinhar, lavar roupa e passar, carregar água, todos exigiam na época muito tempo. Por 

isso o dia parecia curto e havia a necessidade de acordar muito cedo, bem antes de o sol 

nascer. 

Foi destacado o esforço físico que as tarefas exigiam e esta foi uma das dificuldades 

amenizadas nos dias de hoje. Cozinhar, lavar roupa, passar, são tarefas realizadas de forma 

mais prática e menos cansativa, por isso a afirmação no texto de que a luta diária antigamente 

era mais difícil de ser realizada do que nos dias de hoje. 

Texto 08: Luta diária 
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Todos os textos analisados trazem recordações do tempo passado sobre costumes, 

trabalhos, educação, momentos vividos por moradores de Riacho de Santana/RN. Percebemos 

que os valores em sua maioria são valores abstratos, nos permitem pensar sobre questões 

muito importantes para todas as pessoas, moradores de qualquer cidade. São questões que 

dizem respeito à educação, a mudanças de costumes, conquistas e também perdas. Podemos 

em cada texto fazer um comparativo com os tempos recordados e os tempos de hoje. 

Percebemos como nossos alunos/oradores reconheceram valores importantes para a 

formação das pessoas independente do tempo vivido, isto reflete diretamente na construção de 

identidade destes alunos/oradores porque passaram a ser divulgadores desses valores e a 

conhecerem de maneira mais próxima a própria comunidade. 

Os valores mobilizados foram essenciais para tornar as ideias mais claras, para que as 

teses defendidas fossem aceitas pelo auditório, mesmo tratando-se de discursos escritos e 

sabendo que o auditório é amplo, consideramos que os textos são pertencentes à uma 

coletânea intituladas memórias santanenses, por isso o auditório mais evidente será de 

moradores de Riacho de Santana/RN, principalmente os alunos da Escola Estadual Professora 

Maria Angelina Gomes, levados pela curiosidade de conhecer os textos produzidos pelos 

colegas, de saber sobre os assuntos abordados e também a necessidade de conhecer mais 

sobre o gênero memórias literárias. 

A argumentação apresenta-se nos textos narrativos, voltados para o campo da 

literatura e traz uma conformidade entre tema, título, tese, argumentos, um conhecimento que 

confirmamos após a realização de um estudo como este, visto que o ponto de vista mais 

natural leva a acreditar que é mais provável identificarmos a presença da argumentação em 

textos que apresentam opinião e que são dissertativos.  

 

4.3 LUGARES DA ARGUMENTAÇÃO 

Os lugares da argumentação são usados para que o orador possa conseguir a adesão do 

auditório com relação às teses apresentadas. É interessante que os argumentos formulados se 

apoiem em alguns lugares dentre eles o de qualidade, quantidade, ordem, essência, pessoa e 

do existente. 

Neste momento, com a análise, buscamos identificar a presença destes lugares da 

argumentação nas memórias literárias produzidas pelos alunos/oradores. Organizamos um 

quadro com o número e o título dos textos e para cada um destacamos os lugares da 

argumentação que identificamos. 
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Nº e Título dos Textos Lugares da argumentação 

01 Um pouco do começo Da qualidade, da ordem, da essência. 

02 O fim de uma fonte de renda Da qualidade, da quantidade. 

03 Antigos tempos de escola Da qualidade, da essência. 

04 Tempo rígido Da qualidade, da essência, do existente. 

05 Recordações eternas Da qualidade, da ordem. 

06 Saudosa infância Da qualidade, da essência. 

07 Tradições extintas Da qualidade, da ordem, da quantidade. 

08 Luta diária Da qualidade, da essência, da quantidade. 

Quadro 03: número dos textos, títulos e os lugares da argumentação identificados. 

 

Diante do exposto no quadro que apresenta os lugares da argumentação identificados 

nos textos produzidos pelos alunos/oradores, percebemos que em todos encontramos os 

lugares da qualidade, este representando o raro, o único. Entendemos a predominância deste 

lugar por se tratar do gênero memórias literárias, por representar discursos referentes ao 

tempo passado. Nestes discursos há sempre um olhar para o que existia antigamente e que 

deixou saudade, era tão importante que não foi apagado da memória, por isso está sempre 

presente nas recordações. 

Para a confirmação deste lugar e dos outros que identificamos trazemos alguns 

excertos retirados dos textos e que podem certificar a presença dos lugares da argumentação. 

 

Excerto 17: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Os lugares da qualidade e da essência identificados no texto 01 reafirma a tese de que 

desde os primeiros moradores a fé já era bastante presente na maioria dos santanenses. Os 

Texto 01: Um pouco do começo 
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festejos juninos passaram a ser vividos no município a partir da escolha do padroeiro, depois 

da construção da capela que uniu os moradores ao fazerem doações de materiais, de mão de 

obra, de terreno. O foco da festa eram as celebrações religiosas e o que tinha, além disso, 

eram os festejos, entre eles o balão, que hoje existe apenas nas recordações, por isso, 

representa o raro, o único. Assim, também identificamos as fogueiras, estas ainda existem, 

mas não com a mesma intensidade de antigamente, não é mais encontrada na frente de cada 

casa na noite de São João, e nem sempre simboliza o encontro das famílias para tomarem uns 

aos outros por padrinhos. 

Como lugares da essência, são apresentadas a simplicidade e a alegria vinda do 

momento vivido antigamente nas festas de padroeiro. Tudo que era necessário para despertar 

a alegria na vida dos que faziam a comunidade antigamente estava nas coisas simples, nos 

festejos, nas fogueiras, na venda de comidas típicas e no que tudo isto representava. Como 

ocorreram muitas mudanças a essência de tudo mudou também, e muitas vezes nem 

representam o suficiente para resultar em uma alegria verdadeira. 

O texto 02 traz a tese de que o sustento de uma família sempre foi um grande desafio e 

que antigamente as coisas eram mais difíceis, para confirmar esta tese encontramos o uso dos 

lugares de qualidade e de quantidade. A recordação trazida é de quando as plantações de 

algodão contribuíam, ou até mesmo era o que promovia uma renda para as famílias, no 

entanto tornou-se extinta devido a praga que destruiu as plantações. 

 

Excerto 18: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Texto 02: O fim de uma fonte de renda 
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O lugar da qualidade destaca-se no decorrer de todo o texto por trazer recordações de 

uma prática da agricultura que já não mais existe em Riacho de Santana/RN como 

antigamente e que já foi muito valorizada por contribuir significativamente com a renda das 

famílias. Desta forma, é recordado como algo valoroso e que deixou saudades com relação ao 

trabalho e ao que era favorecido através dele.  

O lugar da quantidade é identificado quando observamos a passagem que fala da 

quantidade de lãs que eram apanhadas. Existiam as menores e as maiores e cada uma já tinha 

um destino certo. Quanto mais lãs fossem apanhadas mais vendas eram realizadas e mais 

recurso financeiro era adquirido por aquelas famílias. Desta forma, havia uma valorização 

dada à quantidade, tanto do algodão, como da renda que resultava de sua comercialização. 

No texto 03 a tese defende a valorização dos estudos. Para dar sustentação à tese 

defendida observamos o uso do lugar da qualidade e do lugar da essência. Os processos 

realizados para ter acesso ao estudo transformaram-se, portanto, tornaram-se raros, mas eram 

eles que faziam os estudos e a aquisição de conhecimento serem reconhecidos como algo 

valoroso e essencial. 

 

Excerto 19: 

 

 

 

 

 

 

 

 
Antigamente os estudos, a oportunidade de frequentar a escola e adquirir os 

conhecimentos necessários eram raros, era algo que só algumas pessoas podiam, por isso 

eram vistas como pessoas privilegiadas. Esta ideia traz o lugar da qualidade porque a forma 

como os estudos eram vistos antigamente, não prevalece nos dias de hoje e pelo fato de não 

ser algo de fácil acesso, mesmo que sua importância fosse reconhecida. 

O lugar da essência está identificado na afirmação de que os filhos aprendiam desde 

cedo a necessidade de cumprir com as obrigações indicadas pelos pais, isto despertava a 

valorização pelas conquistas e uma delas era os estudos. Como o acesso não era fácil, os 

alunos tentavam aproveitar da melhor maneira possível. 

Texto 03: Antigos tempos de escola 
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O conhecimento adquirido através da escola era, portanto, raro e essencial. A visão do 

essencial não precisa ter mudado, mas é verdade que não continua sendo visto por alguns com 

a mesma expressividade. É uma questão muito importante para ser pensada pelos 

aluno/oradores, visto que para estes o acesso à escola é algo comum e talvez por isto, algumas 

vezes não receba o valor devido. 

No texto 04 temos narrativas sobre a educação por parte da família, é fácil perceber a 

partir do texto as diferenças de comportamento dos filhos e o que motiva estas diferenças, 

entre elas, a relação pais e filhos, o papel desempenhado por cada um. Para as ideias presentes 

encontramos os lugares da qualidade, da essência e do existente. 

 

Excerto 20: 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 

 

O lugar da qualidade está presente no momento em que se fala das transformações 

ocorridas na educação, de forma que estas trouxeram outros modos de educar os filhos e 

como consequência a rigidez tornou-se algo raro. Muitos pais não conseguem a obediência e o 

respeito de seus filhos. Nas ideias contidas no texto, antigamente a obediência e o respeito era 

algo comum e hoje já não é da mesma forma. 

O lugar da essência é identificado no momento em que se apresenta o filho ideal, 

podemos assim dizer. Aquele filho capaz de ser obediente aos pais pela simples observação 

do olhar que os pais lhes lançavam. Isto bastava para que alguns já soubessem como deviam 

se comportar ou o que não deviam repetir. 

Há também a confirmação do lugar do existente quando observamos o reconhecimento 

da educação recebida antigamente, é preferível a educação que teve, devido os valores 

conquistados, a ficar pensando em como poderia ter sido se tivesse recebido outro tipo de 

Texto 04: Tempo rígido 
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educação. O que importa é o que teve acesso e o que conquistou a partir dos ensinamentos 

recebidos dos pais. 

O texto de número 05 traz a ideia de que as recordações de tempos antigos promove 

um aperto no peito, são tempos que não voltam, tempos e valores que não se fazem mais 

presentes na atualidade, por isso, desperta saudade. Os lugares identificados são de qualidade 

e de ordem. 

 

Excerto 21: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Identificamos neste trecho um lugar de qualidade, visto que a comida da mãe 

representa o único, o raro, algo que não terá mais como ser provado, não terá como voltar. 

Além da comida feita pela mãe fica subentendido também como único e que não volta mais a 

própria pessoa da mãe. 

A comida deixou saudade e representa uma das coisas boas que foram aproveitadas no 

passado e que ficaram lá para sempre, sem possibilidade alguma de retorno, o que só permite 

que a saudade aumente a cada lembrança trazida pela memória. 

Compreendemos também o uso do lugar de ordem, pois o passado é visto como mais 

importante, como superior ao tempo presente, tanto que se fosse possível voltaria no tempo. 

Nas lembranças e para o sentimento de quem escreve com base no que foi transmitido, o 

passado está em primeiro lugar. 

Mesmo observando que o tempo passado não permitia as regalias possíveis nos dias 

atuais é preferível aquele tempo que já passou, repleto de responsabilidades, obrigações e 

Texto 05: Recordações eternas 
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exigências, isto porque é possível reconhecer as boas contribuições daquele tempo para a 

formação da pessoa que é hoje. 

Nossas interpretações referentes ao texto 06 nos permitiram identificar os lugares da 

qualidade e da essência. O texto traz recordações da infância vivida antigamente, nestas 

recordações destacam-se alguns diferenciais com relação aos brinquedos, aos momentos de 

diversão que as crianças podiam aproveitar. 

 

Excerto 22: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

O lugar da qualidade é identificado pelo fato de o texto narrar momentos de uma 

infância rara hoje em dia. Os momentos vividos lembram simplicidade, liberdade de poder 

aproveitar os lugares, geralmente, envolvidos pela natureza. O banho no rio, acompanhar a 

chegada da água no período das enchentes, não são mais vividos hoje, principalmente, devido 

tantos anos seguidos e maltratados pela seca. 

O lugar da essência encontra-se representado pelo ponto de vista de que a infância 

vivida antigamente, realmente era a infância válida, os alunos/oradores deixam transparecer a 

ideia de que era melhor, e revela que o ambiente, as brincadeiras, a simplicidade, a ausência 

da maldade, tudo favorecia para uma infância sadia, no sentido de despertar coisas boas e 

necessárias para a vida. 

Os momentos apresentados foram tão importantes, que lembrados hoje, despertam a 

saudade de um tempo que não volta mais, no entanto foi vivido da melhor forma possível e ao 

Texto 06: Saudosa infância 
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ser feito um comparativo com a infância predominante nos dias atuais, a de antigamente é 

vista como superior em muitos aspectos. 

O texto 07, que traz recordações de algumas profissões não mais existentes de forma 

intensiva em Riacho de Santana/RN nos dias atuais revela a presença dos lugares da 

qualidade, da quantidade e da ordem. Cada profissão com suas peculiaridades, com suas 

utilidades, foi lembrada de forma que se fizeram presentes a saudade, alguns detalhes, 

algumas emoções que não são mais sentidas hoje devido as transformações ocorridas. 

 

Excerto 23: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As recordações de algumas práticas realizadas antigamente como o cultivo da cana-de-

açúcar, as produções nos engenhos, o trabalho na casa de farinha e a profissão de costureira 

ou alfaiate, representam alguns trabalhos não mais realizados como antigamente em Riacho 

Texto 07: Tradições extintas 
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de Santana/RN. Como deixaram de existir, ou tornaram-se raros, são recordados fazendo uso 

do lugar da qualidade, é uma profissão extinta, mesmo diante de tantos pontos positivos. 

O lugar da quantidade é identificado quando se fala da quantidade de legumes 

colhidos antigamente e a grande quantidade de legumes era muito importante para os 

agricultores e para suas famílias, pois representavam a garantia do sustento por terem o feijão, 

o milho, o arroz como alimentos de todos os dias. Outra garantia era que tendo em grande 

quantidade podiam ser vendidos e com o dinheiro poderiam comprar outras coisas necessárias 

para a família. 

Compreendemos o uso do lugar da ordem na descrição feita de cada momento que 

antecipava o uso ou o ter da roupa nova. Primeiro a compra do tecido, segundo as medidas 

tiradas pela costureira e a escolha do modelo das roupas, terceiro uma prova para saber se a 

roupa serviria e por último o acesso à roupa. Existia uma sequência a ser seguida, nada 

acontecia de forma repentina e a expectativa que se criava era grande e importante para cada 

momento. 

A sequência ou um passo a passo também era realizado para que o alimento chegasse 

até a casa e até a mesa de cada família, visto que a maioria dos alimentos era resultado do 

trabalho dos agricultores que cultivavam as terras e colhiam os frutos para o próprio sustento. 

O texto 08 traz recordações das obrigações destinadas para as mulheres realizarem. 

São lembrados os afazeres domésticos, trabalhos na agricultura, educação dos filhos. Neste 

texto identificamos os lugares da qualidade, da essência e da quantidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 



113 

 

Excerto 24: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas passagens transcritas do texto podemos perceber as muitas tarefas que as mulheres 

precisavam realizar todos os dias. A forma como são apresentadas nos permite identificar o 

lugar da essência porque apresenta características próprias para representarem as mulheres de 

antigamente, donas de casa, esposas, mães. Este era o perfil adequado para as mulheres. 

O lugar da qualidade é usado quando se faz um comparativo com os dias de hoje, ao 

ser percebido como a rotina das mulheres passou por transformações. Para sustentar a tese de 

que antigamente as dificuldades eram maiores, os alunos/oradores listam muitas das 

atividades realizadas pelas mulheres e algumas delas, as que não são vistas como trabalho 

pesado, são colocadas como habilidades. Estas, no ponto de vista apresentado, não mais 

desperta como antigamente o interesse da maioria das mulheres e deixa saudade porque se 

tornaram raras sendo preciso comprar os produtos que antigamente elas mesmas produziam. 

Em nossas análises, feitas a partir das interpretações de cada texto, identificamos as 

teses, hierarquia de valores e os lugares da argumentação. Estes processos argumentativos 

presentes nas memórias literárias produzidas pelos alunos/oradores, tendo por base as 

entrevistas realizadas com pessoas idosas de Riacho de Santana/RN nos permite confirmar a 

Texto 08: Luta diária 
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presença e a importância da argumentação nos textos escritos, mesmo que não sejam 

pertencentes ao grupo de textos dissertativos. 

Também foi possível percebermos como os alunos demonstraram nas produções o 

conhecimento que passaram a ter com relação a várias situações e temáticas próprias do 

passado como os costumes, os valores, algumas dificuldades e modos de viver que foram 

transformados, mas que de alguma forma ainda influenciam o tempo presente. É uma forma 

de contribuirmos com a construção de identidade dessa geração envolvida com a era líquido 

moderna tão bem definida por Bauman, podendo este assunto ser aprofundado em outra 

pesquisa. 

As produções textuais realizadas representam a capacidade de compreensão dos 

alunos/oradores com relação às temáticas abordadas a partir das recordações dos idosos com 

os quais conversaram. A nós, enquanto pesquisadores, nos permitiram interpretar e identificar 

os processos argumentativos usados em textos predominantemente narrativos, bem como 

percebermos a importância da argumentação nos discursos independente de sua classificação. 

Os textos ganharam uma riqueza de sentido a partir dos processos argumentativos usados, foi 

através destes que os alunos/oradores apresentaram com clareza as compreensões adquiridas 

sobre os assuntos tratados em cada texto.  

A utilidade de aulas voltadas para um contexto pertencente ao lugar onde os alunos 

vivem também é um fator importante que podemos confirmar a partir de nossas análises. As 

aulas de Língua Portuguesa podem valorizar o contexto que cerca os alunos para que estes se 

sintam mais envolvidos e realizem produções de forma mais motivadora e real. 

Tratar de assuntos que fizeram ou ainda fazem parte do lugar onde os alunos vivem foi 

muito relevante para a aprendizagem deles e para nossa pesquisa. Consideramos os textos 

produzidos pelos alunos uma prova do reconhecimento de alguns valores, algumas 

experiências transmitidas pelas pessoas idosas e que foram valorizadas pelos alunos/oradores. 

Foram valorizadas da melhor forma possível, a partir de uma prática que demonstrou 

aquisição de conhecimento, os textos produzidos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por todo o caminho percorrido para a realização da presente pesquisa foi possível 

confirmar a importância do estudo realizado sobre a argumentação, peça significativa para a 

vida em sociedade. Reforçamos a ideia de que mesmo de forma inconsciente fazemos uso da 

argumentação em nossos discursos, confirmamos também seu uso nos textos independente do 

gênero textual produzido, isto mostra a sua amplitude e sua rica contribuição diante das 

nossas necessidades comunicativas. 

A presente pesquisa foi guiada por alguns questionamentos envolvendo os processos 

argumentativos, a construção de identidade, o ensino de produção textual e as contribuições 

dos aspectos argumentativos na produção de memórias literárias. De forma específica 

questionávamos sobre: a) Quais teses, lugares da argumentação e hierarquia de valores podem 

ser identificados em memórias literárias? b) Os textos produzidos deixam transparecer a 

presença ou construção de identidades relacionadas às hierarquias de valores? c) Qual a 

importância de trazer para o ensino de produção textual nas aulas de português temas com 

foco na cultura local? d) Quais as possíveis contribuições dos aspectos argumentativos na 

produção de memórias literárias? 

  Os questionamentos nos levaram a construir nossos objetivos para que assim 

pudéssemos encontrar as respostas pertinentes. Nesta construção passamos a ter como 

objetivo geral analisar os processos argumentativos em memórias literárias escritas por alunos 

do Ensino Fundamental em aulas de língua portuguesa. Para tanto, traçamos quatro objetivos 

específicos que contribuíram de maneira fundamental para alcançarmos o objetivo geral e 

realizarmos as análises desejadas. Os objetivos específicos foram: 
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I- Interpretar as memórias literárias de forma que sejam identificadas as teses, 

hierarquia de valores e os lugares da argumentação; 

II- Compreender as identidades relacionadas às hierarquias de valores presentes nas 

memórias literárias; 

III- Refletir sobre a articulação e importância do ensino de produção textual nas aulas 

de português com foco na cultura local; 

IV- Discutir possíveis contribuições dos aspectos argumentativos nas produções das 

memórias literárias. 

Alcançar tais objetivos foi o resultado de um longo e gratificante processo. 

Realizamos as leituras para a produção das bases teóricas, planejamos e executamos a 

intervenção em uma turma de 8º ano do Ensino Fundamental nas aulas de língua portuguesa e 

assim construímos e adquirimos o corpus de onde selecionamos o material para realizarmos a 

análise almejada.  

Para que pudéssemos chegar ao ponto de termos as memórias literárias para serem 

analisadas seguimos alguns processos. Por se tratar de um estudo que envolve práticas na sala 

de aula, mais especificamente, aulas de Língua Portuguesa, abordamos algumas questões 

sobre este assunto, esclarecendo a relevância do ensino de Língua Portuguesa na formação do 

ser consciente, crítico, reflexivo e que pretende ser compreendido em seus discursos. 

Também compôs nossas discussões o ensino de produção textual nas aulas de Língua 

Portuguesa, esclarecendo algo já tão conhecido, mas que não deixa de ser importante 

ressaltar, o fato de termos os textos como produtos significativos e que a produção textual 

aperfeiçoa o conhecimento que já temos de nossa língua, assim como nos proporciona 

desenvolvermos capacidades e habilidades pertinentes para diferentes gêneros textuais. Tudo 

sempre, observando o contexto e o possível auditório. 

Memórias literárias foi o gênero textual escolhido para trabalharmos a sequência 

didática em sala de aula, visto que o trabalho com a SD parte de um gênero textual definido. 

Achamos por bem a escolha deste gênero para que pudéssemos oportunizar aos nossos alunos 

adolescentes a aproximação com pessoas idosas da cidade onde moram, e consequentemente 

aproximá-los das histórias que pertencem ao lugar onde vivem. 
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Ao realizarmos esta aproximação nossos alunos puderam perceber a importância de 

diversos valores, experiências e sentimentos possíveis de contribuírem para a construção de 

identidade de uma geração que vive de momentos e momentos muito passageiros, que faz a 

importância das coisas muitas vezes passar despercebida. Ao observarem a forma como os 

idosos veem o mundo e cada momento, foi possível notarmos nos textos produzidos que 

mesmo que nossos alunos/oradores não tenham vivido situações com a mesma força e 

intensidade que as gerações passadas viveram, puderam pelo menos conhecer e apreciar uma 

realidade diferente da realidade atual e tão moderna. Tudo isso foi realizado a partir de nossa 

intervenção. 

Como resultado da nossa intervenção tivemos a produção coletiva de quinze memórias 

literárias, estes textos foram organizados em uma coletânea que tem como título: Memórias 

santanenses (SILVA, 2017), e representa da melhor forma possível todo o trabalho realizado 

em sala de aula. Um trabalho que envolveu os alunos de maneira mais participativa, que 

buscou colaboradores na comunidade e provou a importância de construir conhecimento além 

dos muros da escola. 

Todos nos tornamos mais próximos, foram trabalhos intensos e o envolvimento dos 

alunos para conseguir uma produção de qualidade foi uma marca positiva. Pudemos, 

principalmente nos momentos de reescrita coletiva ouvir as sugestões dos alunos, orientar de 

forma mais próxima as escolhas dos termos, a organização dos textos e sentir o pertencimento 

de cada aluno com relação a obra concreta que estava sendo realizada por cada um. 

A produção da coletânea nos oportunizou momentos muito gratificantes para a 

formação dos alunos, para os idosos e para nossa pesquisa. A coletânea exigiu de nós e dos 

alunos/oradores um olhar mais cuidadoso com os textos produzidos, visto que a proposta final 

era ofertar à biblioteca da escola exemplares da coletânea para que outros alunos, outras 

turmas possam ser leitores das memórias produzidas, possam se sentir inspirados neste 

trabalho para a realização de outros que despertem a vontade de conhecer e valorizar mais as 

histórias já vividas no município. 

A produção e divulgação da coletânea, para o nosso contentamento, foi muito bem 

aceita pelos santanenses, despertou curiosidade pelos textos e vontade por parte de alguns de 

adquirir a coletânea para ter conhecimento das memórias que a compõe. Superou nossas 

expectativas porque não foi um trabalho que ficou preso à escola, mas que envolveu a 

comunidade, visto que é uma representação da mesma.     
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  Sendo a coletânea o corpus da nossa pesquisa selecionamos oito textos para 

analisarmos. Preferimos selecionar para que o capítulo de análise pudesse apresentar um 

estudo mais detalhado e não se tornasse tão cansativo. A escolha foi difícil porque todos os 

textos tornaram-se especiais e representam momentos diferentes e importantes vividos pelos 

santanenses.  

A análise realizada nos permitiu confirmar a presença da argumentação nas memórias 

literárias, identificamos cada um dos processos argumentativos já definidos e percebemos um 

apreço significativo pelas histórias santanenses contadas por nossos alunos/oradores. Apreço 

por parte dos alunos e por parte de quem transmitiu para eles. Em nossas análises 

encontramos respostas para as perguntas que mobilizaram os objetivos. 

Sendo assim, para a produção das memórias literárias por nós interpretadas, os 

alunos/oradores fizeram uso de teses, lugares da argumentação e apresentaram hierarquia de 

valores. Estes processos argumentativos contribuíram significativamente com a qualidade dos 

textos produzidos, tornaram as histórias mais envolventes, reais e convincentes para os 

possíveis leitores. 

Nossas constatações não param por aqui. Confirmamos, diante dos temas abordados 

nos textos, como a identidade dos alunos/oradores foi tocada e apresentada em cada texto 

claramente sob as influências das experiências transmitidas pelas pessoas idosas. Isto é muito 

importante porque estes alunos vivenciaram momentos que despertam a valorização das 

memórias e a curiosidade por histórias locais. Este é mais um ponto importante para nossa 

pesquisa, valorizar a cultura local. Percebemos que as histórias do lugar despertaram o 

interesse dos alunos, este interesse foi transformado em conhecimento e também em 

memórias.  

Esperamos ter contribuído para os estudos sobre argumentação em textos escritos e 

produzidos a partir de orientações em sala de aula. Nossa pesquisa muito nos ajudou na 

realização de uma prática mais significativa nas aulas de Língua Portuguesa, assim como 

despertou a vontade de conhecer cada vez mais as questões que envolvem a argumentação. 

Todo o processo que realizamos confirma a relevância de nossa pesquisa para a 

educação, para o município onde foi realizada, para os alunos e idosos envolvidos, pois todos 

formamos um conjunto de atores em busca de aperfeiçoar nossos conhecimentos e 

compartilhar as experiências adquiridas. 
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Trabalhos como este nos despertam a vontade de sempre continuar. Quando pensamos 

que chegamos ao fim, quando acreditamos que a tarefa foi concluída percebemos que muito 

ainda pode e precisa ser realizado como professora e como pesquisadora. Outras curiosidades 

começam a surgir e a alimentar nossa sede de conhecimento. Percebemos que as aulas de 

língua portuguesa podem ser cada vez mais melhoradas, o município de Riacho de 

Santana/RN tem muitas memórias para serem registradas e a argumentação tem muito a 

contribuir e ser estudada. 

Desta forma, não finalizamos com estas considerações, mas compreendemos a 

construção de um pensamento que nos mostra o quanto esse mundo da pesquisa é sólido, 

envolvente e traz contribuições significativas para os envolvidos diretamente, no entanto não 

para por aí, muitas outras pessoas podem ser tocadas e beneficiadas por todo o trajeto 

percorrido por estudos como este. 

Memórias literárias de Riacho de Santana: argumentação em produções textuais 

no ensino de português, conclui sua proposta e abre portas para outros estudos, outras 

práticas que busquem enriquecer as aulas de língua portuguesa principalmente no que diz 

respeito às produções textuais e espera contribuir com as pesquisas voltadas para a 

argumentação em textos escritos. 
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APÊNDICE A:  

REGISTRO FOTOGRÁFICO DE RIACHO DE SANTANA 

Entrada de Riacho de Santana. Registro fotográfico: Francisca Carlene da Silva 

 

Igreja de São João Batista. Registro fotográfico: Francisca Carlene da Silva 
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Padroeiro São João Batista. Registro fotográfico: Francisca Carlene da Silva 

 

Praça do Povo. Registro fotográfico: Francisca Carlene da Silva 
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Plantação de algodão 2017. Registro fotográfico: Francisca Carlene da Silva 

 

Vista da Zona Rural. Registro fotográfico: Francisca Carlene da Silva 
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APÊNDICE B: 

ALGUMAS TRANSCRIÇÕES DAS ENTREVISTAS COM OS IDOSOS 

Idoso A: 

Naquela época cozinhava em panela de barro no fogão a lenha e a gente comia o que 

cultivava na agricultura. A comida era o milho, o feijão, o arroz, sim e carne, carne de gado, 

as coisa, era muito simples, não era como hoje que se procura várias coisas pra comer não. 

 

Idoso B: 

A seca de 70 é o seguinte, eu já tinha os meninos, grandinhos. Aí lá vem aquela seca, não 

tinha chuva, as lavoura não se levantava, aí sei que quando vieram trazer alistamento, porque 

era difícil, aí já era maio, pra receber dinheiro em julho. Os legumes que não era muito, tava 

se acabando. Não adianta eu dizer que na minha casa tinha um resto de comida porque ao 

redor ninguém tinha, tá entendendo? Aí tinha que dividir e ficava lá todo mundo sem nada, se 

pegando com o que tinha. Tirando leite de uma cabra, os pastos não tinha, ia se acabando. 

Galinha as mulher não podia criar porque não tinha milho. A situação já vinha pra dentro da 

casa da gente. 

 

Idoso C: 

Todo agricultor plantava algodão. Tinha as propriedade, porque só tinha dinheiro através do 

algodão ou fazenda de gado. A gente fazia a roça, plantava, queimava, limpava. Os carrasco 

tinha que limpar com as mão. 

 

Idoso D: 

As casa, a maioria era de taipa, de barro. As plantação era de milho, feijão, arroz, fava. Pra 

colher era tudo na mão. O trabalho era pesado, a gente vivia do que a terra dava. 
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APÊNDICE C: 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO LANÇAMENTO DA COLETÂNEA 

Feito por: Francisco Jerri Alan de Oliveira 
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ANEXO A: 

TEXTOS USADOS NAS AULAS DURANTE A INTERVENÇÃO 
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ANEXO B: 

MEMÓRIAS LITERÁRIAS QUE FORAM ANALISADAS 
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ANEXO C: 

COLETÂNEA MEMÓRIAS SANTANENSES 

(A coletânea foi entregue separadamente) 


